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resumo 
 
 
Os actuais problemas de exclusão e discriminação social estão presentes em 
diferentes dimensões da nossa vida em colectividade e abrangem todas as 
esferas da sociedade, podendo ser manifestadas de várias formas.  
O audiovisual (AV) pode ser um aliado na luta contra a exclusão. A forma 
como o cinema, a publicidade e as novas modalidades de distribuição de 
conteúdos AV nas plataformas Web têm evoluído reflecte as transformações 
sociais que ao longo dos anos têm ocorrido na população.  
Com o propósito de estudar estratégias de envolvimento e participação de um 
grupo de jovens na pós-produção de uma campanha audiovisual de 
sensibilização para os riscos da exclusão social, esta investigação começou 
por tentar compreender o contexto da exclusão social, através de um 
levantamento dos factores que poderão estar na origem deste fenómeno e 
tentando destacar alguns agentes que poderão contribuir para o incremento 
dos processos de inclusão dos grupos tipicamente excluídos.  
Foi ainda explorada, de forma breve, a perspectiva histórica da evolução do 
audiovisual com incidência no cinema e na publicidade e enfatizado o seu 
papel nos processos influência junto das comunidades, por forma a tentar 
compreender quais as modalidades que melhor promovem a participação do 
público.   
O estudo realizado, enquadrado num projecto da “Rede Europeia Anti-
Pobreza/ Portugal (REAPN)”, desenvolvido no âmbito do “Ano Europeu do 
Combate à Pobreza e à Exclusão Social -2010”, visou ainda a experimentação, 
no terreno, de estratégias de envolvimento de um grupo de jovens em risco de 
exclusão social, pela promoção da sua participação no processo de concepção 
de conteúdos AV de pós-produção. Para tal, realizaram-se diferentes sessões 
com o grupo de participantes cujos resultados finais sublinham a importância 
dos processos de participação e envolvimento no combate à exclusão social. 
   
 
 
  
keywords 
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abstract 
 
The current problems of social exclusion and discrimination are present in 
different dimensions of our life in community they cover all spheres of society 
and can be manifested in several ways. 
The audiovisual (AV) can be an ally in the fight against exclusion. The way the 
film, advertising and the new forms of AV content distribution platforms through 
Web has evolved reflects the social changes that over the years have occurred 
in the population. 
In order to study strategies of involvement and participation of a group of young 
people in the post-production of an AV campaign to gain awareness of the risks 
of social exclusion, this research began by trying to understand the context of 
social exclusion, through a survey of factors that may be the cause of this 
phenomenon and trying to highlight some agents that may contribute to the 
increase in the processes of inclusion of groups typically excluded. 
Was also explored, briefly, the historical perspective of developments in the 
audiovisual and cinema, with a special focus on advertising and emphasized its 
role in the processes of influence in communities in order to try to understand 
which strands are best to promote public participation. 
The study, carried out under a project of the "European Anti-Poverty Network / 
Portugal (REAPN)", developed under the "European Year for Combating 
Poverty and Social Exclusion -2010", aimed at further experimentation on the 
ground of strategies involving a group of young people at risk of social 
exclusion, promoting their participation in the process of content design AV 
post-production. To this end, multiple sessions were held with the group of 
participants whose final results underline the importance of processes of 
participation and involvement in tackling social exclusion. 
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Capítulo 1 
Introdução 
 
1.1 Introdução/Caracterização do problema de investigação  
 
O presente projecto de investigação encontra-se orientado à pergunta de investigação que foi 
enunciada e que sintetiza os conceitos e temáticas que o enquadram: “Que estratégias 
implementar para o envolvimento e participação de um grupo de jovens na pós-produção de 
uma campanha audiovisual de sensibilização para os riscos da exclusão social?”.  
Em qualquer lugar e em qualquer momento da história, onde se encontram vestígios de 
civilização humana, existem relatos de classes oprimidas, marginalizadas, sem os seus direitos 
de cidadania respeitados, pelo que podemos afirmar que os processos de exclusão social não 
representam um fenómeno do presente já que desde sempre existiu abuso e desrespeito dos 
direitos civis, políticos e sociais de algumas parcelas da sociedade. 
Actualmente a exclusão social faz-se sentir essencialmente nas classes sociais mais pobres. A 
sociedade tende a excluir aquilo que não está em conformidade ou que difere do resto dos 
elementos da comunidade. Pode-se definir a população que sofre de exclusão como grupos ou 
minorias “que se situam à margem ou que não entram totalmente no sistema, que vivem em 
determinados subúrbios das cidades, algumas zonas rurais, imigrantes, diversos colectivos 
pouco «socializados» e «desviados».” (Estivill, 2003: pp.7)  
O caso dos jovens assume particular relevo neste contexto. As consequências da exclusão 
social dos jovens podem resultar em danos terríveis para a sociedade actual e para as gerações 
vindouras. O dever é o de alertar e o de combater estes casos, tanto nos jovens como em 
todas as faixas etárias.  
Uma das técnicas utilizadas para sensibilizar a população sobre os vários problemas que 
afectam a população é o recurso a campanhas de solidariedade e de sensibilização. Utilizando 
um tipo de mensagem específica para um determinado público-alvo, pretende-se criar um 
sentimento que leve a população a reagir contra ou a favor desse acontecimento.  
Aproveitando as comemorações do “Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social -
2010”, as Redes Sociais de várias localidades do distrito de Aveiro, em cooperação com a Rede 
Europeia Anti-Pobreza/ Portugal (REAPN), levaram a cabo o projecto “Redes para a Inclusão”. 
O referido projecto teve como principal objectivo, entre as suas variadas acções, sensibilizar a 
população para os problemas da exclusão social. As temáticas do projecto incidem sobretudo 
sobre (1) as situações de risco que afectam a população infantil e juvenil, (2) as dificuldades de 
integração no mercado de trabalho e (3) os riscos para a população idosa. Partindo estes três 
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contextos como questão de intervenção, foram realizados três filmes publicitários 
institucionais de incentivo ao combate destas situações de risco: “Sonhar o Futuro” com a 
participação de jovens, “Vida Suspensa” com pessoas desempregadas e “Linhas da Vida” com o 
contributo de idosos. Os vídeos publicitários foram produzidos com a ajuda de pessoas que 
sentem ou sentiram na pele as consequências da exclusão social, ou seja, os beneficiários 
finais do projecto participaram no processo de concepção e produção destes filmes, numa 
abordagem de Design Participativo que tentou valorizar o envolvimento activo de todos os 
agentes e, consequentemente, promover a participação e inclusão dos três grupos referidos.  
 
Com a presente investigação pretendeu-se dar continuidade ao trabalho efectuado com um 
dos grupos (o dos jovens) no sentido de estudar estratégias que permitissem o seu 
envolvimento, desta feita na componente de pós-produção AV do filme, designado “Sonhar o 
Futuro” (Cf. Anexo Digital - vídeo1) 
 
 
 
Figura 1 - Capa do vídeo Sonhar o Futuro 
 
O estímulo do referido grupo em trabalhar com ferramentas audiovisuais de pós-produção é 
pois um dos objectivos essenciais a que esta investigação se propõe. É crucial, também, chegar 
a uma conclusão sobre quais as melhores estratégias de trabalho e cooperação deste grupo de 
jovens.  
Este processo incidiu, maioritariamente, na componente de pós-produção da campanha, 
especificamente no que respeita aos efeitos gráficos, tipográficos, cromáticos e sonoros que 
poderiam ser adicionados aos filme original, por forma a dar mais força à mensagem e a 
melhor sensibilizar a audiência. 
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1.2 Estrutura da Dissertação 
 
A presente Dissertação encontra-se organizada em capítulos segundo as diferentes fases de 
desenvolvimento até ao produto final. Com efeito, a divisão sugere 4 capítulos: Introdução 
(capítulo 1), Enquadramento Teórico (capítulo 2), Apresentação e Análise dos Dados (capítulo 
3) e conclusões (capítulo 4). 
No primeiro capítulo (Introdução) faz-se uma apresentação do projecto, o contexto em que se 
insere e a problemática a estudar. É sobretudo um capítulo de planeamento e delineação das 
etapas e métodos que visam dar resposta à pergunta de investigação. A introdução encontra-
se subdividida em tópicos que explicam os objectivos do projecto, a pergunta de investigação, 
o modelo e metodologia de análise e o cronograma de planificação. 
O segundo capítulo (enquadramento teórico) apresenta a fundamentação teórica que suporta 
todo o trabalho de investigação. É uma recolha bibliográfica sobre as temáticas que serviram 
como objecto de estudo e que permitiu fundamentar os dados recolhidos numa fase posterior. 
Esta secção encontra-se organizada em três tópicos principais: Exclusão/ Inclusão Social; 
Campanhas Audiovisuais; e Pós-produção Audiovisual. Na primeira (Exclusão/ Inclusão Social) 
é feita uma descrição das causas e consequências do fenómeno da exclusão social em 
contraste com o de inclusão social, tendo particular incidência no contexto português e no 
caso dos jovens. Na segunda (Campanhas Audiovisuais) a recolha teórica incide 
essencialmente em aspectos que descrevam as várias vertentes da linguagem audiovisual, a 
sua influência na opinião pública e de que maneira o público pode assumir o papel de produtor 
de narrativas audiovisuais. Por último, na "Pós-Produção Audiovisual" é feita uma descrição de 
diferentes estratégias e metodologias que permitem construir conteúdo audiovisual, 
contrapondo o trabalho individual e o trabalho em grupo. 
Com a planificação e a base teórica já concluídas, é altura de passar para a investigação 
propriamente dita. Este terceiro capítulo (Apresentação e Análise dos Dados) inicia-se com 
algumas considerações iniciais que descreve o contexto e os procedimentos utilizados durante 
as sessões de trabalho. A seguir os elementos recolhidos do processo de investigação são 
expostos e, por fim, é apresentada a análise e discussão desses elementos. 
No quarto e último capitulo (Conclusões) é feita uma reflexão sobre as proposições extraídas 
na fase anterior e em que medida são pertinentes para o objectivo da dissertação. É feita uma 
retrospectiva sobre as limitações sentidas durante o progresso do trabalho, são referidas 
algumas perspectivas de continuidade do trabalho realizado e são feitas algumas 
considerações finais sobre o projecto. 
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1.3 Finalidades e objectivos  
 
A finalidade deste projecto de investigação é promover a inclusão dos jovens em questão no 
desenvolvimento das campanhas audiovisuais de sensibilização para os problemas da exclusão 
social. O foco do estudo será essencialmente no envolvimento e participação deste grupo na 
pós-produção de uma campanha audiovisual.  
 
Os principais objectivos são:  
 
- Compreender o contexto actual da exclusão social e seus riscos para os jovens;  
- Compreender o impacto das campanhas audiovisuais na sensibilização da população 
para os problemas sociais;  
- Estudar estratégias e metodologias de pós-produção audiovisual participativa;  
- Promover a colaboração de um grupo de jovens na pós-produção de uma campanha 
audiovisual;  
- Observar o impacto da participação do grupo de jovens nos resultados finais obtidos 
e na sua percepção sobre o processo.  
 
No final do projecto de investigação, o desejo é que a pesquisa bibliográfica e a fase de 
experimentação tenham sido veículos de aprofundamento de conhecimentos sobre assuntos 
relacionados com as desigualdades sociais e a edição audiovisual. 
Espera-se que o projecto de investigação tenha despertado uma consciência social e critica 
sobre alguns números relativos à discriminação e à exclusão social, bem como das formas de 
discriminação que ainda hoje se verificam na vida em colectividade. A expectativa é que o 
grupo de jovens tenha adquirdo bases relativamente ao funcionamento de ferramentas de 
manipulação da imagem digital, que tenha tirado prazer das actividades propostas e que sinta 
que participou activamente no processo de pós-produção. 
Procurou-se que a execução das metodologias de trabalho fosse precisa e documentada, de 
maneira a proceder a avaliação e chegar a um consenso sobre que estratégias implementar 
para envolver os jovens da produção de conteúdos audiovisuais. 
 
1.4 Pergunta de investigação  
 
Que estratégias implementar para o envolvimento e participação de um grupo de jovens na 
pós-produção de uma campanha audiovisual de sensibilização para os riscos da exclusão 
social? 
1.5 Modelo de análise 
O modelo de análise proposto (Cf. Tabela 1) revelou-se fundamental para apoiar o desenho 
metodológico deste estudo e para melhor clarificar os conceitos, dimensões e indicadores que 
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enquadram a problemática do trabalho. Partindo de três conceitos fundamentais no processo 
de investigação (exclusão social dos jovens, estratégias de envolvimento e participação, pós-
produção) procurou-se seleccionar algumas dimensões e respectivos indicadores que 
permitissem aferir, de forma consistente, o papel das campanhas de sensibilização e da pós-
produção audiovisual nos processos de inclusão.  
 
 
Tabela 1 - Modelo de Análise 
 
É importante focar as origens dos jovens em estudo e encontrar as razões que levaram a este 
afastamento social. No conceito “Exclusão social dos jovens” destacaram-se 3 dimensões de 
CONCEITOS DIMENSÕES INDICADORES 
 
Exclusão social dos jovens 
Causas Discriminação  
Desequilíbrios familiares 
Factores psicológicos 
Falta de apoio social e institucional 
  
Consequências 
 
 
 
Discriminação 
Desemprego 
Abandono escolar 
Comportamentos de risco 
  
Contexto  Familiar 
Escolar e profissional 
Social (amizades.../ pares) 
Habitacional 
   
   
Estratégias de envolvimento e 
participação 
 
Rituais de comprometimento Recrutamento  
Motivações 
  
Oficinas participativas Frequência 
Local 
Tipo de intervenção (ex. Brainstorming, 
Treino, implementação) 
Nível de cooperação 
  
Design participativo de tipo 
etnográfico 
Nº de elementos do grupo 
Temática  
Conteúdos e materiais 
  
Prototipagem Resultados obtidos 
“Nível de satisfação final” 
   
   
Pós-produção AV Equipa Funções 
Nº de elementos 
Características 
  
Efeitos Gráficos 
Tipográficos 
Cromáticos 
Sonoros 
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estudo: causas, consequências e contexto. Estas 3 dimensões destacam-se pelo seu 
enquadramento em relação ao grupo de jovens e ao projecto de dissertação. A cada uma 
ligam-se alguns indicadores que permitem analisar a respectiva dimensão. Em “Causas” mede-
se os factores que levaram os jovens em estudo a serem vítimas de exclusão social 
(indicadores: discriminação, desequilíbrios familiares, factores psicológicos e falta de apoio 
social e institucional). Na dimensão “Consequências” os indicadores “discriminação”, 
“desemprego”, “abandono escolar” e “comportamentos de risco” reflectem as sequelas que 
resultaram da exclusão. Na última dimensão do conceito, “Contexto”, refere-se 
essencialmente o meio onde o jovem convive no dia-a-dia e com quem partilha essa 
convivência, já que o contexto também leva, muitas vezes, ao afastamento e à exclusão dos 
jovens. Os indicadores que traduzem esta dimensão são os seguintes: contexto familiar, 
escolar e profissional, social e habitacional.  
Outro conceito fundamental no âmbito de investigação deste projecto prende-se com as 
estratégias de envolvimento e participação dos jovens em risco na produção das campanhas. É 
interessante saber de que forma o grupo de jovens em estudo se sinta motivado e aliciado 
para desenvolver e dar a sua contribuição em tarefas desta natureza. Desta forma referem-se 
algumas estratégias que poderão facilitar o envolvimento e a participação destes jovens. A 
primeira estratégia proposta, “Rituais de Comprometimento”, sugere o recrutamento e as 
motivações. É um tipo de estratégia que tenta convencer os membros do grupo da 
importância do trabalho que vão desenvolver, estabelecendo um compromisso entre o grupo 
e o projecto. Uma outra estratégia a ser utilizada, talvez depois de realizados os rituais de 
comprometimento, é a das “oficinas participativas”. Esta estratégia é predominantemente 
teórica e não prática, ou seja, são reuniões onde serão discutidos os conceitos e as ideias 
sugeridas pelo grupo. Nestas oficinas participativas convém realçar o local onde os encontros 
são realizados, a frequência desses encontros, o nível de cooperação e o tipo de intervenção a 
realizar em cada reunião (brainstorming, implementação, treino). O “Design Participativo de 
tipo etnográfico” é outra estratégia que pode ser usada neste tipo de investigação. É feita uma 
observação aos elementos de grupo de forma a avaliar as potencialidades de cada um e a sua 
aplicação às ferramentas a utilizar. Os membros do grupo de investigação decidem que tarefa 
realizar e sobre que temática produzir para, a partir daí, adaptar os materiais e os conteúdos 
às capacidades de cada um. Nesta fase é importante conhecer a equipa de trabalho, 
potencializar as capacidades de cada um, facilitar a tarefa do grupo e manter a motivação no 
grupo. A última dimensão deste conceito é a estratégia da “prototipagem”. Utilizando esta 
estratégia pretende-se que o grupo analise o resultado obtido e que compreenda o que se 
espera do resultado final do projecto. 
O último conceito a abordar no modelo de análise respeita à última fase de desenvolvimento 
do projecto, a da “pós-produção audiovisual” da campanha. Este conceito integra duas 
dimensões: o trabalho em equipa e os efeitos técnicos a utilizar. Sobre o primeiro ponto 
procura-se definir a equipa de pós-produção, o número de elementos e as características do 
grupo de trabalho e dos seus elementos. A dimensão dos “efeitos” tem a ver com o resultado 
alcançado e o tipo de efeitos utilizados a nível gráfico, tipográfico, cromático e sonoro.  
 
1.6 Metodologia 
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No caso específico abordado por este projecto de investigação, foram utilizados as técnicas de 
estudo de caso e de investigação-acção. 
 
Para os estudos de caso, são importantes 5 componentes de um projecto de pesquisa (Yin, 
Robert K., 2005, pp 42): 
 
 As questões de um estudo; 
 As suas proposições, se houver; 
 As suas unidades de análise; 
 A lógica que une os dados às suas proposições; 
 Os critérios para se interpretarem as descobertas. 
 
As questões de um estudo. A primeira e mais importante condição para se diferenciarem as 
várias estratégias de pesquisa é identificar o tipo de questão que forneça bases para a selecção 
da estratégia de pesquisa. Assim, perguntas exploratórias como “o que” ou “quais” são 
geralmente mais indicadas para estudos de caso do tipo exploratório ou descritivo. A forma da 
questão ser formulada vai influenciar a estratégia de pesquisa que melhor se coaduna com os 
objectivos da investigação. No caso especifico desta dissertação, a investigação procurou 
chegar à conclusão de “quais” as melhores estratégias, logo trata-se de um processo de 
exploração.  
Proposições de estudo. À partida, para a análise de qualquer tema, torna-se necessário 
estabelecer algumas proposições que funcionem como linhas orientadoras e pontos de 
enfoque no corpo do estudo. Essas proposições não vão ser mais que suposições iniciais, que 
irão servir de auxílio na procura de evidências sobre o estudo. 
Nem todos os estudos propiciam o estabelecimento de proposições. Existem tópicos que vão 
ser objecto de “exploração”, mas para isso deve ser apresentada uma finalidade e critérios que 
sustentem o sucesso dessa “exploração”. Utilizou-se, numa primeira instância, a análise 
documental e bibliográfica que permitiu aprofundar conhecimentos no tema e contextualizar o 
estudo com objectivos propostos. A revisão da literatura assumiu particular destaque na 
medida em que estabeleceu proposições iniciais que direccionaram a investigação para os 
elementos pertinentes.  
Unidades de análise. Torna-se particularmente relevante definir o que é o “caso”. Num estudo 
o “caso” pode ser apenas um indivíduo e esse é a unidade primária de análise; contudo o 
“caso” de estudo pode também ser um grupo de pessoas específicas, um evento ou uma 
entidade. Mais uma vez a unidade de análise está directamente relacionada com a forma 
como as questões iniciais da pergunta foram definidas. Cada unidade de análise exige um 
projecto de pesquisa diferente e uma estratégia de recolha de dados, e será necessário definir 
o princípio e o fim dessa recolha. Neste caso, a unidade de análise no processo de investigação 
são as expressões verbais e corporais dos jovens que possuam um significado pertinente de ser 
estudado. O registo de vídeo foi a solução encontrada para reproduzir fielmente o nível de 
aprendizagem e conhecimentos dos jovens em estudo. 
A lógica que une os dados às suas proposições. Uma forma promissora de ligar os dados às 
proposições pode ser conseguida através da técnica da “adequação ao padrão” (Campbell, 
Donald T., 1965), onde vários componentes de informação do mesmo caso vão se relacionar à 
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mesma proposição. Os dados recolhidos foram organizados segundo os comportamentos dos 
jovens:  atitudes coincidentes foram colocadas na mesma secção de dados.  
Os critérios para se interpretarem as descobertas. Este constitui um ponto de difícil discussão 
visto não haver uma maneira pré-concebida para estabelecer os critérios de análise. Uma boa 
opção será definir dois padrões contrastantes e verificar de que forma os dados se relacionam 
melhor com um padrão do que com o outro. (Yin, Robert K., 2005) Para além dos dados 
estarem organizados segundo os comportamentos dos jovens, procurou-se criar secções que 
representassem elementos opostos para permitir avaliar de maneira mais coerente as atitudes 
e chegar a conclusões mais fundamentadas. 
 
Em parceria com um grupo de jovens em risco de exclusão social pretendeu-se não só recolher 
dados das experiências do referido grupo, mas também promover os processos de troca e 
envolvimento por parte do investigador que permitissem guiar os jovens para os propósitos da 
investigação. O método de Investigação-Acção pode ser encarado como um processo onde 
existe fluxo de informação bidireccional de maneira a beneficiar a prática e a recolha de dados. 
O investigador desempenhou outras funções, para além da recolha de dados, tendo assumido 
também o papel de formador, de mediador entre a prática e o conhecimento. 
O resultado final não pode ser generalizado a populações ou universos, mas sim a proposições 
teóricas (Yin, Robert K., 2005). 
 
A recolha e análise de dados realizou-se em várias etapas (Cf Tabela 2) nas quais estiveram 
envolvidos diferentes participantes e nas quais foram utilizadas diferentes técnicas.  
Trabalhando já com o grupo de jovens, pretendia-se compreender as suas expectativas e 
percepções sobre os processos de pós-produção de campanhas audiovisuais. Para tal foram 
agendadas sessões de grupos (entrevistas colectivas /focus groups) orientadas para a 
discussão do tema. Numa fase posterior iniciou-se a parte prática do projecto, através de 
workshops de pós-produção. Nestes workshops, foi feita observação participativa já que o 
investigador teve um papel activo no auxílio ao grupo a nível de manuseamento de 
ferramentas e orientação do trabalho. Em seguida, e decorridos estes workshops, e já com o 
trabalho final desenvolvido, mais uma sessão de grupo final para recolher dados sobre a sua 
percepção acerca do processo e resultados alcançados. Na última etapa, procedeu-se à análise 
dos dados quantitativos e qualitativos recolhidos durante todo o processo. 
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ETAPAS PARTICIPANTES TÉCNICAS DE 
RECOLHA DE 
DADOS 
Objectivos 
Revisão 
bibliográfica 
Investigador Análise 
documental 
Aprofundamento teórico 
Escrita da 
dissertação 
Investigador Escrita Documento final 
Sessões 
iniciais 
Grupo de jovens Entrevista 
colectiva / 
Focus group 
Diagnostico de expectativas e 
percepções acerca da inclusão e da 
participação na pós-produçao dos 
filmes 
Workshops 
de Pós-
Produçao 
Grupo de jovens Observação 
participativa 
e registo de 
vídeo 
Promover Práticas participativas 
Promover a aprendizagem de conceitos 
e técnicas de pós-produção 
Compreender o desempenho do grupo 
 
Sessões 
finais 
Grupo de jovens Entrevista 
colectiva / 
Focus group 
Análise dos resultados finais obtidos 
Análise dos 
Dados 
 
Investigador - Análise quantitativa e qualitativa dos 
dados recolhidos 
Tabela 2 - Etapas Metodológicas 
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1.7 Cronograma 
 
 
                                                          
1. Semana 
ETAPAS 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 
1
1 
2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 
Revisão 
bibliográfica 
                                    
                                    
                                    
Escrita da 
dissertação 
 
                                    
                                    
                                    
Reuniões 
Iniciais 
                                    
                                    
                                    
Workshops 
de Pós-
Produçao 
                                    
                                    
                                    
Reuniões 
Finais 
                                    
                                    
                                    
Análise dos 
dados 
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Capítulo 2 
Enquadramento Teórico 
2.1 Exclusão/Inclusão Social  
2.1.1 Introdução  
 
Vários autores atribuem o uso do conceito de “exclusão social” pela primeira vez ao escritor 
René Lenoir, no seu livro «Les exclus», em 1974. Contudo, as situações de discriminação 
ocorrem desde muito antes de Lenoir surgir com o conceito e verificam-se até aos dias de hoje 
e certamente vão continuar a suceder no futuro. Para definir os moldes actuais da exclusão 
poder-se-ão analisar os pontos básicos em que assenta: a insatisfação, incompreensão e 
individualidade. Jordi Estivill (2003) relaciona a exclusão com “o mal-estar de todo o ser 
humano quando se encontra em situações nas quais não pode realizar aquilo que deseja e 
ambiciona para si próprio e para a sua família” (Estivill, 2003, pp.13). A marginalização dos 
indivíduos pode acontecer quando estes se vêm impedidos de aceder a condições 
proporcionadas ao resto da população, quando são vítimas de exploração, quando não são 
enquadrados com o resto da sociedade, e/ou quando não vêm respeitados os seus direitos 
fundamentais.  
Segundo Reis e Schwartzman (2002, pp.6) distinguem-se três tipos de direitos que um 
indivíduo deve ver respeitados: direitos civis, políticos e sociais. Para os autores,  
“os direitos civis são, sobretudo, direitos “negativos”, que protegem o cidadão 
contra as arbitrariedades do Estado e de outras pessoas – o direito de ir e vir, a 
inviolabilidade do domicílio, a liberdade de expressão. Os direitos políticos são 
os que facultam e delimitam o papel do cidadão na organização política da sua 
comunidade – os direitos de votar, ser eleito, organizar e participar de partidos 
políticos, etc. Os direitos sociais, finalmente, são direitos ao acesso a um 
conjunto de bens e serviços considerados indispensáveis para a vida digna e 
para a convivência social – o direito à educação, à saúde, ao trabalho, a um 
salário decente, à protecção em situações de doença e velhice, e assim por 
diante “ (Reis & Schwartzamn, 2002, pp. 6). 
 
Estes direitos conferem, ou pelo menos deviam conferir, ao indivíduo plena confiança na sua 
individualidade e na aceitação do seu “eu” como cidadão. Pode-se dizer que são o balanço 
entre a moralidade, liberdade e insatisfação e os aspectos materiais e económicos. No 
entanto, é claro que os direitos civis não são o suficiente para garantir segurança, liberdade, 
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compreensão e aceitação, nem os direitos políticos são iguais para toda a gente, nem o acesso 
a oportunidades, benefícios, educação e saúde são usufruídos pela totalidade da população.  
Esta exclusão pode partir directamente da comunidade, grupo ou pessoa e ser vivenciada 
positivamente, permitindo a coesão e o fortalecimento das ligações entre os indivíduos. O 
inconformismo com os hábitos e atitudes sociais do dia-a-dia leva a que minorias se auto-
excluam e vivam conforme as suas próprias crenças e ideais. Em outras situações, esta atitude 
pode ser tomada com o intuito de proporcionar a reflexão pessoal, de estimular a criatividade 
do artista ou com como forma de activismo (Estivill, 2003). 
No entanto, entender o fenómeno de exclusão social não é possível sem a alusão ao fenómeno 
de inclusão social. Estes dois conceitos estão directamente associados, o que não significa que 
sejam opostos. Os indivíduos estabelecem regras e convenções para si próprios que vão 
determinar a sua posição perante os demais e a sua postura e, ao fazê-lo, diferenciam-se. Se 
um grupo vive à margem da sociedade, tal implica, obrigatoriamente, que outro grupo faça 
parte dela. Pode-se considerar a inclusão social como a oportunidade de acesso às mesmas 
oportunidades da sociedade àqueles que eram excluídos. Segundo Francisca Narjana de 
Almeida Brasil (2007) a inclusão social “corresponderia não a polarização de fenómenos, em 
oposição à exclusão, mas sim uma parcela da sociedade que se beneficiaria do que não lhe 
pertencia outrora e que lhe fora concedido por uma política pública de implementação”. Ou 
seja, serão criadas políticas públicas orientadas para a incorporação dessas parcelas 
marginalizadas na sociedade proporcionando condições que lhes permitam usufruir dos seus 
direitos totalidade. O processo de erradicação da exclusão social passa, portanto, não só pelas 
políticas que proporcionam a inclusão, mas também pela aceitação plena dos direitos e 
deveres civis por parte dos indivíduos inseridos e pela aceitação que a sociedade lhes 
proporciona.   
A publicação do Bureau International do Tabalho (2003) defende que o processo de inclusão 
deve ser feito “junto dos indivíduos e famílias em situação de exclusão social; e junto das 
instituições e da sociedade” (Bureau International do Tabalho, 2003, pp.179), aumentando 
assim a sensação de cidadania e de pertença à sociedade, apoiados pelas instituições onde 
será conseguido o apoio e a divulgação dos problemas que impossibilitam a inclusão social.  
Os conceitos de exclusão e inclusão social não se encontram ainda solidamente definidos, 
sobretudo devido à multiplicidade de indicadores que levam tanto ao caso de afastamento 
como de aceitação social. Para compreender estes conceitos é necessário perceber as 
dimensões sociais em que se verificam e os factores que levam à privação de algo a pessoas 
portadores de determinadas características, pois é esse contexto que gera as desigualdades. 
O autor Henrique Rattner (2006, s/p) defende que a exclusão tem raiz nas desigualdades 
económicas e na concentração de capitais - “a exclusão é o resultado de uma dinâmica 
“perversa” de acumulação e reprodução do capital, cada vez mais aceleradas pela 
concentração de capitais no regime de mercados e espaços globalizados. A exclusão é inerente 
ao sistema capitalista, como fenômeno universal e inevitável, expandindo-se em ritmo e 
intensidade diferentes, ao acompanhar os ciclos de expansão e recessão da economia.” De 
uma forma abrangente pode-se referir que o desrespeito dos direitos de cidadania dos 
indivíduos é a causa geral da exclusão social. Os factores que levam ao fenómeno de exclusão 
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podem ser agrupados em 3 categorias de factores: os factores macro (globais) são factores 
associados ao mecanismo e estrutura económica mundial e ao desenvolvimento estrutural das 
sociedades industriais; os factores meso (locais ou sectoriais) são causas que podem ter 
origem nos factores macro mas têm, essencialmente, impacto local; os factores micro 
(pessoais e familiares), como o nome indica, são motivos que dizem respeito ao indivíduo em 
si e às suas relações (Bureau International do Trabalho, 2003). Podem ser atribuídos vários 
factores que levam ao desprezo desses direitos, contudo, ao analisar a perspectiva histórica da 
exclusão social, chega-se rapidamente à conclusão que os factores económicos são talvez os 
que provocam maiores desigualdades e os que mais contribuem para a marginalização dos 
indivíduos.  
A pobreza é consequência directa desses desequilíbrios e está interligada com a exclusão 
social. A pobreza pode ser definida como “an institutionally defined norm establishing the level 
of income that a society considers necessary to live according to an accepted standard” 
(Castells, 1999, pp.7). Existe um determinado valor de remuneração, considerado 
institucionalmente, para se viver em padrões aceitáveis. Abaixo desse limite é considerado o 
nível de pobreza devido à insuficiência de fundos para se viver. Da mesma forma existe um 
nível de pobreza extrema que define o valor mais baixo de renda a receber que possibilite a 
sobrevivência. Valores que ultrapassem os definidos tornam a sobrevivência problemática. De 
acordo com o inquérito realizado pela Direcção-Geral do Emprego, Assuntos Sociais e 
Igualdade de Oportunidades da Comissão Europeia (2009), 
 
“a pobreza explica-se através de factores «sociais» e «pessoais». O elevado 
desemprego e os salários baixos são as explicações «sociais» mais comuns para a 
pobreza, a que se juntam benefícios sociais e pensões consideradas insuficientes e 
alugueres de habitações demasiado elevados. Já a falta de educação, formação ou 
habilitações, a pobreza «herdada» e a dependência de substâncias (álcool, drogas 
…) são os motivos «pessoais» mais comuns” (Direcção-Geral do Emprego, 
Assuntos Sociais e Igualdade de Oportunidades da Comissão Europeia, 2009, 
pp.3). 
 
O mesmo estudo confirma a ideia da vulnerabilidade dos desempregados. Os europeus 
pensam que as pessoas que correm mais riscos de ser afectados pela pobreza são os 
desempregados, os idosos, e as pessoas com baixo nível de educação, formação ou 
habilitações (Direcção-Geral do Emprego, Assuntos Sociais e Igualdade de Oportunidades da 
Comissão Europeia, 2009).  
Atribuí-se então a pobreza a problemas de ordem social e pessoal. O indivíduo é vítima do 
sistema em que está inserido, condicionado às circunstâncias que a sociedade lhe proporciona 
e que leva ao desemprego, à baixa condição salarial e à redução de oportunidades. A estes 
juntam-se factores como as políticas débeis por parte do governo, mau aproveitamento dos 
recursos disponíveis, elevado custo dos bens necessários ou a insensibilidade social dos mais 
abastados financeiramente que “empurram” automaticamente uma determinada parcela da 
sociedade para a exclusão. Mas não são apenas factores sociais que levam a este afastamento. 
Características intrínsecas às pessoas, por opção ou infortúnio, impedem o processo de 
inclusão. A falta de escolaridade leva a uma diminuição de dignidade, auto-estima e poder 
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competitivo em relação a outros indivíduos instruídos, constituindo um abalo na procura de 
oportunidades de emprego (Brasil, 2007). A fraca formação escolar ou a dependência de 
substâncias são factores pessoais que podem levar a desigualdades e a outras consequências 
como a violência ou a delinquência. O género, a etnicidade, religião, opção sexual ou aparência 
física também são motivos geradores de diferenças e de “abandono” entre a população.  
 
A meio do séc.XX, com o estabelecimento da Comissão dos Direitos das Mulheres por parte 
das Nações Unidas e com a Declaração Universal dos Direitos do Homem, as mulheres viram 
reconhecida a igualdade de direitos em relação ao homem. A nível global cada vez menos se 
verifica a exclusão motivada pelo género sexual da pessoa. No entanto em algumas regiões 
esses direitos ainda não são totalmente cumpridos e, em casos extremos, observa-se a 
privação das mulheres na vida social no exercício pleno da sua cidadania. 
De acordo com um estudo sobre a pobreza das mulheres e a sua exclusão em tempos de 
recessão, realizado pela Oxfam International em parceria com a European Women’s Lobby 
(2010), a discriminação para com as mulheres faz-se sentir em múltiplas áreas da sociedade. 
Dão-se casos comuns no quotidiano europeu em situações onde a diminuição das rendas 
mensais leva, principalmente a mulher, a aceitar empregos abaixo dos seus níveis de 
qualificação, muitas vezes sem segurança social e sem benefícios durante a maternidade. 
Neste exemplo a mulher corre o risco de ser alvo de exploração por parte da entidade patronal 
principalmente pela maior dificuldade em arranjar ocupação.  
 
“…women are more concentrated in lower-paid jobs, or in lower positions in a 
company’s job hierarchy (…) The gender pay gap is the result of such 
discrimination, meaning that women are on lower wage levels than men in 
comparable positions. It also results in women having fewer employment benefits 
such as pension rights and access to supported education and training, because a 
higher proportion have a broken work record or are part time.” (Oxfam 
International e European Women’s Lobby, 2010, pp.16). 
 
Em situações em que factores culturais constituem motivos de exclusão, as habilitações e 
capacidades das minorias são descuradas principalmente em função do aspecto, costumes e 
crenças religiosas do indivíduo. Especificando o caso da relação etnicidade/empregabilidade, 
John Carter (2003) faz uma clara distinção entre os empregos atribuídos aos negros e aos 
caucasianos, ao que chama de “Black jobs” e “White jobs”. Os “Black jobs” são caracterizados 
por vencimentos baixos, por piores condições de trabalho, tanto quantitativamente como 
qualitativamente, e por menor prestígio. Segundo este autor a distinção dá-se não porque os 
negros não se encaixam nos empregos dos brancos, mas porque muitas vezes o próprio 
trabalho acarreta um significado étnico, ou seja, se uma área é populada por trabalhadores 
negros é normal atrair outros negros para trabalhar para esses locais. Em contrapartida, os 
grupos caucasianos continuam a resistir à mudança que procura suprimir esta descriminação 
racial (Carter, 2003). O mesmo autor apresenta o exemplo da enfermagem no Reino Unido 
onde os cargos inferiores e que piores condições oferecem estão reservados para as 
enfermeiras de minorias étnicas: “a desire on the part of the nursing establishment and the 
government to ensure that migrants were restricted to the lowest grades and the least 
desirable types of nursing” (Carter, 2003, pp.180). A população tende a levantar suspeitas 
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quanto à capacidade de trabalho de pessoas de uma etnia diferente e perante a possibilidade 
de escolha optam maioritariamente por usufruir de serviços prestados por indivíduos da 
mesma etnia. 
Nas mesmas esferas, a opção sexual de um indivíduo ainda se afigura como um assunto tabu e 
a discriminação que é sentida pelas pessoas LGBT (Lesbian, Gay, Bisexual, Travesti) reflecte-se 
em praticamente todos os quadrantes da sociedade. O reconhecimento da sua identidade é 
uma luta que os LGBT ainda travam todos os dias, e que lhes hipoteca a possibilidade da 
igualdade de direitos e do reconhecimento da sua cidadania. A opção sexual de um indivíduo 
não é directamente visível, pelo que a ocultação da sexualidade é muitas vezes a única solução 
para desempenhar cargos sem sofrer alguma espécie de represália ou negação. O estudo 
realizado por Judit Takács em conjunto com a ILGA Europe e a IGLYO (2006) defende que para 
a afirmação da inclusão social e o pleno exercício da cidadania da população LGBT devem ser 
defendidos três pontos junto da esfera social: 1) conseguir o respeito junto das instituições 
nacionais, governo, escolas, famílias; 2) ganhar o apoio de instituições que garantam que a 
população LGBT ganhe voz e que sejam ouvidas pela sociedade; e 3) tentar mudar a convenção 
que de um “bom cidadão” se espera que seja heterossexual, que case, que defenda os valores 
da família e que represente o orgulho nacional (Seidman cite in Takács, ILGA Europe, IGLYO, 
2006). 
Unindo esforços com a intenção de reafirmar a sua posição na luta contra a desigualdade e a 
exclusão social na Europa, o Parlamento Europeu e o Conselho da União Europeia deliberaram 
o ano de 2010 como o Ano Europeu de Combate à Pobreza e à Exclusão Social. Face aos 
números assustadores sobre a população em risco de pobreza na União Europeia, cerca de 78 
milhões de entre os quais 19 milhões são crianças (Ano Europeu do Combate à Pobreza e à 
Exclusão Social, 2010), tornou-se clara a necessidade de alertar e sensibilizar a população e as 
instituições para os riscos deste flagelo.  
A principal bandeira do ano europeu, para além da sensibilização e da luta contra a pobreza, é 
também o esforço para a inserção e aceitação das diferenças dos indivíduos em prol da união 
da população da Europa e também a luta pelo reconhecimento dos direitos de cidadania e a 
participação activa de todos os membros ma sociedade. 
 
2.1.2 Exclusão social no contexto português  
 
A crise social e económica mundial veio-se reflectir no Portugal pós-revolução do 25 de Abril. O 
país, acabado de sair de uma ditadura, ainda dava os primeiros passos na restauração da 
democracia, procurando assimilar as transformações sociais que se faziam sentir e tentando 
acompanhar o advento da modernização da Europa. Mas, também no contexto europeu, a 
população sofria de vários problemas económicos e de falta de emprego, situações derivadas 
ainda do flagelo da 2ª Guerra Mundial.  
A revolução de 25 de Abril veio restabelecer alguns direitos de cidadania para a população e 
conceder benefícios e subsídios que permitiram um ligeiro desafogo económico para a 
população. Contudo, para muitos, foi “sol de pouca dura”. Os empréstimos externos 
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afundaram ainda mais a população portuguesa na precariedade económica e na incerteza 
(Bureau International do Trabalho, 2003). 
Devido a diversos factores, entre os quais a adesão à Comunidade Económica Europeia (CEE), a 
situação económica portuguesa viria a recuperar nos anos 80 o que permitiu a promoção de 
algumas medidas que ajudaram a diminuir a taxa de desemprego e aumentar os salários. No 
entanto, a ligeira melhoria na situação de Portugal não beneficiou todos e persistiam as 
situações de exclusão em algumas regiões do país. A publicação do Bureau International do 
Trabalho aponta algumas características da exclusão social de Portugal na época. Segundo este 
estudo,  
“há um agravamento e um aumento das situações de pobreza e exclusão social, 
devido à deterioração das condições socioeconómicas (…) essas situações são 
particularmente sentidas nas regiões agrícolas do sul (Alentejo), na Área 
Metropolitana de Lisboa, nas regiões de mono-indústria em reestruturação e nas 
regiões rurais periféricas…; a pobreza atinge em particular os idosos isolados, os 
pensionistas, os trabalhadores agrícolas por conta de outrem, as famílias 
monoparentais (…) os indivíduos de baixa escolaridade e os desempregados; 
surgem novos pobres, associados às reestruturações industriais e à precarização e 
instabilidade do mercado de trabalho…; os modos de vida dominantes então 
entre os pobres correspondiam às categorias sociais mais atingidas, 
nomeadamente «restrição», «poupança» e «transitoriedade» ” (Bureau 
International do Trabalho, 2003, pp.38-39). 
Nos anos 80 a exclusão social em Portugal tinha o seu expoente nas regiões menos 
desenvolvidas do país, como o interior e o Alentejo. Nestes casos, as actividades eram, na sua 
maioria, ligadas à agricultura o que atrasava o processo de industrialização, não permitia a 
criação de mais postos de trabalho e resultava num atraso em relação a outras partes do país e 
da Europa. Este ciclo vicioso era, em grande parte, responsável pela instabilidade no mercado 
de trabalho, que resultava muitas vezes na bancarrota de algumas empresas e no atraso no 
pagamento dos salários aos trabalhadores. 
Esta situação arrasta-se até aos anos 90, não de uma forma tão acentuada mas, ainda assim, 
preocupante em relação a outros países europeus, o que obrigou à criação de planos e 
estratégias de combate à exclusão social. Estes planos tinham como objectivos primários 
reduzir a taxa de exclusão promovendo a inserção social, a estimulação dos beneficiários a 
instruírem-se, a promoção do emprego e da educação de maneira a quebrar os ciclos de 
pobreza e acabar com o analfabetismo, a diminuição da pobreza e ajudar na participação dos 
cidadãos no mercado de trabalho (Bureau International do Trabalho, 2003). 
Actualmente, em Portugal, ainda existem casos relevantes de exclusão social, sentidos 
particularmente por imigrantes, grupos de minorias étnicas, ou pessoas portadores de 
deficiências. Os imigrantes que chegam são oriundos, na maior parte dos casos, de países da 
América Latina e África, sendo o seu nível de instrução consideravelmente baixo, e também da 
Europa de Leste que apresentam um nível escolar mais alto. Portugal tem uma taxa de 
emprego alta para os cidadãos estrangeiros a morar no nosso país. De acordo com o relatório 
“Estratégia Nacional para a Protecção Social e Inclusão Social 2008/2010” (Segurança Social, 
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s.d., pp.8): “Em 2007, 77,9 por cento da população estrangeira era activa. A taxa de emprego 
situava-se nos 68,5 por cento e a taxa de desemprego nos 12,0 por cento. A taxa de 
inactividade era de 22,1 por cento21.” No entanto, independentemente do nível de formação, 
os trabalhadores imigrantes ocupam os cargos mais precários e desqualificados da sociedade 
portuguesa e usufruem de um rendimento menor, indicadores claros das desigualdades sociais 
e da exploração que sofrem.  
Os indivíduos de minorias étnicas padecem do mesmo problema de emprego e também são 
remessados para os empregos menos qualificados. Talvez muitos dos problemas que sofrem 
sejam derivados da difícil adaptação social, tanto por parte dos indivíduos, como pela 
sociedade, que impede a inserção e não permite que estes grupos saiam da situação de 
incerteza e vulnerabilidade. São geralmente vítimas de estereótipos (como a população 
cigana) e sujeitam-se à imposição da cultura dominante do país, muitas vezes “atropelando” a 
sua própria cultura e sentindo na pele o desrespeito pela diferença. 
De acordo com o mesmo estudo as pessoas portadoras de deficiências constituem outro dos 
grandes grupos afectados pela exclusão social: 
 
” Em 2001, residiam em Portugal 6,1 por cento de pessoas com deficiências 
(homens 52,3 por cento; mulheres 47,7 por cento), particularmente em idades 
adultas avançadas. Até aos 16 anos a taxa de incidência era de 2,2 por cento, 
enquanto no grupo dos indivíduos com mais de 64 anos, esse valor aumentou para 
12,5 por cento.(…) Em 2001, a taxa de analfabetismo entre a população com 
deficiência é mais acentuada que no total da população (respectivamente 23 por 
cento e 8,9 por cento) 17. São, na sua maioria, pessoas economicamente inactivas 
(71 por cento) e apenas 29 por cento possuem uma actividade económica. O 
principal meio de vida das pessoas com deficiência ou incapacidade com mais de 
15 anos é a pensão/reforma (55,2 por cento). Por outro lado, em 2001, a taxa de 
desemprego das pessoas com deficiências ou incapacidade era de 9,5 por cento 
face a 6,8 por cento para o total da população residente.” (Segurança Social, s.d, 
pp.7) 
 
Os dados do relatório confirmam a fragilidade das pessoas com deficiências. O analfabetismo, 
o desemprego e o poder de compra são muitos baixos comparativamente com o resto da 
população. Estes factores somados contribuem para a desigualdade na formação, já que estes 
cidadãos necessitam de acompanhamento especial para adquirir os conhecimentos, o que por 
sua vez, os vai colocar numa posição difícil no acesso ao emprego. Na maior parte dos casos a 
subsistência advém das pensões recebidas e do rendimento dos parentes. 
Em 2010, no âmbito do Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social, as entidades 
responsáveis deram particular relevo às questões relacionadas com as situações de exclusão 
envolvendo pessoas portadoras de deficiências e incapacidades. As suas atenções viraram-se 
sobretudo para as ajudas a nível de acessibilidade tornando os locais acessíveis para pessoas 
com deficiências, a nível da comunicação e informação e a nível de linguagem apropriada (Ano 
Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social, 2010). No entanto não são só os grupos de 
minorias étnicas e pessoas portadores de deficiências que sentem na pele o risco de exclusão e 
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pobreza, a população em geral está também sujeita a estes fenómenos. Em 2006, 18% da 
população portuguesa usufruía de um rendimento mensal inferior a 366 euros (REAPN, 2008). 
 
Taxa de Risco de Pobreza segundo o sexo e o grupo etário, (2004-2006) 
 2004 2005 2006 (Po) 
Taxa de pessoas em risco de Pobreza 20% 19% 18% 
Taxa de pessoas em risco de Pobreza (Homens) 19% 19% 18% 
Taxa de pessoas em risco de Pobreza (Mulheres) 22% 20% 19% 
Taxa de pessoas em risco de Pobreza (< ou =17 anos) 25% 24% 21% 
Taxa de pessoas em risco de Pobreza (18 - 64 anos) 17% 16% 16% 
Taxa de pessoas em risco de Pobreza (>65 anos) 29% 28% 26% 
Tabela 3 - Taxa de Risco de Pobreza segundo o sexo e o grupo etário 
PO= Valor Provisório                
(INE cite in REAPN, 2008)   
Segundo os dados da tabela 3, nota-se claramente que as pessoas mais afectadas pela pobreza 
em Portugal são as pessoas com mais de 65 anos e os jovens com 17 ou menos anos. Quanto 
aos idosos, contribui para estes números o facto de já não estarem em idade laboral (estando 
assim impedidos de receber o rendimento normal de um trabalhador), nem possuírem a 
mesma participação na economia nacional. Outro facto relevante é a distribuição geográfica 
das pessoas idosas. Por norma, os idosos residem nas zonas do interior, as zonas menos 
desenvolvidas do país e mais sujeitas ao fenómeno de exclusão. Por outro lado os dados 
indicam que a faixa etária mais afectada pela pobreza a seguir aos idosos é a que se situa nos 
menores de 17 anos inclusive. Este facto deve-se a uma multiplicidade de factores, por 
exemplo, a negligência de que são vítimas, o facto de ainda não teres atingido a maioridade e 
não verem ainda os seus direitos de participação na vida económica, política e social 
reconhecidos, maior dificuldade em se movimentar no mercado de trabalho, etc. De maneira a 
amenizar o impacto da exclusão social no contexto português foram estabelecidas algumas 
prioridades. Essas metas passam pela transformação do próprio indivíduo e do quotidiano em 
que está inserido para que possa ser assegurado o acesso a recursos e direitos por todos os 
cidadãos. Portugal procura adaptar estes princípios às suas políticas sociais pelo que as 
preocupações das entidades responsáveis vão incidir nos vários sectores da sociedade 
portuguesa desde os próprios excluídos, a população em geral, instituições e entidades 
políticas. As medidas de combate em Portugal vão recair em 4 aspectos fundamentais: 
desenvolver acções que sensibilizem a população portuguesa para os riscos da exclusão social 
e da pobreza; esclarecer eventuais dúvidas sobre a exclusão e alargar a sua visibilidade; 
mobilizar a população para combater a pobreza e a exclusão; e unir esforços para a luta contra 
este fenómeno além-fronteiras (Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social, 
2010). O próximo passo a dar deve permitir assegurar a sustentabilidade económica no longo 
prazo através da racionalização de consumo dos produtos, da atribuição do Rendimento 
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Mínimo Garantido às famílias e do apoio para o desenvolvimento das regiões mais propicias ao 
fenómeno de exclusão e menos abrangidas pelas politicas sociais (Segurança Social, s.d). 
O estado já deu alguns passos nesse sentido com a intervenção em áreas consideradas como 
prioritárias e fundamentais na ajuda social. Na área da saúde, o governo procura garantir uma 
maior aproximação às carências da população através do estabelecimento de acordos com 
organizações não governamentais, tendo como finalidades o acesso de todos os cidadãos a 
cuidados de saúde primários e a uniformização de tratamento aos utentes sem desfavorecer, 
no entanto, as pessoas portadoras de pensões, de doenças crónicas e de necessidades 
especiais (RODRIGUES et al., s.d.). 
As questões relacionadas com a habitação representam mais um capítulo em que o governo e 
as instituições locais pretendem intervir. Estas entidades procuram facilitar o acesso à compra 
de habitação numa tentativa de permitir que as condições básicas de habitação estejam ao 
alcance dos grupos mais necessitados. Paralelamente, são levados a cabo projectos de 
planeamento urbano e de estruturação do território que passam pela destruição de barracas e 
posterior realojamento das famílias desalojadas para habitações com melhores condições que 
oferecem melhor qualidade de vida. Esta transposição das famílias para outros espaços serve 
outro propósito, o de aproximar os cidadãos excluídos do resto da sociedade e propiciar a sua 
inserção (RODRIGUES et al). 
Pode-se então concluir a partir desta breve análise da evolução histórica de Portugal que, 
desde o primeiro estudo realizado para aferir os níveis de exclusão social, o governo português 
tem tentado adaptar a modernização e industrialização que se verifica na Europa para o 
contexto interno. Em simultâneo, têm vindo a ser tomadas medidas que visam auxiliar a 
inserção social em áreas cruciais da sociedade. O país vai colhendo alguns frutos dessas 
medidas, mas a verdade é que ainda se verifica um elevado grau de desigualdade em algumas 
parcelas da população portuguesa, como minorias étnicas ou pessoas com deficiências, 
principalmente no acesso ao emprego, à saúde, na área da habitação e na educação. 
 
 
2.1.3 O impacto da exclusão social nos jovens   
 
Conforme já descrito, a exclusão social faz-se sentir em várias situações e em todas as faixas 
etárias; no entanto, o grupo particular dos jovens é claramente uma das parcelas da sociedade 
que poderá sair mais afectada por este fenómeno. Com efeito, são muitas as situações de 
exclusão que condicionam os direitos dos jovens, nomeadamente os direitos: 1) à educação e 
cultura; 2) ao acesso ao primeiro emprego, a trabalho e a protecção social; 3) ao acesso à 
habitação; 4) ao acesso ao desporto e 4) ao acesso a actividades de lazer (Casanova & 
Menezes, 2009).  
A população mais jovem confronta-se constantemente com situações em que se sente 
impotente para controlar o seu futuro e para participar activamente na sociedade, na maior 
parte dos casos por falta de reconhecimento e apoio na sua inclusão social. Referindo-se a este 
aspecto, podem-se apontar tês características fundamentais que permitem ao jovem maior 
facilidade na sua inserção: 1) a ligação entre autonomia, independência e inclusão social; 2) a 
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transição entre a escola e o primeiro emprego; e 3) a participação activa na sociedade e a sua 
contribuição como cidadão (Takács, et al, 2006). De facto estes são pontos cruciais para 
explicar o impacto da exclusão nos adolescentes, da alienação que podem sentir por parte da 
sociedade. Enquanto tentam fazer-se reconhecer como cidadãos conscientes, activos e 
independentes, paralelamente, lutam por entrar no mercado de trabalho o que, em alguns 
casos, pode ser uma tarefa problemática. 
Pode-se dizer que as famílias onde existem crianças o nível de pobreza é mais elevado então 
pressupõe-se que pobreza infantil está directamente relacionada com os recursos existentes 
na família dos jovens. Esta situação pode ocorrer devido ao fraco rendimento recebido pela 
família, à falta de apoio, benefícios e subsídios concedidos e ao elevado número de pessoas 
que fazem parte do agregado familiar sem condições para sustentar tal número. Os dados 
sobre a pobreza infantil revelam que os jovens estão mais expostos à pobreza que o resto da 
população. Segundo o REAPN (2008), em 2005, verificava-se que 19% de crianças estavam em 
risco de pobreza em comparação com os 16% do total de população. Já em Portugal, no ano de 
2007, os 18% de pobreza no país opunham-se aos 21% no caso dos jovens (Rede Europeia 
Anti-Pobreza/Portugal, 2009). 
A autonomia é outro aspecto relacionado com o sucesso ou insucesso da vida pessoal e 
profissional de um adolescente. A autonomia pode ser definida como “the situation where 
young people have the necessary support, resources and opportunities to choose to live 
independently, to run their own lives and to have full social and political participation in all 
sectors of everyday life, and to be able to take independent decisions” (European Youth Forum 
2004 in Takács, et al, 2006, pp. 17). Assim podemos considerar que se refere sobretudo à 
liberdade de escolha para decidir que rumo dar à vida pessoal e profissional de cada um, tendo 
a oportunidade de interagir com os vários sectores da sociedade sem sentir discriminação. 
Porém torna-se claro que não depende apenas do jovem, existe uma multiplicidade de 
factores alheios à vontade própria que se tornam influentes, como as condições familiares, o 
contexto em que o jovem está inserido, os apoios sociais, a auto-sustentabilidade, habitação, 
educação e emprego entre outros.  
Os dados do National Report on Youth Homelessness and Youth at Risk of Homelessness in 
Portugal reflectem bem a dificuldade que os jovens sentem ao sair de casa dos pais. De acordo 
com o referido relatório, em 2005, 67% das mulheres e 78% dos homens europeus entre os 18 
e os 24 anos ainda vivia com os seus pais e, em Portugal, as percentagens chegavam a 80% e 
90%, respectivamente. Além disso, a média portuguesa de idades para sair de casa era de 27 
anos, 30 para as mulheres e 33 para os homens (Casanova & Menezes, 2009). 
Outro aspecto que tem gerado preocupação é a questão da educação e da passagem dos 
jovens para o mercado de trabalho. A educação cada vez tem suscitado mais descrença quanto 
às reais possibilidades de favorecer a obtenção de um emprego e de uma carreira próspera; 
alem disso, é algumas vezes apontada como factor de competição precoce entre crianças e 
acusada de ocupar demasiado tempo livre aos adolescentes (Sarmento, 2002). Em Portugal 
estima-se que a taxa de abandono escolar no ano de 2006 era de 39% (REAPN, 2008). A 
procura de emprego é talvez um dos passos mais importantes tomados pelos jovens e também 
um dos mais difíceis e incertos. Os jovens são os mais propícios a sofrer desigualdades e 
exploração na hora de procurar emprego relativamente à generalidade da população; muitas 
vezes trabalham em condições precárias, abaixo do nível de qualificações e com reduzidas 
perspectivas de progresso. Dada a ligação entre o nível de educação com a procura de 
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emprego, depreende-se facilmente que os jovens com menos habilitações enfrentam maiores 
dificuldades em arranjar emprego. Situação que se alastra também aos jovens com 
dificuldades financeiras, sobretudo devido à incapacidade para se auto-sustentarem, ou por 
falta de ajuda por parte da família e/ou das entidades governamentais. Na zona euro, em 
Agosto de 2008, a taxa de desemprego juvenil era de 14,9% (REAPN, 2008). Crê-se que em 
Portugal a taxa total de desemprego situa-se nos 7,7% para a população em geral e, no caso 
dos jovens entre os 15 e os 24 anos, a taxa situa-se nos 17,1%. Destes jovens desempregados, 
41,1% possuem poucas habilitações enquanto 34,3% dizem respeito a universitários (Casanova 
& Menezes, 2009).  
O reconhecimento dos direitos de cidadania bem como da participação na vida social por parte 
dos jovens é uma circunstância que continua a prejudicar esta faixa etária. Para além de todos 
os perigos gerais que podem levar à exclusão, os adolescentes são vítimas de falta de 
representação e apoio nas diferentes esferas da sociedade, politica, económica e social. 
A estas dificuldades primárias juntam-se também outros factores de discriminação, como a 
falta de experiência de trabalho (alguns empregadores exigem mínimo de anos de actividade 
de trabalho), doenças, vícios, etc. 
As situações acima descritas, e outras, podem levar a danos gravíssimos nesta faixa etária tão 
importante para o futuro da cidadania. A exclusão nos jovens pode traduzir-se em inúmeras 
situações danosas para os indivíduos mas também para a sociedade em si. Na seguinte tabela 
estão representadas as consequências mais significativas da exclusão juvenil: 
 
Principais causas de exclusão nos jovens em Portugal (2004-2006) 
 
 2004 2005 2006 
Negligência 35%  33,5%  36,2% 
Abuso Físico e Psicológico 18,7%  16,8%  21,4% 
Abandono escolar 20,2%  18,1%  14,4% 
Desvios de comportamento 8,1%  12,7%  13,6% 
Abandono 4,5%  4,2%  3,4% 
Abuso Sexual 2,9%  3,4%  2,6% 
Criminalidade Juvenil 1,8%  2%  2,1% 
Problemas de saúde 2,8%  1,8%  1,5% 
Vítimas de abuso de autoridade 1%  0,7%  1,4% 
Pedintes 1,4% 1,8%  1,1% 
Consumo de drogas 0,8% 2,5%  0,7% 
Consumo de álcool 1,4%  1,1%  0,7% 
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Exploração do trabalho juvenil 0,4%  0,4%  0,4% 
Corrupção de menores 0,5%  0,1%  0,4% 
Prostituição 0,4%  0,2%  0,3% 
Pornografia infantil 0 % 0,5%  0,3% 
Total 100% 100% 100% 
Tabela 4 - Causas de exclusão nos jovens em Portugal 
(adaptado de Casanova & Menezes, 2009) 
 
 
As situações de exclusão e de pobreza infantis não derivam todas dos mesmos factores; 
existem situações em que a pobreza deriva da escassez de rendimentos do agregado familiar e 
outras em que é devida ao abandono. No ano de 2006, os principais problemas dos jovens 
excluídos eram a negligência, o abuso físico e psicológico, o abandono escolar e os desvios de 
comportamento. De acordo com o National Report on Youth Homelessness and Youth at Risk 
of Homelessness in Portugal, os aspectos referidos na tabela podem ocorrer em fases 
diferentes da adolescência; por exemplo, a negligência é mais propicia a acorrer entre os 6 e 
os 10 anos de idade enquanto o abandono escolar verifica-se, tipicamente, a partir dos 15 
(Casanova & Menezes, 2009).  
Muitas vezes a criminalidade é a solução encontrada pelos jovens para se auto-sustentarem 
ou, em muitos casos, para procurarem o respeito que não encontram de outras formas. Os 
autores José Luís Casanova e Filipa Menezes (2009) afirmam que: 
 
“The offending system records (Ministry of Justice, 2006) identify, among the total 
population in prison (12.636), 1.1% has between 16 and 18 years old and 14% 
between 19 and 24. For the total of 1.905 (15% of the total population) with ages 
between 16 and 24 years old, the minors are all from Portugal and, for the age 
range 19-24, 441 are not Portuguese, being 254 from African countries, 93 from 
Latin American countries and 90 from Europe” (Ministério da Justiça cite in 
Casanova & Menezes, 2009, pp. 15). 
 
A situação familiar é um factor de peso nestes casos de delinquência juvenil; muitas vezes, a 
falta de apoio, os abusos e as debilidades financeiras da família levam os jovens a procurar 
refúgio no consumo de drogas e a estabelecer relações com outros grupos de pares que 
podem influenciar na prática de delitos. Estes casos são recorrentes tanto em jovens 
portugueses como em jovens pertencentes a minorias étnicas ou estrangeiros. 
 
Em Portugal encontram-se em curso algumas campanhas e políticas que visam, dar apoio, 
fazer cumprir os direitos dos jovens e denunciar situações de injustiça. Estes “movimentos” 
têm como objectivos combater os factores de exclusão acima descritos, como a desigualdade 
social, o abandono escolar e promover a educação. 
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O “Programa Escolhas” por exemplo, é um programa “tutelado pela Presidência do Conselho 
de Ministros, e fundido no Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural, IP…” 
(Programa Escolhas 4ª Geração: uma escolha com futuro, 2011) que propõe-se ajudar na 
inclusão social de crianças e jovens que vivam em situações de instabilidade financeira e risco 
de exclusão, principalmente em crianças oriundas de minorias étnicas. O público-alvo situa-se 
entre os 6 e os 24 anos. Além destes objectivos, o Programa Escolhas direcciona a sua acção 
para a criminalidade juvenil, crianças com comportamentos problemáticos e para a 
sensibilização da população para estes casos. 
Outro exemplo no incentivo à escolaridade e no apoio aos jovens e adultos é a Iniciativa 
“Novas Oportunidades”. O público-alvo é essencialmente direccionado as crianças até aos 15 
anos de idade e adultos sem o 6º ou 9º ano de escolaridade. Esta iniciativa visa o 
desenvolvimento de Portugal apostando na formação dos jovens e no auxílio na procura de 
emprego qualificado (Ministério da Educação, 2011). 
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2.2.Campanhas Audiovisuais  
2.2.1 Introdução  
 
Num contexto social dominado pela influência e capacidade da publicidade em disseminar 
ideias, informação e conteúdos, torna-se claro o papel da publicidade e do audiovisual na 
criação e veiculação de mensagens. A publicidade está presente em todas as vertentes da 
sociedade: na economia, assume um papel relevante na influência dos processos de consumo, 
levando as pessoas a preterir certos produtos em relação a outros; na política é usada nas 
campanhas presidenciais, autárquicas e outras; na vida social influencia gostos, tendências e 
mobiliza pessoas. 
Neste cenário, importa reflectir sobre o papel da Informação e Comunicação para o 
desenvolvimento das populações e para a potencial redução dos riscos de exclusão. Estes 
processos de circulação de informação podem apoiar a criação de novos postos de trabalho, 
permitindo o nascimento de novas  oportunidades e o estreitando barreiras entre regiões e 
pessoas. Manuel Castells (1999) afirma que o papel da informação e das tecnologias 
comunicacionais é uma “faca de dois gumes”: 
“On the one hand, it allows countries to leapfrog stages of economic growth by 
being able to modernize their production systems and increase their 
competitiveness faster than in the past. (…) On the other hand, for those 
economies that are unable to adapt to the new technological system, their 
retardation becomes cumulative.” (Castells, 1999, pp. 3) 
Por um lado, a informação ajuda ao desenvolvimento de economias pobres ao proporcionar 
competitividade saudável, estimulando os indivíduos a desenvolver as suas capacidades e a 
atingir objectivos mais elevados, possibilitando a modernização dos seus sistemas de 
produção. Mas, por outro lado, a incapacidade de algumas economias em adaptar-se às novas 
tecnologias de informação origina um grande atraso em relação aos países desenvolvidos. 
Estas sociedades subdesenvolvidas necessitam ser “educadas” de forma a permitir a 
assimilação das tecnologias. As campanhas de sensibilização têm, entre outros, o objectivo de 
mover a população para um determinado fim ou causa. Pretende-se, com estas campanhas, 
despertar sentimentos ao espectador que o levem a seguir determinado rumo, neste caso o de 
apoiar o combate à desigualdade e exclusão social. Esta publicidade, chamada social ou 
institucional, pode ser levada a cabo por instituições, de maneira a defender causas públicas, 
ou também pelas próprias pessoas vítimas dos problemas. 
Quando os vídeos institucionais de sensibilização são produzidos pelas vítimas (como se 
passou no projecto que enquadra a presente dissertação), neste caso vítimas de desigualdade, 
tem-se uma perspectiva mais íntima e pessoal das dificuldades sentidas e pode-se 
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proporcionar um maior enternecimento nas audiências, assim como um potencial aumento do 
alcance e impacto da mensagem produzida. 
 
2.2.2 Linguagem Audiovisual   
 
Muito longe de como a conhecemos hoje, a linguagem audiovisual teve origem em França, em 
1895, graças às experiências dos irmãos Lumière e ao seu invento, o cinematógrafo. Esta 
invenção, projectada para conferir movimento às imagens, possuía um “mecanismo de 
alimentação intermitente, baseado nas máquinas de costura, captava as imagens numa 
velocidade de 16 quadros por segundo” (Mascarello, 2006, pp. 18). Na verdade o 
cinematógrafo surge no seguimento do cinetoscópio, uma invenção de Thomas Edison. Porém 
os filmes do invento de Edison não eram exibidos numa tela; só podiam ser vistos no próprio 
aparelho e por uma pessoa de cada vez (Cruz, et al., 2007). Por outro lado, o cinematógrafo 
possuía características que lhe conferiam uma vantagem competitiva em relação a outros 
inventos semelhantes da época, já que podia servir igualmente como câmara ou projector, era 
accionado por uma manivela não sendo necessária luz eléctrica, era facilmente transportável 
devido ao seu pouco peso, o que permitiu a transposição das filmagens do estúdio para o 
exterior (Mascarello, 2006).  
Novidades para a época, as imagens gravadas eram representações de situações do 
quotidiano, sem argumento, de curta duração e consideradas como elementos científicos que 
documentavam a realidade captada pela câmara. 
O primeiro avanço para o filme ficcional, mais perto de como o conhecemos hoje, foi dado 
pouco tempo depois por Georges Méliès. Este mágico de profissão encarou o filme como um 
meio de entretenimento e produziu pela primeira vez uma peça onde as filmagens constituíam 
uma sequência cronologicamente ordenada, de maneira que o espectador conseguisse 
interpretar uma evolução linear dos acontecimentos (Cruz, et al., 2007). 
A partir deste momento uma série de alterações às filmagens produzidas até então, 
provocaram uma verdadeira revolução na forma de relacionar a movimentação das 
personagens com o espaço de acção que as envolvia. As imagens produzidas eram, até então, 
completamente estáticas fazendo lembrar o teatro: as personagens entravam e saiam de cena 
ausentando-se do espaço para onde a câmara apontava. Foram, entretanto, introduzidas as 
noções de planos de filmagem, de zoom e de movimentação da câmara o que resultou num 
aumento do ritmo das cenas e dinamismo ao relacionar planos diferentes. Pela primeira vez 
era possível ter várias perspectivas do mesmo espaço e das personagens. Uma linguagem 
cinematográfica e uma forma diferente de interpretar as filmagens por parte do espectador 
foram assim conseguidas, tal como afirma crítico Jean-Claude Bernardet: 
 
“os passos fundamentais para a elaboração dessa linguagem foram a criação de 
estruturas narrativas e a relação com o espaço. Inicialmente o cinema só 
conseguia dizer: acontece isto, e depois: acontece aquilo, e assim por diante. Um 
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salto qualitativo é dado quando o cinema deixa de relatar cenas que se sucedem 
no tempo e consegue dizer ‘enquanto isso’.” (Bernardet cite in Cruz, et al., 2007, 
pp. 20) 
 
O relacionamento entre cenas foi um grande passo na evolução do cinema. O desenrolar da 
acção passou de uma evolução linear da história para uma representação de situações que 
estavam a acontecer ao mesmo tempo e em espaços diferentes. Este pormenor permitiu 
também alternar cenas com espaços temporais diferentes, como flashbacks e flashforwards. 
Os espectadores passaram, gradualmente, a ver o cinema não apenas como uma amostra de 
situações mas como uma narrativa, uma história interessante e apelativa. 
Devido ao crescente sucesso deste tipo de entretenimento, o espaço de mostra do cinema foi-
se alargando de cafés e teatros para grandes armazéns adaptados para a visualização dos 
filmes. Até então, os filmes eram produzidos e distribuídos pela mesma entidade; no entanto, 
vendo o cinema como uma oportunidade de negócio, começaram a surgir empresários que 
compravam os filmes às produtoras e, em seguida, alugavam as obras a entidades 
responsáveis pela exibição, criando-se assim o conceito de distribuidores cinematográficos. 
Desta forma foi possível permitir o acesso aos filmes a uma população muito maior. Os filmes 
eram colocados em exibição em pequenos teatros de bairro, principalmente para permitiram a 
visualização dos filmes às populações de baixo poder financeiro (Sklar cite in Mascarello, 
2006). Esta actividade marca o inicio da industrialização do cinema. 
Com o aumento da duração dos filmes (a partir de 1907 os filmes tinham, no geral, entre dez a 
quinze minutos) aumentou também a necessidade de organizar os planos das diferentes cenas 
de maneira que pudessem tornar a acção clara para os espectadores. As câmaras captavam as 
imagens em diferentes fragmentos separados que juntos dão a sensação de movimento e de 
fluidez narrativa. Na altura, a montagem e edição dos planos era realizada directamente nos 
fotogramas. Existem múltiplos autores que destacam diferentes tipos de montagem, mas 
centremo-nos nos sugeridos por Bordwell e Thompson (Mascarello, 2006). Tal como indicado 
por Bordwell e Thompson. A montagem dos planos podia ser feita de três estilos diferentes: 1) 
montagem alternada, na qual os planos eram intercalados entre si, de forma a dar a ideia de 
simultaneidade entre as situações retratadas; 2) montagem alternada, na qual a filmagem do 
espaço cénico era dividida em planos e enquadramentos diferentes, muitas vezes para 
destacar pormenores em particular; e 3) montagem em contiguidade, na qual surgiram 
padrões de continuidade para transparecer a ligação entre dois planos filmados em locais 
diferentes mas próximos de si (Mascarello, 2006). Novas perspectivas e enfoque são ainda 
criados com os processos de montagem, o que atesta a importância desta fase. 
D.W. Griffith destacou-se, nesta altura, com o seu estilo próprio na adaptação da montagem 
paralela que viria a influenciar vários directores da época e das que se seguiram. O estilo de 
Griffith é caracterizado pela utilização da montagem paralela não só para reproduzir eventos 
simultâneos mas também para dar enfoque ao dramatismo, enfatizar pormenores psicológicos 
das personagens e levar a audiência a desenvolver julgamentos morais (Mascarello, 2006). 
Contrastando situações paralelas, Griffith deseja produzir sentimentos e conclusões. 
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Ele teve um papel único ao utilizar a montagem paralela não apenas para misturar diferentes 
linhas de ação, de modo a criar suspense e emoção, mas também para construir contrastes 
dramáticos, delinear o desenvolvimento psicológico de personagens e criar julgamentos 
morais. O uso desse tipo de montagem revela-se como uma clara intervenção do narrador 
que, pelos contrastes, aponta motivações, injustiças e paralelismos 
 
Mesmo com o processo de montagem, a introdução de cenas com registos cronológicos 
diferentes e planos diferentes confundia o público. Este, frequentemente, caía em confusão 
sobre a narrativa do filme, pelo que foi necessário começar a fornecer ao espectador um 
esclarecimento sobre o que estava a ver. A solução encontrada para “aligeirar” o processo 
cognitivo do espectador fora a introdução de intertítulos, fotogramas com textos explicativos 
sobre características das personagens, afirmações e sentimentos, descrições das situações que 
decorriam. De acordo com Pearson “Os intertítulos com fragmentos de diálogos começam a 
aparecer em 1910, antes dos planos em que as falas eram ditas. Mas, em 1913, já se 
estabelecia o costume de cortar para os intertítulos no momento em que os personagens 
falavam. Isso favoreceu bastante o processo de sua individualização psicológica” (Pearson cite 
in Mascarello, 2009, pp. 40). O tamanho e a cor das letras do texto eram usados conforme os 
ânimos e a intensidade da cena. 
O processo de montagem veio a sofrer uma revolução quando o conceito de longas-metragens 
começou a recolher fãs entre os cineastas da época. O rolo único empregado para fazer os 
filmes começou a ser insuficiente para o conteúdo das filmagens, que passaram de 15 minutos 
em média para 60 ou 90 minutos. Os diferentes tipos de montagem rapidamente se tornaram 
parte de um padrão.  
 A introdução da sonoridade na linguagem audiovisual constituiu um marco na evolução da 
linguagem. É importante reter a ideia que nunca houve um cinema não sonoro, existia sim um 
cinema mudo, sem palavras. Originalmente os filmes exibidos eram acompanhados por 
alguém que tocava um instrumento musical, uma orquestra ou um narrador, sendo mais um 
complemento do que propriamente parte integrante do filme. Na origem da introdução desta 
sonoridade no audiovisual, estão as medidas tomadas pela empresa norte-americana Warner 
que, face à provável falência, decidiu jogar uma cartada arriscada. Contrário ao esperado, a 
aceitação superou as expectativas e foi ganhando cada vez mais seguidores por todo o mundo 
(Martin cite in Cruz, et al., 2007). 
Com a introdução de trilhas sonoras, uma mistura de efeitos sonoros e música, os filmes 
expandiram os seus horizontes. Segundo Michel Chion:  
 
“No cinema mudo não havia a preponderância de nenhum país sobre o outro (…), 
porque os filmes eram compreendidos sem que os espectadores falassem a língua 
do produtor original. Com isso, pequenos países (…) podiam produzir filmes nas 
mesmas condições e ser compreendidos da mesma maneira que os países 
maiores, já que as legendas podiam ser em sua maioria redundantes com relação 
à imagem” (Chion cite in Cruz, et al., 2007, pp. 117) 
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Esta etapa levou à constituição de verdadeiras potências no mercado cinematográfico, mas 
por outro lado veio limitar a produção de alguns países.  
Com as trilhas sonoras surgiu também o cinema falado e os diálogos entre personagens. Pode-
se concluir então que são três os tipos essenciais de sons susceptíveis de ser utilizados nas 
peças cinematográficas: música, efeitos sonoros provenientes do ambiente onde se desenrola 
a acção e voz.  
Na verdade o som veio alargar os horizontes da produção cinematográfica e trazer inegáveis 
vantagens às peças. A este propósito, Bordwell e Thompson (2007) apontaram algumas 
vantagens que importa salientar: 1) o som pode formar um bom complemento à imagem e a 
nossa atenção visual é acompanhada por este; 2) a maneira como o espectador interpreta a 
imagem pode ser ajustada ao som existente. Cenas dramáticas e cenas cómicas, por exemplo, 
são facilmente identificáveis pelo tipo de sonoridade; 3) o som pode direccionar a atenção 
visual para certos elementos e pormenores específicos; e 4) o som pode servir como a ligação 
entre dois espaços diferentes e criar a união entre eles (Bordwell e Thompson cite in Cruz, et 
al., 2007). 
Os efeitos sonoros são adaptados às personagens, às movimentações da câmara e à estrutura 
da narrativa, deixando para trás o rótulo de “complemento às imagens visuais” e assumindo-se 
como um elemento fundamental nos filmes e com a mesma importância das imagens. 
Cada som tem o seu propósito específico, seja para unir cenas decorridas em espaços ou 
tempos diferentes, seja para direccionar a atenção do espectador ou também para provocar 
sentimentos e sensações na audiência. Por exemplo, o realizador Gaspar Noé, no seu filme 
Irreversible (2002), usa um som de baixa frequência no princípio do filme, com o objectivo de 
causar estados de desconforto e desorientação na audiência.  
Actualmente, a captação do som, principalmente de diálogos e do ambiente, é feita com 
recurso a microfones colocados o mais perto possível dos elementos a captar. Muitas vezes 
são usados pequenos microfones amarrados aos actores que transmitem o som para os 
receptores. Depois de gravados os diálogos, o encarregado do som pode também gravar 
alguns sons ambientes que vão fazer parte da sonoridade do filme (Rickitt, 2007). A 
possibilidade de ter vários microfones e várias gravações dos elementos faz com que seja 
possível editar os elementos sonoros separadamente. Posteriormente, a edição destes 
elementos é feita em formato digital; os sons são exportados para o computador onde 
poderão ser manipulados e editados de várias formas desde amplificados, cortados, 
encurtados, etc. A maior parte dos sons, como bater de portas ou socos, não necessitam de 
gravação, podem ser conseguidos com recurso a bibliotecas de sons, enormes arquivos que 
contêm uma infinidade de diferentes sons pré-gravados. Mas, por vezes, quando as filmagens 
são realizadas em localizações únicas é necessário criar componentes de raiz para sonorizar 
esses locais e os elementos constituintes. Também nos diálogos, muitas vezes, a voz necessita 
uma nova revisão e posterior gravação quando as linhas proferidas são abafadas pelo ruído 
ambiente ou possuem alguma palavra imperceptível. Então, é necessário proceder a uma nova 
gravação das falas em estúdio de maneira a ficarem sincronizadas com o movimento dos lábios 
mas imagens e as tornem imperceptíveis para o espectador. A manipulação sonora e a 
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introdução de tecnologias para o fazer levam-nos a outro campo da linguagem audiovisual, os 
efeitos especiais. 
Considerado o precursor e pai dos efeitos especiais, George Méliès produziu centenas de 
peças que projectaram a utilização dos efeitos especiais e influenciaram novas gerações de 
produtores cinematográficos. Méliès começou por usar várias técnicas que funcionavam como 
ilusões para a audiência como a stop-action, onde parava a câmara, mudava os elementos 
cénicos do sítio e assim dar a ilusão que tinham desaparecido ou transformados; utilizava 
processos de slow motion para diminuir o ritmo das cenas; usava também dissolves na 
transição entre cenas e empregava outros truques cada vez mais elaborados (Rickitt, 2009). 
Outras técnicas foram usadas por outros produtores como o uso de pólvora para provocar 
explosões e fumo ou a colorização de alguns fotogramas. Em 1903 Edwin S. Porter no seu filme 
The Great Train Robbery utilizou a técnica da coloração em 3 frames para simular o fogo que 
saía de uma arma e aumentar o realismo da cena (Rickitt, 2009). 
 
Com a guerra estabelecida na Europa (1914-1918), a grande indústria cinematográfica 
europeia viu os EUA crescer exponencialmente em relação à decadência da sua produção 
comercial. Nos anos vinte, com o crescente sucesso do cinema, a arte originou uma grande 
fonte de rendimento e uma oportunidade de negócio única. Nos EUA, principalmente em Los 
Angeles na California, os estudos de Hollywood foram lentamente desprendendo-se das 
tendências europeias e sustentaram-se nos efeitos especiais como pilar nas suas historias. A 
expansão dos estúdios também se ficou a dever à introdução do som nos filmes. A sonoridade 
era controlada mais dificilmente em ambiente exterior do que no interior. Os estúdios iam 
adquirindo uma entidade própria e cada um deles especializara-se com um ou mais géneros 
cinematográficos. 
Esta década foi marcada também pelos primeiros filmes de animação. A crescente 
popularidade deste vertente cinematográfica originou um forte investimento neste tipo de 
filmes, tendo Walt Disney (1901-66) como um dos grandes nomes. 
Os efeitos especiais foram tendo uma importância tal na produção dos filmes que foram 
criados departamentos próprios para este efeito: 
 
“At MGM for example, the special effects department was responsible for rear 
projection, miniatures, and physical and mechanical effects, while the optical 
department dealt with matte paintings and optical printing” (Rickitt, 2009, pp. 21) 
 
O próximo grande impacto na indústria foi a colorização dos filmes. Algumas películas, nas 
décadas de 20 e 30 já eram exibidas com cor, mas o grande impulso foi dado nos anos 40. Os 
técnicos de Hollywood possuíam, nesta altura, já uma experiencia relevante nas técnicas de 
efeitos especiais mas a colorização veio apresentar novos desafios: 
 
“In black-and-white the painter and sub sequent photographer only had to worry 
about matching the greyscale tones of painting and live action. In Technicolor, 
however every colour and shade of the painting had to match exactly those of the 
original footage after both had been combined under different lighting conditions 
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and after the original exposure had been store undeveloped for some time.”  
(Rickitt, 2009, pp. 22) 
 
Tal como Richard Rickit (2009) indica, a maior dificuldade deveu-se à complexidade das 
sombras e tonalidades das imagens a colorir de maneira a que ficassem condizentes com a 
realidade. Devido à dificuldade deste processo, a colorização fixou reservada apenas às 
maiores produções. 
As cores tiveram grande impacto num género de filmes que viria a exigir muito dos 
departamentos de efeitos especiais, o filme de ficção científica. 
Nesta época, a indústria cinematográfica sofreu uma queda acentuada nas suas produções 
devido ao despoletar da 2ª Guerra Mundial e ao crescimento de outro fenómeno: a televisão. 
Este invento surgiu como um grande desafio à indústria cinematográfica porque possui 
características que o cinema não conseguia superar. As famílias já não tinham de se deslocar 
para ver um espectáculo: o entretenimento estava ali na sua sala-de-estar. Contudo, o cinema 
tinha alguns trunfos: a cor e o widescreen. Como todas as televisões ainda eram a preto e 
branco, a indústria do cinema decidiu colorir todos os seus filmes de maneira a conseguir 
chamar novamente a audiência para as suas salas e introduziu a lente de widescreen. A lente 
widescreen, denominada CinemaScope, foi introduzida pelos estúdios Fox mas foi seguida por 
todos os outros estúdios com excepção da Paramount (Rickitt, 2009). Este passou a ser o único 
trunfo que restou ao cinema para fazer frente à televisão, já que agora também esta emitia a 
cores. A indústria do cinema passou então a produzir filmes onde o atractivo principal era a 
escala, com grandes cenários, grandes explosões, cenas de luta e de violência. Estas alterações 
receberam um feedback positivo por parte das audiências. 
Esta tendência “arrastou” novamente as filmagens para o exterior do estúdio pelo que os 
departamentos de efeitos especiais foram perdendo o seu fulgor. Facto que haveria de dar 
outro reviravolta com o filme 2001: A Space Odissey (1968) de Stanley Kubrick. Este clássico do 
cinema apresentava efeitos especiais revolucionários para a época e devolveu a influência 
perdida aos departamentos de efeitos especiais. Posteriormente outros filmes dariam 
semelhante contributo aos departamentos de efeitos como Star Wars (1977) de George Lucas 
ou Close Encounters of the Third Kind (1977) de Steven Spielberg. 
Com a aparição das cassetes de vídeo VHS a indústria temia que voltasse a suceder aquando 
da aparição da televisão, mas rapidamente ficou claro que poderia ser uma ajuda para o 
cinema e uma nova fonte de negócio. 
Mais recentemente, na década de 90, ressurgiu em força o filme de animação. As grandes 
empresas como a Twentieth Century Fox, Warner Bros e a DreamWorks SKG investiram 
fortemente neste género de cinema, principalmente na Disney. Nesta década, apesar de ainda 
serem usadas as técnicas de manipulação antigas, assistiu-se ao desenvolvimento de novas 
técnicas computorizadas de manipulação e edição que impulsionaram a indústria para a era da 
digitalização. Filmes com Terminator (1991) de James Cameron ou Jurassik Park (1993) ou 
ainda Toy Story (1995), o primeiro filme totalmente gerado através de computador, abriram 
novas perspectivas sobre as potencialidades do computador no cinema (Rickitt, 2009). 
Actualmente o cinema atravessa uma fase profundamente tecnológica onde as animações 
computorizadas são levadas ao extremo e as técnicas de animação são cada vez mais 
significativas como, por exemplo, o Chroma Key. 
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Mas não só as técnicas e animações sofreram profundas alterações, a forma como o público 
interage com as imagens parece querer revolucionar as exibições cinematográficas. Estão a ser 
introduzidas técnicas que permitem estender a narrativa do filme ao espectador e estimular os 
seus sentidos: através de técnicas de profundidade da imagem (3-D); controlando fisicamente 
a sala o ambiente da sala de cinema; introduzindo aromas na sala ou até mudanças da 
temperatura (Rickitt, 2009).  
A técnica de 3-D não é de agora, na década de 50 foram exibidos os primeiros filmes em 3-D. 
Apesar de se revelarem como uma forma interessante de assistir aos filmes, na altura não se 
assumiram como um sucesso a longo prazo, as audiências rapidamente ficaram cansadas de 
usarem os óculos especiais. 
Nos dias de hoje o 3-D é mais um factor aliciante para ir às salas de cinema. Ao contrário do 
que acontecia nos anos 50, actualmente a técnica é usada muito mais eficazmente e 
impressão de profundidade quase dá a sensação de atingir a plateia. 
Muito foi feito e muito foi desenvolvido desde as primeiras exibição dos irmãos Lumière e de 
George Méliès até aos dias de hoje, ao último filme estreado no cinema. 
“Given a computer and some powerful software, one can only imagine what 
wonders George Méliès might have produced” (Rickitt, 2009, pp.37). 
Com efeito, o cinema e o audiovisual são muito para além de entretenimento: são uma arte 
que permite experimentar uma inúmera possibilidade de experiências. O advento da 
tecnologia transformou o audiovisual numa forma de expressão relativamente barata e 
acessível a todos. Permitiu partilhar culturas, unir povos, apoiar causas, dar voz a quem não 
tem voz. Apesar de muitas vezes ter sido usado de forma negativa, como na propaganda nazi, 
a verdade é que o audiovisual remodelou a forma como as pessoas comunicam para o exterior 
e como se expressam nas suas relações. 
 
2.2.3 A influência das narrativas audiovisuais na opinião pública  
 
A sociedade vive um momento de profundas alterações económicas, políticas, tecnológicas, 
sociais e culturais. Hoje, o desenvolvimento tecnológico torna-se tão mutável, que a audácia 
de inventar sobrepõe-se à importância da real utilidade da invenção. Mas qual o papel do 
audiovisual nestas transformações que o tornam na maior fonte de consumo para a 
população? 
A linguagem audiovisual é talvez um dos grandes precursores da globalização mundial. 
Informação e imagens estão em constante movimentação, alternando emissores, alternando 
receptores e transmitindo signos que aguardam uma descodificação por parte de quem está a 
assistir. Funciona como um reflexo onde os espectadores se vêem, auto descobrem, auto 
revelam e procuram significado para as suas acções. A cultura audiovisual exige de nós, 
espectadores, uma digestão rápida dos seus conteúdos diários, comutáveis, voláteis, 
imediatos, inconstantes que obrigam a uma sucessiva desconstrução e reconstrução de 
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significados e símbolos. A televisão é talvez o meio audiovisual mais globalizado, 
democratizado e que mais seguidores tem em todo o mundo. Representa uma mistura de 
imagens, sons e apelos sensoriais que estimulam os sentidos e atitudes de quem observa a 
programação televisiva levando-o a estabelecer uma relação de cumplicidade com as ideias 
difundidas. Facto que pode e deve ser aproveitado em prol do espectador e da população. A 
sua mais-valia em diversas áreas é inequívoca e a sua utilização e difusão também permite o 
desenvolvimento dos países pobres; nunca os problemas sociais tiveram tanta repercussão e 
apoios como agora, graças á divulgação dessas situações pelos meios de comunicação e 
audiovisual. 
Na televisão é frequente assistir-se a documentários e reportagens sobre populações que 
vivem em precariedade, dando a conhecer os seus problemas e pedindo por ajuda. No cinema 
filmes como Slumdog Millionaire (2008) de Danny Boyle ou Blood Diamond (2006) de Edward 
Zwick baseiam-se em situações de precariedade e exploração da vida real e permitem aos 
espectadores terem uma noção dos acontecimentos em questão. A acessibilidade, cada vez 
mais fácil, a dispositivos digitais de gravação dá a oportunidade a qualquer pessoa de realizar 
as suas próprias filmagens, o que também tem contribuído para a divulgação de casos de 
exclusão e abuso social.  
A capacidade de estabelecer uma relação saudável entre tecnologia e valores sociais por parte 
das organizações e instituições leva a um desenvolvimento sustentável da produção, da 
segurança, da solidariedade e da competição saudável. Contudo, o desenvolvimento 
tecnológico tem o seu revés. Para os apoiantes dos desenvolvimentos tecnológicos e da 
globalização dos mercados, este progresso trará benefícios a todos. Por outro lado, para os 
desfavorecidos, descriminados e excluídos o progresso representa uma forma de exploração e 
invasão da privacidade (Castells, 1998).  
As palavras de Marlene Fortuna (2008) são essencialmente críticas em relação à linguagem 
audiovisual. Ela não questiona os meios audiovisuais em si, mas apenas os seus fins, ou seja, 
forma como manipulam o seu conteúdo para envolver o espectador: 
A “resplandecência” de imagens, sons e poéticas digitais, prestam um grande 
desserviço ao rebanho social, no sentido de anestesiar os sentidos humanos, 
distanciando o homem da leitura centrada, da reflexão profunda, do hábito de 
pensar consistente, da motivação permanente para a repertorização da cultura” 
(Fortuna, 2008, pp. 1) 
 
Nas palavras da autora existe claramente o efeito de hipnose e influência que as audiências 
são alvo. Ao chamar à sociedade um “rebanho social”, compara os indivíduos a ovelhas que 
são guiadas pelo conteúdo audiovisual sem o questionar, despoletando uma cadeia de 
seguidores sem consciência crítica e atraídos pelos sonhos que surgem diante dos seus olhos: 
“Quando a imaginação desvanece, e os sonhos passam a ser construídos pelo virtuosismo das 
imagens e dos sons, os seres humanos sentem-se temporariamente felizes, mas vão se 
esvaziando... sem perceber” (Fortuna, 2008, pp. 9). 
Actualmente existe uma formatação mental da sociedade que a atrai para a espectacularidade 
das imagens do audiovisual, o que pode ser perigoso porque o conteúdo televisivo está repleto 
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de estereótipos, clichés, fetiches e sensacionalismo abusivo. A autora Marlene Fortuna (2008) 
também é particularmente repreensiva no que aos efeitos da televisão diz respeito: “Às 
simbioses, hibridismos e sincronicidades imagem/som, com ênfase na TV, reúnem-se cores, 
movimentos, signos pictórico-verbais, estruturas e estilos sensacionalistas, que servem de isca 
para embotar pensamentos profundos, complexos, de elaboração densa” (Fortuna, 2008, pp. 
8). Fortuna insurge-se contra as representações da televisão alegando que elas “infectam” o 
subconsciente do espectador com pensamentos e propósitos manipulativos. A preponderância 
que a TV manobra sobre o espectador leva à exteriorização de atitudes e sentimentos, fruto da 
materialização dos valores que emanam das imagens televisivas, cinematográficas e da 
internet.  
Os conteúdos convidam activamente o espectador a fazer parte da criação audiovisual e 
cobram deles atitudes que não a mera visualização, como é o caso da publicidade. A 
publicidade é um processo que interage com a audiência e exige um relacionamento de 
comunhão na informação transmitida.  
 
 
2.2.3.1 Publicidade Audiovisual Comercial  
Na sociedade de hoje os meios de comunicação têm um papel fundamental na divulgação da 
informação e de ideias, sendo os principais meios que fazem chegar à população serviços e 
formas de estar. É neste contexto que se insere a publicidade, tentando persuadir o 
espectador a tomar partido de certos serviços e produtos, moldando as suas preferências e 
potenciando a compra de certos bens ou serviços. Enrique Ortega (cit in Vieira, 2009) define 
publicidade como um “processo de comunicação de carácter impessoal e controlado que, 
através de meios massivos, pretende dar a conhecer um produto, serviço, ideia ou instituição 
com o objectivo de informar ou de influenciar a sua compra ou aceitação” (Ortega cit in Vieira, 
2009, pp. 10). A publicidade tanta, portanto, ganhar vantagem sobre os competidores de 
forma a seduzir o público e levá-lo a proceder de determinada maneira, seja a comprar um 
produto, fazer uma acção ou a tomar determinada postura. A concepção da publicidade 
orienta-a para a comercialização e o marketing, mas também para a promoção de ideias, 
valores e princípios. 
A televisão é sem dúvida o meio de comunicação que melhor uso faz das potencialidades da 
publicidade, superando o cinema, a rádio, a internet e o papel. Segundo Salbego (2006) o 
potencial audiovisual da televisão proporciona características únicas que permitem às 
publicidades chegar ao seu público-alvo com mais eficácia e eficiência. A televisão permite 
criar publicidades recorrendo ao som e à imagem em movimento, o que constitui uma forma 
de propaganda mais eficaz porque permite criar laços com o consumidor, retratar experiências 
que ele já passou ou pode vir a passar. Camilo (2005) refere que “aquilo que convence o 
espectador não é o que é mostrado no anúncio mas a maneira como aquilo que é promovido 
remete para essas estruturas que são dotadas de um valor ‘consensual’, familiar, natural” 
(Camilo, 2005, pp. 259). Torna-se mais sedutor um anúncio que a audiência possa contemplar, 
possa ver demonstradas as capacidades dos produtos e serviços em acção, do que um anúncio 
  Bruno Monteiro 
43 
 
em que não possa conferir os resultados. Talvez o público que mais sinta a influência das 
narrativas comerciais seja o dos jovens, muito pela facilidade que a publicidade tem em 
estabelecer relações afectivas entre produtos e os jovens:  
“When we get to think of young people and media it almost comes natural to talk 
of emotions and, more and more, of feelings. (…) we meet a world where new 
generations tend to perceive languages, meanings and discourses coming from the 
media as tools that are essential in communication and social processes: a world 
where young people build emotional and sentimental relations with some 
technologies and tools” (Morcellini, 2008, pp. 116). 
 
A tecnologia audiovisual da televisão possibilita a criação de narrativas complexas carregadas 
com uma grande quantidade de informação, que transmitem ao espectador tudo o que é 
pertinente saber sobre o produto. Estas narrativas, presentes nas pequenas peças 
publicitárias, em média duram 30 segundos, procuram seduzir o consumidor enaltecendo as 
características e a eficácia do produto. Devido à diversidade de espectadores e as suas 
diferentes personalidades, a publicidade deve oferecer não o produto mas a garantia de 
satisfação do cliente. Salbego (2009) tem uma perspectiva própria do sentido da publicidade:  
argumenta que “a publicidade deve agir de forma a penetrar nessa teia de valores dos 
indivíduos, através do oferecimento de valores de consumo, não no sentido de aquisição do 
produto, mas no sentido da sedução do espectador, através do agenciamento dos elementos 
internos da mensagem resultando na construção dos sentidos desejados” (Salbego, 2006, pp. 
1). A publicidade deve atribuir um simbolismo, um valor símbolo ao seu produto. Não basta 
fazer demonstrações ou dar a conhecer o produto, é necessário criar uma identidade que o 
distinga dos outros produtos, uma marca única. As narrativas dos anúncios tratam disso 
mesmo: despertar sentimentos de identificação com o produto, de superioridade e 
diferenciação em relação à concorrência. 
A duração, em média de 30 segundos, dos anúncios publicitários não tem a ver com o tempo 
necessário para transmitir as especificações do produto mas sim com motivos de ordem 
económica. O sucesso da televisão junto das massas transformou o seu espaço televisivo num 
elemento privilegiado e relativamente caro. Numa perspectiva económica mais rentável para 
si, fruto da concorrência entre produtos para assegurar um espaço, as televisões decidiram 
encurtar a duração da publicidade, torná-la mais leve e assim conseguir incluir mais anúncios 
nas suas grelhas. Esta linguagem mais leve e rápida tem como característica um estilo de 
montagem denominado quick cut que Camilo (2005) entende como “uma actividade 
abrangente que não só incide na duração dos planos mas também na gestão dos módulos 
argumentativos e na continuidade das cenas” (Camilo, 2005, pp. 265). De acordo com Camilo 
(2005) por questões económicas, e devido ao número de anúncios que são transmitidos 
durante o dia, é importante significar o máximo no menor tempo possível. A evolução tem 
pendido rumo à limitação da duração dos anúncios: 
“Se na década de 50 do século passado, os filmes duravam 2’15’’, compostos por 
3375 fotogramas, nos finais dos anos sessenta a duração já tinha encurtado para 
os 130’’ e para os 60’’ no início dos anos 70 (...) Actualmente, há anúncios de 5 
segundos que, juntamente com os de 7, 15, 20 e 30 representam os tempos de 
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programação publicitária mais usados. Esta situação de crescente compressão 
temporal facilitou a implementação da já referida técnica do corte rápido pelo 
qual se procura montar em dois ou cinco segundos uma acção que se desenrola 
em 10 ou 15” (Camilo, 2005, pp. 266). 
 
 A redução do tempo dos anúncios limitou a informação a passar ao consumidor; no entanto 
foi lhe atribuída uma linguagem de repetição que se revelou benéfica. Para além de não 
saturar os espectadores com anúncios lentos e de larga duração, a assimilação dos anúncios 
tornou-se mais eficiente com a constante repetição ao longo do dia e a um ritmo mais rápido. 
A unicidade que se pretende para as campanhas publicitárias precisa de despertar sentimentos 
no espectador, de surpreende-lo, deliciá-lo, de fazê-lo apreciar o que está a ver e diferenciá-lo 
dos outros anúncios. Goliot-leté e Vanoye (cit in Vieira, 2009) distinguem 3 tipos de anúncios 
pelas estratégias persuasivas que empregam. O primeiro respeita à argumentação directa, que 
consiste na descrição sumária do funcionamento e dos resultados do produto, caracteriza um 
tipo de anúncio com uma grande carga textual. Estes anúncios geralmente apresentam uma 
personagem emblemática, de uniforme (para demonstrar as habilitações), que deve ser 
automaticamente reconhecido pelos espectadores. As explicações protagonizadas por esta 
personagem podem conter gráficos e demonstrações. O segundo tipo assenta sobretudo na 
narração de uma história que seduza o espectador, onde o produto tem um papel importante 
nessa história. As incidências da narrativa direccionam o produto em direcção a um objectivo. 
A última das tácticas utilizadas para “agarrar” a atenção do espectador é a sedução. O 
espectador sente-se seduzido por aquilo que é agradável de contemplar, para onde projecta os 
seus sonhos, os seus desejos. A isto não é alheio o facto de o processo de casting aliar as 
aptidões para desempenhar o papel no anúncio mas essencialmente a aparência física. Os 
actores presentes nas publicidades, principalmente comerciais, são geralmente pessoas 
atractivas, bem-parecidas, que mais facilmente estabeleceriam intimidade com o espectador. 
Nestes casos, as imagens apresentam qualidades que são atribuídas tanto ao produto como ao 
consumidor do produto (Goliot-leté & Vanoye cit in Vieira, 2009). Esta última categoria é uma 
das grandes diferenças entre publicidade audiovisual de cariz comercial e publicidade 
audiovisual de natureza institucional.  
 
2.2.3.2 Publicidade Audiovisual Institucional 
  
A publicidade é um fenómeno multidisciplinar, tem várias vertentes e um raio de acção 
alargado, mas nunca perde o seu carácter persuasivo e a sua forma de chegar à audiência. A 
vertente que será abordada a seguir, irá incidir sobre a capacidade da publicidade em 
sensibilizar e mobilizar a população para causas públicas. 
Por causa pública entendemos tudo o que diz respeito à sociedade e que se assume como um 
assunto de relevância pública (Camilo, 2007). Em primeiro lugar, as campanhas são públicas 
porque dizem respeito a assuntos de índole social que envolvem toda a população e a vida em 
colectividade. Retratam dificuldades sentidas pela generalidade da sociedade e que põe em 
causa o seu bem-estar. Em segundo lugar, a pertinência dos assuntos discutidos por estas 
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campanhas dizem respeito a todos. Os problemas só se tornam causas públicas se dai resultar 
a mobilização da população e o empenho de toda a sociedade (Camilo, 2007). 
Os autores Kotler e Andreasem (cit in Balonas, 2007) debruçaram-se sobre esta variante mais 
social da publicidade e avançaram com a categorização das campanhas em quatro grupos 
distintos: 1) a publicidade caritativa, destinada basicamente à caridade e às desigualdades 
sociais, como por exemplo, campanhas contra a fome, contra a exclusão social e contra o risco 
do HIV; 2) a publicidade política, usada em campanhas eleitorais para recrutar o apoio da 
população em prol de determinado candidato ou partido; 3) a publicidade governamental, que 
visa promover o recrutamento militar, a protecção das florestas e o risco de incêndios, a 
protecção das praias ou o incentivo à reciclagem, por exemplo; e finalmente 4) a publicidade 
associativa, que tem como objectivo, por exemplo, promover a recolha de sangue, o comércio 
de produtos nacionais. Pegando nas palavras de Balona (2007) pode-se referir o seguinte: 
 “As técnicas de criação e produção de conteúdos tradicionalmente aplicadas à 
publicidade comercial são agora utilizadas visando estimular a consciência social 
de cada indivíduo e a criação de novos hábitos. As mensagens procuram atenuar a 
comodidade individual, mudar atitudes e comportamento e servir os interesses da 
sociedade “ (Balonas, 2007, pp. 29). 
 
A utilização de conceitos específicos das campanhas de publicidade comercial para 
desenvolver campanhas sociais é um erro grave. Na maior parte das situações, a publicidade 
inerente a causas sociais é exactamente o oposto das publicidades comerciais. Ao invés de 
apresentarem padrões agradáveis e indivíduos estereotipados como bonitos, em boa forma e 
aparentemente livres de problemas, as publicidades audiovisuais de carácter social retratam 
situações dramáticas, com uma forte mensagem que despertam no espectador sentimentos 
de revolta, de choque. Por um lado este tipo de abordagem chama imediatamente a atenção; 
no entanto, estas narrativas de choque e drama podem ter o efeito oposto ao desejado, já que 
as audiências podem sentir incómodo ter tendência a evitar vê-las. Estes anúncios geralmente 
são desenvolvidos pelas mesmas entidades que produzem as publicidades comerciais mas são, 
geralmente, não remunerados. 
 
Existem dois targets visados pela publicidade não comercial segundo Bagozzy e Moore (cit in 
Vieira, 2009), a publicidade dirigida aos indivíduos necessitados, como toxicodependentes, 
deficientes, estrangeiros; e também a publicidade não comercial dirigida ao publico em geral, 
pedindo apoios e doações. Em ambas as situações, os destinatários assumem-se como 
parceiros activos na divulgação das mensagens. 
 
“(…) as campanhas publicitárias deverão integrar processos de comunicação 
dotados igualmente de uma dupla dimensão: por um lado estarão associados a 
interacções relativas a uma ‘racionalização pública’, isto é, relacionada com o 
debate, com a reflexão, participativa e participada, sobre a validade pública das 
causas cívicas e a melhor forma de as comunicar; por outro, remetem para a 
publicitação de propostas cívicas entretanto dotadas de um valor publicamente 
consensual, precisamente com o objectivo de relembrar esses consensos e 
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transformar pré-disposições em comportamentos cívicos efectivos” (Camilo, 
2007, pp. 8). 
 
Para além de a publicidade audiovisual institucional ter dois destinatários diferentes, também 
deve ter dois objectivos separados. Por um lado deve suscitar uma reflexão crítica, por parte 
da sociedade, para os problemas sociais, para as razões que lhes deram origem e as medidas a 
tomar para o seu combate. Por outro deve-se traduzir em acções concretas para fazer frente a 
essas dificuldades.  
Na actividade comunicacional, as campanhas sociais são caracterizadas por uma 
dimensionalidade conjuntamente compreensiva e argumentativa (Camilo, 2007). Estas 
características são de extrema importância no que toca ao contacto com a audiência. A 
dimensão compreensiva pressupõe a existência de um destinatário activo que partilha das 
mesmas orientações cívicas. Este destinatário é um sujeito activo, que interroga, que procura 
respostas, que age em conformidade com os objectivos do processo comunicacional. Por outro 
lado a dimensão argumentativa está mais ligada à troca de argumentos linguísticos que levam 
à “legitimação de pretensões de acção cívica” (Camilo, 2007, pp.19) e é mais adequada às 
fases de planeamento e explicação das campanhas de sensibilização, onde se procura 
enaltecer as causas que se planeiam promover na sociedade. Gilles Lipovetsky (cit in Balonas, 
2007) admite que a publicidade “está cada vez mais mobilizada para suscitar uma tomada de 
consciência dos cidadãos perante os grandes problemas do momento e modificar diversos 
comportamentos e inclinações: alcoolismo, droga, velocidade na estrada, (…)” (Lipovetsly cit in 
Balonas, 2007, pp. 23). Por vezes a publicidade e a sua preponderância na sociedade são 
entendidas como pejorativas para a população mas, na verdade, o seu carácter envolvente e 
comovedor promove a inclusão. O espectador está-se finalmente a libertar dos pressupostos 
que entendiam a publicidade como prejudicial e está, finalmente, a abrir a sua mente para os 
verdadeiros benefícios que pode retirar dai. Não é alheio também o facto de que, cada vez 
mais, as pessoas estão a tomar consciência que os problemas existem mesmo, que as 
desigualdades e as injustiças acontecem diariamente e estão a encarar a luta contra esses 
assuntos como um objectivo pessoal. “Há que sublinhar o despertar de muitas consciências 
adormecidas em planos essenciais da vida: os direitos humanos alcançaram topos novos” 
(Rolas cite in Balonas, 2007, pp. 27). Com as situações de crise económica e exploração, os 
cidadãos ficam mais sensíveis, mais alertas para os casos de desigualdade de oportunidades, 
falta de emprego, consciência ecológica, entre outros. 
 
 
2.2.4 A participação dos públicos na construção das campanhas  
 
Tal como foi dito anteriormente, a consciencialização de que os problemas sociais existem 
mesmo e que estão mesmo ali ao lado, tem actuado como um factor motivacional para que a 
população aja em prol do bem social. As campanhas de sensibilização em relação às 
desigualdades sociais e de prevenção têm-se multiplicado nos últimos anos, e, ainda que não 
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constituam uma força fundamental no combate às causas sociais, o seu impacto nas pessoas 
tem vindo a aumentar gradualmente. Os factores principais no sucesso destas campanhas são 
as pessoas, a sua mobilização. São as pessoas que podem debater sobre as origens dos 
problemas, que podem procurar soluções e tomar as iniciativas para as implementar. Jordan 
Estivill (2003) afirma que os indivíduos são “as vozes de uma emergente e cada vez mais 
consistente sociedade civil que está a converter-se num dos protagonistas internacionais, 
nacionais e locais da acção contra a pobreza e a exclusão. Voz que se expressa com tons e 
volumes muito diferentes, tal como a sua composição e as suas actuações” (Estivill, 2003, pp. 
69). 
Mas, o que poderá fazer o sujeito de relevante para o combate aos problemas sociais? O 
indivíduo pode dar a sua contribuição de várias formas: desde apoios financeiros, apoios 
alimentares ou simplesmente ao desempenhar o seu papel na prevenção das situações 
problemáticas. Contudo, esta secção incide sobre outra forma de participação: a publicidade 
colaborativa. Tal como Filho (2008) indica: 
“Publicidade colaborativa, correlata do jornalismo participativo, é uma estratégia 
associada ao marketing viral na internet, com os próprios consumidores 
participando na produção total ou parcial do conteúdo publicitário e o remete 
para os pares do seu grupo de ‘estilo de vida’. Em geral como formas ‘toscas’, mas 
que possuem alta credibilidade” (Filho, 2008, pp. 2). 
 
Tirando partido das potencialidades dos meios de comunicação, sobretudo da internet, 
qualquer pessoa equipada com uma pequena câmara pode produzir um vídeo e colocá-lo 
online. Fruto das características comunicativas da internet e da sua utilização global, este meio 
surgiu como uma oportunidade de ouro para a propagação das denúncias sobre situações de 
desigualdade e para auxiliar na inserção e desenvolvimento das pessoas afectadas. Camilo 
(2007) argumenta que este tipo de estratégia é extremamente adaptável a vários contextos 
onde a internet é utilizada, muito devido à linguagem utilizada que permite uma 
descodificação rápida e concisa por parte do espectador: 
 
“Esta questão da participação dos públicos nas campanhas e da adequação das 
mensagens aos seus valores e experiências, conduz a que estas estratégias 
publicitárias não só apresentem um cunho processual e intercompreensivo, mas 
também um grau de ‘elasticidade’ suficiente para se adequarem a circunstâncias e 
contextos variados de enunciação, também eles em permanente modificação” 
(Camilo, 2007, pp. 7). 
 
A estratégia de divulgação audiovisual na internet a que nos referimos, denomina-se por 
“marketing viral”. Felinto define este termo como “uma estratégia de comunicação fundada na 
ideia de explorar redes sociais pré-existentes para produzir aumentos exponenciais de 
propagação de uma marca ou conceito, de modo similar ao que acontece numa epidemia” 
(Felinto, 2008, pp. 35). As estratégias de “marketing viral” tentam explorar a disseminação da 
informação na internet como uma forma de fazer chegar as suas ideias ao maior número de 
pessoas possível. A internet em si oferece características que só beneficiam o dispersar dos 
vídeos. A opção de “embed” ou a possibilidade de partilhar links são dois exemplos de 
diferentes possibilidades de partilhar conteúdos audiovisuais. Principalmente com o 
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aparecimento da Web 2.0 e de redes sociais como o Facebook ou Twitter, a difusão de 
conteúdos audiovisuais tornou-se uma das principais actividades para quem faz uso da Web. 
Como afirmam os autores de “When video becomes social”: 
 
  “Video on the web constitutes an emergent reality that combines traditional and 
innovative editing forms with essentially new patterns of diffusion and publication. 
Audiovisual publication on the web has different characteristics from audiovisual 
TV broadcasting or from publication through optical supports.” (Ornellas et al. 
2011) 
 
Assim pode-se dizer que os conteúdos audiovisuais na Internet combinam os elementos 
tradicionais dos vídeos (como o corte, a iluminação, ou os planos) com as capacidades de 
disseminação da internet. Por outro lado, também a forma de visualização é diferente de 
outros suportes, com muito menos qualidade, é verdade, mas compensando com outras 
vantagens, como a portabilidade. Outro horizonte que a internet abre é essa possibilidade de 
transformar qualquer pessoa, qualquer internauta num criador de conteúdos audiovisuais. 
Roig (2008) surge com uma nova concepção do trabalho colaborativo. Ele faz eco à 
possibilidade de os internautas poderem editar vídeos diferentes e misturar outros que 
pertenciam ou que foram divulgados por outros actores. A internet possibilita tal operação, já 
que é possível fazer o download de vídeos de outros autores, editá-los e usá-los para fins 
totalmente diferentes e até com uma nova mensagem. 
Contudo, só com uma disposição mental receptiva por parte dos destinatários é que os signos 
e os propósitos por elas contidos serão eficientemente descodificados. 
Uma das lacunas que a sociedade só agora está a rectificar foi o de não proporcionar às 
crianças e aos jovens a possibilidade de, desde cedo, começar a desenvolver os mecanismos 
que as permitam interpretar e manipular as imagens audiovisuais. Só agora se está a verificar 
um investimento na inserção do audiovisual e da tecnologia nas metodologias de ensino. A 
isso se deve talvez à formatação mental dos indivíduos e às imposições tradicionais de outras 
épocas que olhavam para as tecnologias com um certo grau de desconfiança. É claro que, 
vivendo na era da informação, é manifesta a vontade de informar a as crianças e os jovens 
sobre as propriedades dos elementos visuais, para que possam desenvolver um pensamento 
critico sobre as mesmas. As palavras de Francastel enquadram-se perfeitamente neste ponto 
quando afirma que “o conhecimento das imagens, da sua origem, das suas leis, é uma das 
chaves do nosso tempo. Para compreendermos a nós mesmos e para nos expressarmos, é 
necessário que conheçamos a fundo o mecanismo dos símbolos que utilizamos.” (Francastel cit 
in Mónton, cit in Nóvoa et al. 2009, pp. 33) 
Sem dúvida que o incentivo à participação no desenvolvimento de campanhas audiovisuais 
pode dar uma enorme ajuda às pessoas necessitadas, não só no futuro mas também no 
imediato. A participação nestas experiencias, desde a escolha da temática, passando pela 
produção da campanha, até à divulgação do vídeo, podem transformar sobremaneira a vida 
das pessoas. Quando a realização dos anúncios colaborativos não parte directamente do 
indivíduo, são as instituições que fomentam a participação e proporcionam a formação 
necessária para trabalhar com o audiovisual, sem serem ressarcidas por isso. Existem algumas 
técnicas que permitem organizar melhor o trabalho em grupo e a participação de todos, umas 
das quais será explicada no ponto seguinte. 
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2.2.4.1 Design participativo  
 
A tendência contemporânea da cultura de massas está, em alguns aspectos a adquirir 
propriedades que nos levam rumo a uma sociedade consciencializada. A atitude de submissão 
e consumo está aos poucos a dar lugar a uma postura crítica, participativa e racionalizada da 
audiência. Cada vez mais a população é parte activa, consciente e crítica nos processos que 
levam, neste caso, ao desenvolvimento de anúncios publicitários. O produto final é o objectivo 
principal e, muitas vezes, presta-se demasiada atenção às características do produto e 
descuram-se os processos e metodologias de trabalhar que levaram à sua concepção. 
O processo de Design Participativo é uma abordagem que permite a participação do público na 
concepção de um determinado produto. Como nos indica Faber Ludens, “a proposta do Design 
Participativo é valorizar a participação de usuários durante o processo de desenvolvimento de 
produtos e serviços. Através de oficinas e ferramentas colaborativas, os usuários participam 
activamente da definição das características do que está sendo projectado” (Faber Ludens, 
2008). É este pormenor que nos leva da tal cultura de massas para a sociedade consciente. É 
dada a oportunidade de as pessoas unirem esforços num modelo de trabalho e pensarem 
activamente na criação do produto, numa clara delegação de responsabilidades dos 
coordenadores para as pessoas. 
Existem várias metodologias de design participativo; contudo, iremos centrar-nos, por agora, 
na abordagem escandinava, talvez por ter sido a precursora deste método de trabalho. Numa 
perspectiva histórica, os primeiros acontecimentos que vieram a dar origem ao design 
participativo ocorreram durante as décadas de 60 e 70 na Escandinávia quando foram 
desenvolvidos projectos tecnológicos envolvendo pesquisadores, sindicatos e operários. Ainda 
durante os anos 70, mais propriamente em 1977, as entidades governamentais da Noruega 
promulgaram uma lei obrigando os trabalhadores (através da mediação dos sindicatos) a 
remodelarem o seu espaço e as suas ferramentas de trabalho (Faber Ludens, 2008). A 
reestruturação do seu espaço de trabalho é uma das características do design participativo 
segundo o The Vaughan Consulting Group:  “Participative design (PD) is the basic building block 
for creating a self-managing organization. It is a method for moving from a bureaucratic model 
to one in which people restructure their own workplace  no design is impose.”(The Vaughan 
Consulting Group, s.d.). O projecto UTOPIA, já nos anos 80, foi talvez o grande impulsionador 
deste processo de design já que introduziu pela primeira vez trabalhadores no método de 
desenvolvimento das tecnologias. Nos anos que se seguiram, este exemplo foi seguido por 
algumas empresas produtoras de tecnologias que passaram a utilizar frequentemente o design 
participativo nos seus métodos de concepção do produto (Faber Ludens, 2008).  
De acordo com os princípios do The Vaughan Consulting Group o número de elementos do 
grupo de trabalho deve variar conforme as necessidades da organização, contudo 
normalmente situa-se entre os 20 e os 30 divididos em grupos pequenos. O ponto de partida 
para o processo de Design Participativo assenta na consciencialização por parte do 
coordenador e das pessoas envolvidas, de que o trabalho deve ser concebido como: 1) um 
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processo aberto a esforços quando devidamente enquadrados com o contexto em questão; e 
2) as pessoas participantes devem dar o seu contributo e serem capazes de influenciar o rumo 
do trabalho.  
Antes de se avançar para a fase de trabalho e debate propriamente dita, convém fazer um 
planeamento e ter em mente que talvez seja necessária alguma revisão bibliográfica, de forma 
a informar os participantes sobre as especificidades do produto pretendido, a concorrência, as 
características, os objectivos, entre outros. É necessário que o grupo entenda quais as 
motivações que estão na origem do trabalho e os requisitos na execução do trabalho. Devem 
claramente responder a uma série de perguntas como: qual é o meu papel no grupo? Qual o 
contributo que posso dar ao grupo? O que caracteriza o produto? Qual o público a que o 
produto se destina? O grupo de trabalho deve estar ciente destas e outras questões ao longo 
do projecto e ter tempo suficiente para assimilar convenientemente todos os conceitos. 
Martins e Silva optam por outra fase antes de começar o debate de ideias: 
“São também analisados os aspectos positivos e negativos do cenário onde atua o 
grupo, de sua atividade e do mercado. Através da análise SWOT, são levantadas 
suas forças e fraquezas, bem como ameaças e oportunidades que podem estar a 
ele vinculadas. Muitas vezes, a aplicação desta metodologia provoca não só a 
reflexão conjunta pelo grupo, como também a revelação de aspectos que muitas 
vezes não é do conhecimento de todos” (Martins & Silva, 2008, pp. 8). 
Martins e Silva (2008) propõem-se avaliar em que condições o contexto pode influenciar o 
trabalho do grupo, uma análise das limitações que poderão sentir e das vantagens que 
poderão aproveitar.  
Quando os conceitos básicos do projecto estão assimilados, o grupo é convidado então a expor 
os processos que considera como os melhores para a execução do projecto. O planeamento 
varia de organização para organização, mas uma ideia comum é de que nos debates em grupo 
“a crítica deve ser incentivada, especialmente para perceber a presença de forças sociais 
externas à actividade projectual” (Faber Ludens, 2008, pp1). As personalidades e opiniões dos 
participantes não são iguais e aí está um dos grandes trunfos deste método. A diferença trás 
diversidade. A exposição às opiniões dos outros gera novas perspectivas nos participantes e o 
efeito que elas poderão desempenhar na própria situação “consciencializando-se assim do 
papel político do quotidiano no delineamento da própria sociedade” (Faber Ludens, 2008, 
pp1). A actuação dos diferentes participantes requer um consenso na hora de avançar, mas 
obter este consenso nem sempre é fácil. As opiniões e ideias também podem representar um 
obstáculo ao progresso do projecto quando os participantes têm ideias contraditórias sobre o 
mesmo assunto. Quando as opiniões convergem no mesmo rumo, as motivações e os 
objectivos passam a ser partilhados por todo o grupo e cada acção do grupo será orientada 
para a concretização desses objectivos. No entanto, “é preciso cuidar para que os objectivos 
consensualizados não entrem em forte contradição com os interesses de subgrupos ou 
indivíduos, privando-os de sua liberdade” (Faber Ludens, 2008, pp1). O grupo e o coordenador 
podem recorrer a conhecimentos de outros domínios e aplica-los especificamente ao projecto. 
Perante os resultados obtidos no processo de brainstorming e debate, o coordenador do 
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projecto e os participantes devem estar de acordo quanto aos elementos que serão 
empregados na criação do produto. 
Os resultados que este método tem almejado reflectem-se no sucesso das empresas dos 
países escandinavos. Mas que vantagens o design participativo pode ter em relação a outros 
métodos? Segundo Faber Ludens (2008) uma das vantagens deste método é a possibilidade de 
as pessoas reflectirem as suas experiências no desenvolvimento do trabalho e assim 
manterem-se motivadas. “Tendo vivência real da situação, os participantes podem contribuir 
com propriedade, enfatizando os aspectos que lhe são cruciais, como: dilemas políticos, tabus, 
relações de poder, fluxo de trabalho, afectividade e dialectos” (Faber Ludens, 2008, pp1). 
Outra das vantagens associadas a este método é o facto de o próprio grupo de trabalho ter 
uma enorme experiência enquanto consumidores do produto, já que durante o 
desenvolvimento foram ambos participantes e objectos de estudo.  
Por outro lado também existem desvantagens inerentes a este método de concepção. As 
políticas governamentais de incentivo a tipo de participação não são aplicáveis a outros 
ambientes e países diferentes. Os ambientes corporativos escandinavos, caracterizados pela 
união entre membros e hierarquias e pela produção em pequena escala não se adaptam a 
outras culturas com mentalidades diferentes. 
 
A autora Allison Druin, nome reconhecido na área do design participativo pelos vários 
projectos que desenvolveu em colaboração com crianças, reconhece que a etapa crucial nesta 
relação simbiótica com as crianças é a elaboração das ideias. A sua ideia de trabalho 
colaborativo não passa por encarar a participação das crianças, essencialmente, como um 
objecto de observação, mas sim olhar para a sua contribuição como um processo de 
cooperação entre adultos e crianças. A concepção de ideias não está apenas limitada ao 
feedback que as crianças dão às sugestões propostas pelos adultos, também está ligada à 
concepção de ideias por eles próprios, permitindo que, passo a passo, as ideias sejam 
construídas de forma progressiva. 
Druin e a sua equipa redefiniram a forma de colaborar com as crianças. Adoptaram um 
método que melhor serve os interesses do seu estudo e que permite uma maior flexibilidade 
no contacto com as crianças. Tal como a autora indica: 
 
“To support the best circumstances for idea elaboration with children, 
our team has changed the way we set expectations, brainstorm, and 
reflect as a group. We have come to call this cooperative inquiry. It is 
a process that enables adults and children to share their ideas yet 
minimize differences in age and communication styles.” (Druin, A. 
pp.38) 
 
O método de Cooperative Inquiry, ou Inquérito Cooperativo, assenta em ideias oriundas dos 
processos de colaboração cooperativa e design participativo tradicionais, no entanto são 
vocacionados e direccionados para o trabalho com crianças. 
De entre as diferentes técnicas que podem ser levadas a cabo através do Cooperative Inquiry, 
é pertinente destacar algumas que foram implementadas com sucesso pelo grupo de trabalho 
de Allison Druin.   
  Bruno Monteiro 
52 
 
A técnica denominada low-tech prototypes (Druin, A. pp.38) é baseada nos modelos primários 
de design participativo. São fornecidos materiais às crianças que lhes permitam fabricar 
protótipos de tecnologias de maneira a fazê-los sentirem-se parte do processo de design, mas 
sobretudo, de maneira a estimular o aparecimento de ideias.  
No processo de Sticky note frequency analysis (Druin, A. et al, 2010. pp.2) as avaliações às 
tecnologias são feitas através da atribuição de juízos de valor por parte das crianças: pontos 
positivos, negativos e novas ideias; posteriormente essas opiniões serão escritas em post-its e 
coladas num quadro de maneira a formarem um padrão e daí se puderem retirar elações a 
respeito do trabalho. É usada também uma outra técnica que não se revela tão prática como 
as anteriores, é sim um método mais observacional que experimental. Os membros da equipa, 
tanto adultos como crianças, vão observar outro grupo de crianças não familiarizadas com o 
propósito do trabalho. As metas da observação vão ser diferentes para crianças e adultos. 
Enquanto que as crianças vão representar o que estão a observar em desenhos e esboços, os 
adultos vão exprimir esses desenhos por palavras.  
O design participativo pode ser usado em múltiplas áreas, desde a arquitectura, o 
desenvolvimento de produtos comerciais, a construção de sites na internet, o funcionamento 
de organizações, à produção de anúncios publicitários. É exactamente em casos relacionados 
com campanhas publicitárias, nomeadamente de sensibilização, que falaremos no próximo 
ponto. 
 
2.2.4.2 Relatos e casos  
 
Podemos apresentar alguns casos em que a participação do público na construção de 
campanhas audiovisuais originou peças interessantes e funcionou como um canal de apelo às 
transformações sociais e à prevenção de comportamentos de risco.  
A think MTV juntamente com a Kaiser Family Foundation anunciou, no ano de 2006, a criação 
de uma comunidade interactiva direccionada essencialmente para o público norte-americano. 
Esta multi-plataforma, denominada think HIV, providencia uma plataforma de diálogo e de 
partilha de vídeos sobre o tema HIV/AIDS e especialmente o seu impacto nos jovens, bem 
como informação detalhada sobre o tema (Think MTV & Kaiser Family Foundation, 2006). A 
think HIV é constituída por 3 componentes direccionadas para os jovens americanos. A 
primeira componente é uma comunidade online onde os jovens podem partilhar as suas 
experiências pessoais através de meios audiovisuais, fotos, blogs e textos sobre o vírus da sida. 
O site também disponibiliza o acesso a informação sobre a sida, incluindo medidas de 
prevenção. Também é possível aos visitantes fazerem o upload dos seus vídeos pessoais sobre 
o tema e concorrer a uma competição para o melhor vídeo. A segunda componente do site é 
essa mesma competição, a Alive at 25 HIV Vlogging Competition. Os jovens entre os 15 e os 25 
anos são encorajados a participar promovendo os seus blogs e os seus vídeos. A terceira e 
última componente diz respeito a um documentário em que um número de jovens afectados e 
infectados pelo vírus da sida conta uma história de como a sua geração vê a epidemia. O 
documentário é produzido pela MTV em parceria com a Kaiser Family Foundation (Think MTV 
& Kaiser Family Foundation, 2006). 
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É importante a associação de grandes organizações no apoio a estas causas, devido aos meios 
que possuem e que lhes permitem um raio de acção muito maior e mais abrangente. 
O ano de 2010 foi Ano Europeu do Combate à Pobreza e à Exclusão Social. O site oficial deste 
acontecimento fornece uma grande quantidade de informação e dados sobre as condições de 
pobreza e exclusão da comunidade europeia, bem como inúmeros artigos sobre esta temática 
nos vários países da união europeia. Contudo, o dado mais relevante e que se centra no 
âmbito deste tópico é o feedback dado pela comunidade que sofre na pele as consequências 
destes problemas. Existe uma secção onde as pessoas podem partilhar as suas situações e os 
seus depoimentos por escrito e outra secção onde são apresentados vídeos protagonizados 
por testemunhos de pessoas que viveram em risco de exclusão social (Ano Europeu do 
Combate à Pobreza e à Exclusão Social, 2010). 
A UNICEF é uma organização global que tem como objectivo principal promover os direitos das 
crianças, apoiar o seu desenvolvimento e lutar pelas suas necessidades básicas. O site da 
UNICEF apresenta características muito semelhantes aos dois últimos exemplos apresentados. 
De destacar particularmente a sua secção voices of youth, onde as crianças são estimuladas a 
partilhar as suas experiências através do envio de vídeos amadores. O conteúdo do site 
apresenta alguns exemplos audiovisuais de situações experienciadas por jovens em todo o 
mundo. De salientar também o UNICEF CRC Video Contest, um concurso de vídeos amadores, 
com a duração máxima de um minuto, onde se vêem retratadas opiniões de jovens sobre a 
temática dos direitos das crianças (Unicef, s.d.). 
Com um modo de actuação semelhante, mas com apoios e divulgação mais escassos, o site 
megafone.net tem vindo a juntar grupos de pessoas excluídas para opinar e partilhar as suas 
experiências através de reuniões presenciais e de contactos telefónicos. Este espaço na 
internet é de abrangência global: qualquer pessoa em qualquer parte do mundo pode fazer 
upload das suas fotos e de gravações feitas pelo telemóvel que são imediatamente publicadas 
na Web. Os telemóveis são a principal arma do visitante, funcionam como megafones, daí a 
metáfora: dão voz aos indivíduos que sofrem de discriminação e exclusão social. Conforme 
descreve o site, já foram estabelecidos vários projectos com pessoas, de cidades diferentes, 
que se dizem injustiçadas pela sociedade, desde condutores de táxi na cidade do México, 
ciganos e prostitutas em Espanha, imigrantes nicaraguanos na Costa Rica, entre outros casos 
(Abad et al., 2003).  
A particularidade principal deste site está num telemóvel equipado com tecnologia GPS e 
câmara desenhado para ser partilhado pela comunidade durante um período de tempo e 
depois passado a outro grupo. Durante as reuniões semanais os participantes podem discutir o 
conteúdo gravado com o telemóvel. Dois casos particularmente interessantes, envolvendo o 
uso deste método, foram desenvolvidos em Barcelona e Génova. Pessoas com mobilidade 
reduzida usaram o telemóvel equipado com GPS para fotografar obstáculos e barreiras à 
mobilidade e assim criar um mapa das suas cidades com indicações desses impedimentos 
(Abad et al., 2003). 
As Televisões regionais online são casos diferentes destes últimos mas que muitas vezes têm 
papel semelhante, principalmente em países de grande dimensão onde as situações 
quotidianas são recorrentes e não têm repercussão nacional. Fruto da proximidade que 
mantém com a população e com situações problemáticas na região, permitem uma análise 
muito mais cuidada e rigorosa dos acontecimentos. Mais uma vez a internet é a solução 
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encontrada para difundir as emissões destas televisões, visto que desta forma não fica 
dependente de vários factores, nomeadamente, factores económicos, a sua programação não 
é influenciada pela publicidade e motivos de mercado. A respeito deste ponto, Oliveira (2003) 
afirma o seguinte:  
“A importância da valorização regional destas produções, o fato de serem 
produzidos por grupos das comunidades e permitirem a participação colectiva, 
plural e democrática (…) difere dos meios electrónicos de produção audiovisual 
abertos ou mesmo do esclerosado meio segmentado de televisão por assinatura” 
(Oliveira, 2003, n.d.).  
Becker e Teixeira (2009) fazem alusão a um projecto levado a cabo pela ONG em Salvador no 
Brasil, denominado TV Lata. O conteúdo desta televisão online é escolhido por crianças e 
adolescentes, entre os 8 e 19 anos, que escolhe os temas, produz os conteúdos e publica para 
a internet.  
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2.3. Pós-Produção Audiovisual  
2.3.1 Introdução  
 
Analisada que está a importância que os conteúdos audiovisuais podem desempenhar na vida 
em colectividade, assim como a perspectiva histórica da evolução da linguagem visual e o 
papel que esta pode ter nos comportamentos e atitudes da população, chegou o momento de 
abordar os aspectos técnicos relacionados com a preparação do conteúdo audiovisual: com o 
seu processo de montagem e com a articulação do trabalho de pós-produção com as 
mensagens que a peça pretende transmitir à audiência. 
Como já foi referido anteriormente, um dos aspectos que originou profundas transformações 
no audiovisual foi a introdução da tecnologia digital nos processos de desenvolvimento das 
obras. A entrada do audiovisual na era digital trouxe mudanças significativas às narrativas 
audiovisuais e aos aspectos estéticos, fruto da sua capacidade de moldar as imagens e os 
signos que são enviados para o espectador. Pegando nas palavras de Edmond Couchot, a 
tecnologia "permite tratar com maior exactidão as informações trocadas entre o espectador e 
a obra, alargar o leque de modalidades perceptivas (imagens, textos, sons, gestos etc.) e obter 
os efeitos em tempo real" (Couchot cite in Mascarello, 2006, p. 415). Da mesma forma 
Fernando Mascarello enfatiza as possibilidades que a imagem digital permite e que outrora 
não era exequível: “em sua extrema flexibilidade, a imagem digital permite um grau de 
manipulação inacessível ao analógico - e, portanto, em alguns sentidos, capaz de absorvê-lo. 
Essa flexibilidade deriva, essencialmente, de sua descontinuidade” (Mascarello, 2006, pp. 422). 
A continuidade e unicidade, características dos fotogramas, são muito mais complexas a nível 
de edição do que as unidades constituintes da imagem digital, os pixels. Enquanto na era 
analógica os fotogramas tinham a contrariedade de obrigarem à edição no seu todo, os pixels 
constituintes da imagem digital, são passíveis de serem editados individualmente, 
aumentando as possibilidades imaginativas e criativas do editor. Felinto subscreve estas 
palavras afirmando “O cinema digital, armazenando imagens e sons nos bits e bytes de 
aparatos computadorizados, desmaterializou a superfície que, por mais de um século, abrigou 
os fotogramas, constituindo-se na substância poética em que foram impressionadas as mais 
pregnantes sensações, visões e fantasias do século XX” (Felinto, 2008,pp. 410). 
A pós-produção audiovisual compreende algumas etapas como a edição, a composição digital, 
a sonorização, os efeitos visuais e a computação gráfica, a colorização e a finalização do 
produto audiovisual (Gomide & Araújo, 2009). O processo de manipulação das imagens digitais 
tem lugar geralmente quando a etapa de produção das imagens já terminou, numa fase já 
mais avançada denominada de pós-produção. Nesta fase, caracterizada pela tecnicidade do 
trabalho, o produto “bruto” recebido da fase anterior será editado, montado, tratado e 
sonorizado, pronto para ser difundido ou comercializado. É necessário agora ligar todas as 
sequências narrativas, sonoras e gráficas de maneira a que transmitam a narrativa, o enredo, 
as emoções e as mensagens da maneira apropriada. O resultado desta montagem será um 
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produto organizado, coerente e, se pretendido, artístico. Por isso, pode-se afirmar que “a 
montagem visual e sonora é mais que um trabalho técnico é uma costura, uma orquestração, 
uma organização e mais que tudo uma criação artística de altíssimo nível e extrema 
especialização. A sofisticada produção cinematográfica baseada em efeitos especiais e alta 
tecnologia tem na montagem uma de das suas bases principais” (Cruz e tal., 2007, pp. 175). Os 
métodos de pós-produção variam normalmente conforme o formato e o propósito do produto 
final. Formatos como videoclipes musicais e publicidade, exigem uma linguagem e uma 
duração totalmente diferentes do cinema e das séries televisivas, por exemplo. 
 
2.3.2 Estratégias e Metodologias  
No âmbito de estudo deste projecto de investigação, é pertinente expor algumas 
considerações sobre os procedimentos e técnicas desenvolvidas no processo de pós-produção 
audiovisual. As estratégias de pós-produção estão em constante desenvolvimento: não são 
imutáveis e, por isso, no futuro possivelmente surgirão outras ferramentas que irão permitir 
outras metodologias de trabalho. Pode-se considerar o trabalho com a imagem digital em duas 
dimensões separadas: horizontal e vertical. A primeira dimensão, horizontal, trabalha com a 
duração temporal do vídeo e dos efeitos. É de considerar nesta dimensão a etapa da 
montagem que manuseia com os planos e com a estrutura temporal dos vídeos. Na segunda 
dimensão, vertical, insere-se sobretudo a parte do trabalho com a imagem digital a nível de 
colorização, grafismos e efeitos especiais (Gomide & Araujo, 2009) 
Existem algumas técnicas de montagem que podem ser utilizadas dependendo do material 
audiovisual que se tem em mãos e do sentido que o produto final deve transmitir. É nesta fase 
que se decide também a duração do filme no seu todo e os planos a incluir. O processo de 
montagem não é apenas a junção do conteúdo proveniente da fase de produção, é também 
um processo de criação artística. Para Betton, 
 
“a montagem preside a organização do real visando satisfazer simultaneamente a 
inteligência e a sensibilidade provocando a emoção artística, o efeito dramático 
ou onírico: faz malabarismo com o tempo e o espaço, com cenários e 
personagens” (Betton cit in Cruz e tal, 2007, pp. 153). 
 
De acordo com Almeida & Silva (s.d) pode-se dividir o processo de montagem em duas 
perspectivas: 1) na perspectiva temática os planos são montados de acordo com o seu tema. 
Pretende-se fazer assim uma clara organização dos planos em função ou do tipo de plano ou 
do lugar que ele ocupa na narrativa. Segundo a 2) na perspectiva formal, a narrativa da peça 
pode apresentar uma ordem de planos diferente da que foi pensada em termos temáticos 
(Almeida & Silva, s.d). A montagem exige uma ligação entre os diferentes planos que 
constituem a cena: cada plano deve-se ligar ao seguinte, devendo existir uma relação de 
conteúdo entre o que vem antes e o depois. O espectador, através da sucessão de planos, 
deve perceber imediatamente o enredo da narrativa.  
É necessário prestar atenção em alguns factores na construção do produto, essencialmente a 
nível de ritmo e de gestão temporal. Deve-se ter em conta a movimentação dos planos no 
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dinamismo da cena: para conferir maior ritmo e dinamismo a hipótese é alterar o ângulo de 
plano para plano, mas tendo em atenção a continuidade e evitando a arbitrariedade; pode-se 
simplificar a descodificação da cena por parte do espectador, se a acção de um plano se iniciar 
um pouco antes do fim do plano anterior (Cruz e tal, 2007); a duração dos planos deve ter a 
ver com as características psicológicas e físicas da narrativa naquela cena específica. 
 
Não existe consenso entre autores sobre a diferenciação dos diferentes tipos de montagem. O 
autor Dancyger expõe quatro tipos de montagem, a considerar: 1) a montagem métrica incide 
principalmente na duração dos planos e na sua relação com a tensão da cena; 2) a montagem 
rítmica diz respeito à continuidade entre os planos e dos seus elementos, sejam actores, 
veículos ou animais; na 3) montagem tonal é atribuída uma carga emocional para a cena, e 
pode variar durante a sequência; e por fim 4) a montagem atonal conjuga os 3 tipos de 
montagem referidos anteriormente (Dancyger cit in Cruz e tal, 2007). 
O mesmo autor baseia-se em outros autores para agrupar as montagens em 3 categorias 
principais: a) montagem rítmica, b) montagem intelectual e c) montagem narrativa (Betton cit 
in Cruz et al., 2007). 
Para explicar a primeira categoria, podemos citar as palavras de J.P. Chartier:  
 
“O que chamamos de ritmo cinematográfico não é portanto a apreensão das relações de 
tempo entre os planos, mas a coincidência entre a duração de cada plano e os 
movimentos de atenção que ela suscita e satisfaz. Não se trata de um ritmo temporal 
abstracto, mas de um ritmo da atenção” (Chartier cit in Cruz et al., 2007). 
 
Na montagem rítmica existe uma alternância na dinâmica dos planos e no seu tempo de 
duração. O que vai conferir ritmo à cena não é duração dos planos em si, mas a capacidade de 
manter a atenção do espectador intacta através do corte no momento certo. Quando o 
espectador já assimilou o plano e a sua significação deve existir um corte no plano de maneira 
a evitar o aborrecimento (Chartier cite in Cruz et al., 2007). No entanto, se o objectivo for 
passar um para a audiência um sentimento de relaxamento, de calma, o indicado é a utilização 
de planos longos. No capítulo inverso, para conferir ritmo deve-se utilizar geralmente cortes 
rápidos nas cenas e planos curtos. 
A montagem intelectual, a segunda na lista sugerida por Betton (cit in Cruz e tal, 2007), é uma 
montagem mais descritiva dos sentimentos das personagens. A característica desta categoria é 
a aproximação dos planos a fim de transmitir uma ideia ao espectador. Por exemplo, se num 
primeiro plano é retratada uma personagem a olhar para o lado esquerdo e no plano seguinte 
é mostrado um plano aproximado de um relógio em cima da mesa, o espectador deduz que a 
personagem olhava para o relógio. Os autores Almeida e Silva (s.d) atribuem a esta categoria a 
função expressiva, ou seja, permite sugerir emoções diferentes na mesma personagem 
(Almeida & Silva, s.d) 
Por último, a categoria narrativa consiste na utilização de imagens dispostas sucessivamente 
umas a seguir às outras, com o objectivo de construir um todo significativo para o espectador. 
Betton (cite in Cruz e tal, 2007) considera que esta categoria tem uma função mais descritiva 
que as duas categorias anteriores, e faz a sua divisão em 4 tipos de montagens narrativas: 
linear, invertida, alternada e paralela: 
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 Montagem linear: as cenas são dispostas por ordem lógica e cronológica. 
 Montagem invertida: a ordem cronológica não é respeitada, podendo o filme, 
inclusivamente, começar pelo fim lógico e ir-se encaminhando para o principio 
lógico. A intercalação de cenas do passado ou do futuro com o presente também é 
uma possibilidade. O filme Irreversible (2002) de Gaspar Noé é um exemplo de um 
filme que começa pelo desfecho e o enredo vai-se encaminhando para a origem da 
situação. 
 Montagem alternada: neste tipo de montagem são apresentadas duas situações 
contemporâneas onde a personagem executa acções diferentes. 
 Montagem paralela: baseia-se na relação ente várias acções distintas à partida que se 
unem para “fazer surgir uma significação de sua justaposição” (Cruz e tal, 2007, pp. 
159). 
 
Pode-se encontrar um bom exemplo de montagem paralela no filme Amores Perros (2000) de 
Alejandro González Iñarritu, que retrata três histórias distintas que estão todas conectadas por 
um acidente de viação.  
Um detalhe fundamental no procedimento de montagem é o corte. O corte do plano carrega 
consigo muitas implicações e, como foi visto anteriormente, pode ter múltiplos significados e 
razões de ser. Seguindo as palavras de Murch (cit in Cruz e tal., 2007), Cruz (2007) dá uma dica 
sobre o momento propício para cortar: 
 
“Uma maneira de saber quando cortar (…) é pensar que num filme, um plano nos 
apresenta uma ideia, ou uma sequência de ideias, e o corte separa e pontua essas 
ideias. Ou seja, na hora que você decide cortar, está dizendo: agora vou encerrar 
essa ideia e começar outra “ (Cruz et al, 2007, pp. 161). 
 
Fazendo um ponto da situação, podemos então dizer que existem quatro tipos de montagem 
que se relacionam e diferenciam pelas características dos planos, como duração, ritmo, 
continuidade ou carga emocional. Existem também três categorias onde incluir as montagens: 
rítmica, intelectual e narrativa. Estas três categorias referem-se sobretudo ao que é 
percepcionado pelo espectador. A narrativa subdivide-se em quatro pontos ligados pelos 
diferentes espaços temporais das cenas. 
 
Os métodos de edição têm vindo a experimentar sucessivas mudanças e adições aos seus 
componentes, visando a eficiência dos seus resultados e a comodidade dos seus 
procedimentos. No mercado audiovisual, tempo é dinheiro e as oportunidades têm de ser 
aproveitadas. Se existem meios de edição que facultam rapidez ao mesmo tempo que 
asseguram a eficácia dos resultados, então opta-se por esse caminho. 
O avanço tecnológico desencadeou uma nova era nos meios audiovisuais: uma era digital que 
veio romper com o estilo linear usado até então na montagem do conteúdo. Assim, existe 
claramente um antes e um depois desde a adaptação do novo paradigma digital. No contexto 
actual, segundo Cruz (2007), podemos dizer que vivemos numa época de transitoriedade do 
linear para o não-linear e do analógico para o digital.  
A edição “antes paradigma digital” é claramente desenvolvida de uma forma linearizada, daí a 
denominação de edição linear. Oliveira (2003) apresenta um bom exemplo para ilustrar a 
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diferença entre linearidade e não-linearidade: a máquina de escrever (linear) está a cair em 
desuso com o aparecimento de programas de edição de texto no computador (não-linear). A 
diferença entre estes dois está na capacidade de voltar a trás para corrigir um erro. Com a 
máquina de escrever as palavras surgem de maneira linear, umas a seguir às outras, e não é 
possível substituir o que está escrito. Com os processadores de texto é possível corrigir os 
erros, apagar, voltar atrás, mudar a letra, a cor, etc.  
 
Segundo Maia (2003 cit in Cruz et al, 2007), a linearidade surgiu com o aparecimento da edição 
electrónica. Este autor dá-nos uma perspectiva do método do funcionamento do método de 
edição linear:  
 
“A invenção da edição electrónica permitiu um outro processo com a selecção dos 
pontos de entrada e de saída sem corte físico da fita e com a possibilidade de se 
ver as imagens nos monitores de vídeo. A ilha de edição linear é composta de um 
ou mais videocassetes player - onde é colocada a fita de vídeo com a gravação 
original, um recorder, onde é colocada a fita que será editada e um edit controller, 
que controla as duas (ou três) máquinas. A fita contendo a edição final é chamada 
de master. (…) é preciso escolher qual imagem vai primeiro, e, a menos que seja 
substituída uma das cenas por outra com exactamente o mesmo tempo de 
duração, não é possível fazer uma inserção abrindo espaço na fita” (Cruz e tal, 
2007, pp. 165). 
 
Pegando nas palavras de Almeida e Silva (s.d) a montagem linear “é uma montagem que à 
partida terá que ter um estudo dos planos que entram, efeitos que ligam os planos, tempos de 
imagem para som off, entrevistas em directo. A priori deve-se começar pelo genérico, etc., até 
à ficha técnica” (Almeida & Silva, s.d, pp.79). O que nos sugere as palavras destes autores é 
que este método segue os passos de edição de uma forma ordenada e cronológica, desde o 
primeiro ponto até ao último, tudo feito de uma forma linear. A edição linear é feita 
directamente sobre a fita contendo o filme, daí ser necessário um enorme planeamento da 
posição dos planos e das cenas, já que, chegando ao fim da montagem, não é possível cortar a 
fita para introduzir os planos em falta. Logo é necessária uma grande planificação para não 
correr o risco de repetir o processo de edição completo. 
 
A tecnologia analógica característica da abordagem linear da edição vai, aos poucos, perdendo 
fulgor. A era da digitalização veio ultrapassar este métodos e proporcionar uma nova 
abordagem ao material em “bruto” que chega da fase de produção. Vai-se entrando numa fase 
de edição não-linear, ou seja, a edição não tem uma ordem definida de imagens. Os 
fragmentos do vídeo podem ser deslocados para outros lugares a qualquer altura, 
independentemente das particularidades do conteúdo, e podem ser corrigidos sempre que 
necessário: “A não-linearidade pode ser entendida também como o rápido acesso ao ponto 
onde é preciso fazer uma alteração” (Oliveira, 2003, s.p). 
Estes métodos são mais rápidos, mais seguros e mais cómodos de utilizar do que os métodos 
analógicos lineares. O conjunto de equipamentos necessários para adoptar uma abordagem 
não-linear é: um computador, uma placa de captura de vídeo, software para a edição dos 
vídeos, discos rígidos. A placa de captura do vídeo vai ser necessária para passar o conteúdo 
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para o disco rígido do computador e vai originar a digitalização das imagens. Um aspecto 
importante é que a placa de vídeo também é a responsável pela qualidade do vídeo (Oliveira, 
2003). No computador será instalado um software de edição de vídeo que possibilita a 
manipulação dos dados digitalizados, dependendo apenas da criatividade e imaginação do 
editor para um trabalho final de qualidade. Cruz (2007) faz uma descrição interessante dos 
softwares de edição não-linear. A autora refere que, 
 
“os sistemas de edição não-lineares tem uma interface gráfica bastante amigável 
e oferecem sofisticados recursos de vídeo (efeitos especiais, caracteres, correcção 
de cor etc.) e áudio (filtros e efeitos sonoros). Alguns sistemas permitem até que 
se altere (comprimindo ou expandindo) a duração de segmentos de áudio e vídeo. 
A maioria dos sistemas utiliza uma (ou mais) timelines – linhas de tempo – para 
representar a sequência que está sendo editada. O operador utiliza o mouse para 
seleccionar e arrastar para a timeline, os segmentos de áudio ou vídeo, transições 
e efeitos especiais, que irá utilizar e para ordená-los” (Cruz et al., 2007, pp.167). 
 
Muitos programas possuem também timelines duplas para vídeo e para som. O projecto que é 
desenvolvido no software pode ser constantemente gravado no computador e revisto se 
necessário. A grande virtude é que o editor pode experimentar sem correr o risco de estragar 
o trabalho, dá-lhe uma grande liberdade para explorar várias possibilidades de edição. No caso 
específico deste projecto de investigação foram utilizados dois softwares de edição: o Adobe 
Premier e o Adobe After Effects. O ponto de partida para a manipulação de a imagem deve ser 
através do reconhecimento do formato e da codificação da imagem. O técnico deve ter em 
mente os conceitos técnicos para a realização do efeito, já que um efeito visual digital exige 
um processo célere de descodificação da imagem, manipulação e nova codificação. De acordo 
com este processo será possível prever os resultados obtidos. Os softwares oferecem a 
capacidade de trabalhar com graus de qualidade diferentes e a descrição digital do vídeo 
determina que o que se pode extrair dele (Gomide & Araujo, 2009). 
Terminada a etapa da edição, o vídeo final pode ser gravado em discos rígidos, cds ou dvs. As 
montagens não-lineares oferecem algumas vantagens: a possibilidade de fazer um grande 
número de cópias do produto final sem perder qualidade, capacidade de armazenamento do 
produto durante muito tempo sem riscos de danificação. (Oliveira, 2003). 
 
A sonorização do vídeo final é de extrema importância porque, 
 
“o som é processado mais rapidamente pelos espectadores do que as imagens e, 
por isso, o problema da credibilidade sonora é aumentado. Se o som não parece 
crível, as imagens serão minadas e o envolvimento do público estará perdido. Um 
som crível é central para a experiência do filme. Consequentemente, o mais 
importante papel da montagem sonora é para criar um som crível” (Dancyger cit 
in Cruz et al, 2007, pp.169). 
 
A sonoridade transmite ao espectador uma interpretação totalmente diferente das cenas que 
está a assistir. Daí a edição do som ter de ser executada com cuidado e minúcia. 
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Muitos dos softwares de edição de vídeo contêm uma timeline de edição de som e assim é 
possível editar os dois tipos de média ao mesmo tempo. Uma técnica aconselhada por Cruz 
(2007) é utilizar um som contínuo entre duas cenas diferentes, mesmo que sejam em locais 
diferentes e com outros actores, para fazer a ligação entre elas. O editor deve poder 
compreender a cena que está a editar. Dancyger (cit in Cruz, 2007) dá os passos para proceder 
à montagem da trilha sonora do vídeo: num primeiro momento monta-se o esqueleto sonoro 
de que fazem parte as vozes e uma música base para uma montagem posterior das imagens. 
Este conjunto de sons é quem vai atribuir significado ao texto (Cruz, 2007). Numa segunda 
etapa vai-se adicionar as imagens ao esqueleto sonoro trabalhado, havendo a possibilidade de 
adicionar sons e efeitos sonoros. 
 
Tomando as palavras de Cruz (2007) como apoio, pode-se dizer que existem 4 formas de editar 
um elemento sonoro: 
 
 Modificando ou reverter sons já existentes; 
 Aumentar ou diminuir a frequência para originar sons agudos ou graves; 
 Criar um som de raiz; 
 Fazer uma mistura das formas anteriores. 
 
Os diálogos são talvez os elementos sonoros mais difíceis de tratar em pós-produção. A maior 
parte dos diálogos são gravados em estúdio e cabe ao editor e também ao próprio actor fazer 
coincidir a sincronização da fala com o movimento dos lábios do actor. 
Os efeitos visuais são talvez dos componentes mais beneficiados com a modernização dos 
sistemas de edição de vídeo. A sua ascensão tem sido paralela com o uso da tecnologia nos 
processos de edição. A utilização dos efeitos visuais tem sido legitimada com a necessidade de 
complementar as narrativas audiovisuais com elementos imagéticos ficcionais cada vez mais 
espectaculares e reais.  
O trabalho de construção da identidade que a imagem audiovisual deve transparecer, começa 
com o planeamento detalhado das características a ser processadas e da finalidade do produto 
final. 
Gomide e Araújo (2009) elaboram uma lista de classificações para os efeitos especiais 
baseados nas técnicas empregadas para a sua realização. De acordo com os autores existem 8 
técnicas onde podemos incluir os efeitos visuais, são elas: composição digital, correcção de 
cor, rastreamento, personagens e/ ou cenários virtuais, captura de movimento, Morphing, 
Warping e controlo do movimento da câmara. De seguida serão dados alguns conceitos sobre 
cada uma das técnicas apresentadas. 
A composição digital consiste na junção de imagens de diferentes fontes numa única imagem 
sem dar a entender que foi construída desta forma. As diversas imagens são recortadas, 
tratadas e colocadas em diferentes camadas, sendo a camada superior a que corresponde ao 
resultado final, isto se nenhum efeito for aplicado (Gomide & Araujo, 2009). Uma técnica que é 
pertinente de ser utilizada neste caso é manipulação do canal alfa para produzir máscaras 
digitais nas imagens. O canal alfa é o valor da transparência associado a tonalidades de cinza. 
Para se obter a imagem final aplica-se nas camadas níveis de transparência. Uma outra forma 
de produzir mascara digitais pode ser conseguida através do uso do chroma key.  
  Bruno Monteiro 
62 
 
A correcção de cor é uma componente importante na edição da imagem, que exige qualidades 
artísticas especiais por parte dos editores. Esta técnica e feita através da alteração dos valores 
dos canais de cor. De acordo com Gomide e Araujo, “essas alterações podem ser feitas em 
diferentes intervalos de luminância, que são as sombras (shadows), os meios-tons (midtones) e 
os mais luminosos (highlights). Elas podem ser realizadas no histograma da imagem, ou 
através de alteração das curvas de cor nos diferentes intervalos, ou numericamente, 
atribuindo novos valores às cores, se alterando o seu matiz, a saturação e a luminância” 
(Gomide & Araujo, 2009, pp. 113). O objectivo é as diferentes camadas da imagem se 
apresentarem como um todo indistinguível. 
A terceira técnica apresentada consiste no rastreamento de porções da imagem ou da 
totalidade da imagem, para disfarçar erros na gravação ou adicionar elementos ao quadro. É 
possível fazer o rastreamento de uma pequena selecção que vai ser comparada com a cor e a 
luminosidade de quadros vizinhos, ou fazer o rastreamento de toda a imagem gerando 
vectores que indicam a variação das posições da imagem. A vantagem da utilização desta 
última hipótese é que as distorções provocadas pela lente da câmara estão incluídas (Gomide 
& Araujo, 2009). 
A criação de personagens e cenários está directamente relacionada com as indicações da 
narrativa do produto. São desenvolvidos recorrendo à modelagem digital e ao mapeamento de 
texturas. Os softwares de modelagem podem também executar movimentos de câmara, 
iluminação e outras características que conferem mais realismo às cenas, dependendo da 
linguagem adoptada pelo editor (Gomide & Araujo, 2009). 
Gomes e Araújo (2009) define o processo de captura de movimentos como “um conjunto de 
artifícios usado para mapear e reproduzir deslocamentos em objectos ou seres vivos” (Gomide 
& Araujo, 2009, pp. 114). De acordo com os autores os dispositivos que acompanham o 
movimento do corpo são classificados como activos ou passivos, síncronos ou assíncronos, 
com marcadores ou sem marcadores. Também pode ser classificada segundo os métodos 
físicos de captura: magnético, óptico e mecânico. 
“O sistema óptico, com marcadores passivos, mapeia a posição de reflectores 
colocados no corpo do actor (…) No computador, a imagem é segmentado, para 
extrair as regiões correspondentes aos marcadores na cena original. Através da 
segmentação, localizam-se os centros dos marcadores e seguem-se as suas 
posições através da sequência de imagens, isto é, através do tempo. (…) Para 
seguir os marcadores através das frames, depois da segmentação e da localização 
dos pontos, emprega-se a predição de suas posições nos próximos quadros. Esse 
processo é necessário para reduzir a região onde vão ser procurados os 
marcadores nas próximas imagens. Assim, tem-se a evolução temporal dos pontos 
no corpo do actor, que corresponderão a pontos no personagem virtual. O 
processo de identificação das posições dos marcadores através do tempo é 
relativo a cada câmara, com os deslocamentos bidimensionais dos pontos. 
Através de cálculos de triangulação dos dados de cada câmara obtêm-se os 
valores tridimensionais dos marcadores no corpo do actor. A saída das posições 
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tridimensionais dos pontos são formatadas para serem lidas pelos programas de 
modelagem” (Gomide & Araujo, 2009). 
 
Os efeitos de morphing e o warping são ambos produzidos com recurso ao processamento 
digital das imagens. O morphing consiste na transformação morfológica de personagens, 
cenários e planos sequência a partir de cortes nos planos. Uma imagem é contornada por 
curvas nas regiões com particularidades semelhantes, essas regiões vão sofrer transformações 
morfológicas que alteram os seus contornos e as cores em outros pré-estabelecidos pelo 
editor. A outra técnica de processamento digital, o warping, distorce a imagem até atingirem 
os contornos pretendidos (Gomide & Araujo, 2009). 
Na última técnica apresentada constata-se que a movimentação da câmara é controlada pelo 
computador. Desta forma a tarefa de filmagem torna-se mais fácil porque os movimentos já se 
encontram pré-programas e podem ser repetidos uma infinidade de vezes. 
Todas estas técnicas podem ser usadas em conjunto e são bem representativas do avanço 
tecnológico na área da edição audiovisual. 
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2.3.2.1 Trabalho individual vs trabalho em grupo  
 
Como conciliar as técnicas citadas no ponto anterior com uma perspectiva de pós-produção 
em grupo de trabalho? Trabalhar em grupo é um processo complexo que exige uma 
planificação cuidada e antecipada. Cada membro do grupo deve ter, em primeiro lugar, a 
perfeita noção do projecto que vai participar, das características que deve apresentar e da 
finalidade do projecto. Em segundo lugar, cada participante deve ter os conhecimentos 
necessários para a execução da sua tarefa e ter consciência do seu contributo para o grupo de 
trabalho. 
Para desenvolver um projecto audiovisual é necessária uma planificação das várias etapas a 
seguir, desde a definição das tarefas necessárias para construir o produto até à implementação 
do produto. No caso específico deste projecto de investigação pretendia-se desenvolver uma 
série de efeitos visuais que complementassem um produto já editado. Para isso foi necessário 
construir e seguir uma pipeline dos efeitos a implementar. Santiago define pipeline dos efeitos 
como “the structured combination of processes to achieve the effect’s objecitves” (Santiago, 
2004, pp. 41). As pipelines não são mais que estruturações organizadas dos processos que 
levam ao cumprimento de determinados objectivos. 
O papel da unidade de pós-produção varia conforme o tipo de trabalho em que estão 
envolvidos. Cada projecto tem as suas especificidades, o seu orçamento, os seus meios, pelo 
que é necessário construir diferentes pipelines de trabalho para os diferentes serviços. 
No meio cinematográfico são necessárias pelo menos duas pipelines que trabalham em 
paralelo para alcançar os objectivos dos efeitos incorporados no filme: pipeline de produção 
que engloba as maiores etapas pelas quais o trabalho da pós-produção tem de passar; e 
pipelines técnicas que são uma parte da pipeline de produção do estúdio de efeitos visuais. 
Importa ainda definir os procedimentos individuais que cada departamento deve efectuar para 
completar o plano e ponderar a possibilidade de criar algumas pipelines individuais para 
sequências de planos específicos (Santiago, 2004). Quando as filmagens se dão por encerradas, 
a unidade de pós-produção recebe as imagens em “bruto” para começar os seus processos de 
corte de planos, gravação de diálogos ou na sonorização do filme. Cada equipa de pós-
produção utiliza as imagens em “bruto” para começar a sua tarefa. No final, o editor junta as 
partes do filme desenvolvidas pelas diferentes equipas de pós-produção (equipa de som, 
títulos ou efeitos visuais) e coloca-as no filme de seguida, juntamente com o realizador, faz 
pequenos ajustes que considera benéficos para o produto final (Santiago, 2004). 
Como já foi dito anteriormente, cada caso é um caso, e a pós-produção de Publicidade 
apresenta outros desafios diferentes dos desafios do cinema. A diferença essencial prende-se 
com as diferentes unidades, a natureza do cliente e do consumidor. 
Pela sua experiência, Santiago (2004) afirma que muitas vezes a unidade de produção contrata 
a unidade de efeitos visuais mas são os criativos pertencentes à agência de publicidade que 
gerem o trabalho que deveria caber à unidade de efeitos. Para facilitar o trabalho em tal 
ambiente, a pipeline dos efeitos tem de ser cuidadosamente desenhada para ir ao encontro às 
expectativas especificas acordadas em reuniões anteriores e para permitir alguma flexibilidade 
(Santiago, 2004).  
A nível de pipelines, Santiago não encontra muitas diferenças em relação aos filmes: 
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“Designing the pipeline for commercials is not really different for designing one 
for film: Analyze the goals, schedule and budget, and proceed. Keep in mind, 
though, who and what the effects are being designed for, and build the necessary 
flexibility into the plan” (Santiago, 2004, pp. 46). 
A produção de videoclipes musicais tem outros intervenientes que os dois últimos exemplos 
não têm. Desde logo é evidente a presença do artista musical que, muitas vezes, sugere a ideia 
para o vídeo, mas também da editora discográfica. É esta última que contrata a unidade de 
produção para produzir o vídeo. O orçamento nestes casos é muito reduzido pelo que os 
vídeos também serão simples. Ao desenhar a pipeline para um projecto desta natureza é 
importante retirar o máximo possível do orçamento já que não é possível para a unidade de 
efeitos visuais ter a liberdade desejada para injectar a sua criatividade no projecto.  
Todas as etapas do trabalho da unidade de efeitos visuais são supervisionadas. A hierarquia de 
comando varia dependendo das necessidades do projecto. Geralmente a hierarquia de 
funções no desenvolvimento de um projecto pode ser apresentada como na Tabela 3. No topo 
da hierarquia está o Senior Visual Effetcs Supervisor que supervisiona os Visual Effects 
Supervisor de cada instalação a trabalhar no filme. O VXF Producer é quem adquire e gere 
todos os recursos. A função do CG Supervisor é controlar todo o trabalho digital, bem como a 
Effects Unit Supervisor que controla todas as acções ou elementos que não vão ser discutidos 
em detalhe. O CG Supervisor trabalha com um CG Producer ou com um coordenador. Os 
coordenadores são basicamente produtores que gerem a produção. Eles relatam o progresso 
do projecto, gerem horários e desempenham as funções que a Produção pede para fazer de 
forma a manter os processos a funcionarem. Debaixo do CG Supervisor estão os chefes de 
cada departamento, sendo que estes chefes podem ter o seu próprio coordenador. Os 
supervisores de cada departamento precisam de outros supervisores abaixo do nível deles 
para controlar as sequências e as categorias dos planos. No fundo da hierarquia encontram-se 
os assistentes de produção que desempenham o que for preciso na altura. Quando estes são 
promovidos, normalmente tornam-se coordenadores e depois produtores (Santiago, 2004).  
 
Hierarquia geral de um projecto 
(cite in Santiago, 2004) 
Tabela 5 – Hierarquia geral de um projecto de efeitos 
Senior Visual Effects Supervisor (VFX Producer) 
                         Visual Effects Supervisor (VFX Producer) Effects 
Unit  
Supervisor 
                 CG Supervisor (CG Producer) 
2D Supervisor (2D Coordinator) 3D Supervisor (3D Coordinator)  
Roto/Paint 
Lead 
Compositing 
Lead 
Matte 
Painting 
Lead 
Plate 
Preap 
Lead 
Texture 
Lead 
Tracking 
Lead 
Modeling 
Lead 
Animation 
Lead 
Lighting 
Lead 
Effects 
Lead 
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Esta disposição das funções visa um trabalho colaborativo mais organizado onde cada um sabe 
o seu lugar e a função que tem desempenhar. As tarefas desempenhadas individualmente, em 
equipas, ou em departamentos coadunam-se para o sucesso da toda a unidade. 
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Capítulo 3 
Apresentação e Análise dos Resultados 
 
3.1. Considerações Iniciais  
 
Como já foi referido na Introdução (capitulo 1) a parte experimental deste projecto de 
dissertação foi realizada no seguimento do vídeo “Sonhar o Futuro” (Cf. Anexo Digital - vídeo1) 
produzido no âmbito do projecto “Redes para a Inclusão”. Foram contactadas várias entidades 
responsáveis pela participação dos jovens no vídeo, de forma a avaliar a possibilidade e a 
disponibilidade destes poderem participar neste projecto. Depois de muitos esforços e 
contactos, apenas 3 jovens confirmaram a sua disponibilidade.  
O programa proposto baseava-se proporcionar alguns workshops de pós-produção que 
facultassem conhecimentos sobre a temática, ao mesmo tempo que os jovens produzissem 
alguns efeitos com vista a melhorar o vídeo “Sonhar o Futuro”. 
Este processo teve, pois, os seguintes objectivos específicos: 
 Avaliar estratégias de envolvimento do grupo de jovens nas referidas sessões; 
 Registar atitudes e comportamentos que fossem reveladores para essa avaliação; 
 Fomentar o interesse do grupo pela área da pós-produção; 
 Aumentar a qualidade do vídeo “Sonhar o Futuro”. 
Os workshops de pós-produção foram planificados tendo em conta os objectivos do estudo, os 
materiais necessários para a construção do proposto, os conhecimentos dos jovens sobre a 
temática e a disponibilidade de todos os intervenientes. Foi usada uma sala do departamento 
de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro que dispunha dos equipamentos 
necessários para a realização das sessões. Para o registo dos dados foi usada uma câmara de 
vídeo que permitiu gravar e analisar posteriormente os elementos pertinentes. Com efeito, o 
planeamento dos workshops era o seguinte: 
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WORKSHOP 1 – Componentes Básicos das ferramentas (1h) 
 Breve explicação das componentes da ferramenta (Adobe After Effects); 
 Brainstorming de ideias quanto aos efeitos gráficos, cromáticos, tipográficos e sonoros. 
 
WORKSHOP 2 – Efeitos Gráficos e Cromáticos (2h) 
 Análise de diferentes grafismos; 
 Coordenação dos efeitos visuais com a mensagem a transmitir; 
 Escolha das cores que melhor se adequam ao vídeo; 
 Cuidados com a iluminação das imagens; 
 Referências de luz; 
 Manipulação do vídeo pelo grupo, a nível gráfico e cromático. 
 
WORKSHOP 3 - Efeitos Tipográficos (1h30) 
 Escolha das expressões a introduzir, tipo de letra, orientação, etc.; 
 Manipulação do vídeo pelo grupo, a nível tipográfico. 
 
WORKSHOP 4 – Efeitos Sonoros (2h) 
 Análise de efeitos sonoros que possam melhorar o vídeo; 
 Análise de efeitos sonoros que complementem os efeitos os restantes efeitos: 
 Manipulação do vídeo pelo grupo, a nível sonoro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Bruno Monteiro 
69 
 
 
Devido a alguns contratempos, referidos mais à frente, não foi possível cumprir com os todos 
pressupostos enunciados no planeamento dos workshops. No entanto os dados recolhidos 
foram suficientes para ser alvo de discussão e permitiram 
tirar elações que dão resposta à questão de investigação.  
A construção de uma pipeline de trabalho era útil para 
assegurar uma linha de orientação nas metas estabelecidas. 
As etapas representadas na pipeline dividem-se segundo o 
progresso em cada sessão e o tipo de participantes. Na 
primeira fase o investigador/formador realizou a organização 
das sessões, a entrevista inicial e decidiu o rumo que o 
trabalho deveria seguir para alcançar os objectivos. Na fase 
de brainstorming o investigador, juntamente com o grupo, 
debateu ideias e chegou ao consenso sobre os elementos a 
incluir no vídeo. Na mesma sessão do ponto anterior, os 
participantes adquiriram os primeiros conhecimentos sobre o 
programa de edição e foi encorajada a experimentação das 
funcionalidades. Na sessão seguinte, já com conhecimentos 
básicos sobre pós-produção, os participantes produziram os 
efeitos gráficos no filme. Na 3ª e 4ª sessão o objecto de 
trabalho será os efeitos tipográficos. Devido à maior 
complexidade destes elementos, o trabalho realizou-se em 
dois momentos. Por fim, na última sessão, foi cumprida a fase 
de “render” e “exportação” do produto final.  
 
 
 
 
3.2. Apresentação de Dados  
 
A seguir apresentam-se os resultados relativos ao projecto de investigação. Estes 
componentes são apresentados, discutidos e sobre eles retiraram-se ilações que dão resposta 
à questão de investigação. Este tópico encontra-se dividido em entrevista inicial, sessões de 
trabalho, entrevista final e discussão dos resultados. 
 
 
3.2.1 Apresentação de dados da entrevista inicial  
 
A entrevista inicial foi determinante para avaliar traços característicos tanto da personalidade 
dos intervenientes, como do ambiente social de onde eles provêm. Pretendia-se conhecer as 
motivações, os dados pessoais, os seus problemas, as causas que os levaram a essas 
dificuldades e outros elementos pertinentes. A partir dos dados recolhidos nesta entrevista, as 
Figura 2 - Pipeline de Efeitos 
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bases para a linha orientadora das sessões estão conseguidas. As primeiras pontes da relação 
investigador-participantes são estabelecidas, daí a linguagem da entrevista ser de acordo com 
a faixa etária e o contexto de proveniência dos jovens. Todas as categorias da análise de 
conteúdo efectuada, com base na transcrição do registo vídeo, são apriorísticas, ou seja, 
decorrem directamente das perguntas previstas no guião desta entrevista (Cf. Anexo 1) 
Contudo houve uma divisão entre categorias favoráveis e desfavoráveis, conforme abaixo 
descrito. 
De notar que os nomes dos participantes apresentados são fictícios, pese embora tenha sido 
formalizada a autorização dos seus Encarregados de Educação para a participação no projecto 
e para a utilização das suas imagens e nomes. 
 
Perguntas prévias/ Apresentação 
 Ana: A Ana tem 19 anos de idade, mora com os pais e o irmão em Estarreja e 
frequenta o curso de Animação Sociocultural na Escola Profissional de Aveiro. 
 
 Filipe: O Filipe tem 17 anos de idade, reside com a namorada em Estarreja, já não 
frequenta a escola, tem o 9º ano de escolaridade e a sua profissão é feirante. 
 
 Joel: O Joel tem 14 anos, mora com os pais e com a irmã em Sever do Vouga e 
frequenta o 8º ano na Escola Secundária de Sever do Vouga. 
 
 
Opinião dos jovens sobre a ajuda que o vídeo pode dar para a sensibilização sobre os 
problemas dos jovens: 
 
Opinião favorável  
 Ana: "Pode ajudar no facto de os jovens verem que afinal não são os únicos a sofrerem 
daqueles problemas, que existem mais pessoas nas mesmas situações.” 
 Joel: “Acho que vai ajudar.” 
 
Opinião desfavorável  
 Ana: “Mas o vídeo não muda mentalidades, as pessoas não mudam de opinião de um 
dia para o outro. Podem ficar sensibilizadas um, dois dias.” 
 Filipe: "Eu acho que o impacto que vai causas nos espectadores não vai trazer grande 
ânimo nem vai trazer mudança." 
 
Opinião dos jovens sobre as mudanças que sentiram por terem participado no vídeo: 
 
Opinião favorável 
 Ana 1ª: “Eu cresci um bocadinho porque percebi que os meus problemas comparados 
aos problemas que muitos tinham ali, quando fizemos as filmagens, não eram nada." 
 Ana 2ª: “O meu problema não é visível, pelo que só as pessoas que me conhecem é 
que sabem, mas já antes tinha muito apoio.” 
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 Filipe 1ª: "Notei a diferença. Depois de visualizar o DVD cheguei à conclusão que nós 
não somos únicos, não somos feitos de pedra, nós também quebramos." 
 Filipe 2ª: “Antes deste vídeo já tinha superado os meus problemas, mas deu-me ainda 
mais força.” 
 Joel: “Acho que este vídeo ajudou. Achei que as pessoas me ajudaram mais depois de 
ter entrado no vídeo.” 
 
Opinião dos jovens sobre o seu interesse pela área do audiovisual após a participação no 
vídeo: 
 
Opinião favorável  
 Ana 1ª: “Eu gosto da parte por destras das câmaras, gosto dos efeitos, da fotografia, 
de ver como é que se fazia.” 
 Ana 2ª: “Já antes de participar no vídeo me interessava por algumas coisas da área.” 
 
Opinião desfavorável  
 Filipe: “Gosto mais do teatro, não das filmagens porque teatro é na hora. Filmes dão 
todos os dias, a nossa vida já é um filme.” 
 Joel: "Gostava de ser actor. ” 
 
Opinião dos jovens sobre a pós-produção audiovisual: 
 
Opinião desfavorável  
 Ana: “Já ouvi falar mas não tenho uma noção do que é. Pelo nome tem a ver com o 
depois das filmagens.” 
 Filipe: “Já ouvi falar mas não sei o que é.” 
 Joel: “Ainda não ouvi falar.” 
 
Experiência do grupo de jovens na área da pós-produção audiovisual: 
 
Opinião favorável  
 Ana: “Trabalhei com o movie maker, o básico, com filmes e fotografia. Mas nunca tive 
sessões disso.” 
 Filipe: “Já trabalhei mas dou aquelas patinadelas e depois desisto.” 
 
Opinião desfavorável  
 Joel: “Ainda não.” 
 
 
Experiência do grupo de jovens com as ferramentas de edição de vídeo: 
 
Opinião desfavorável 
 Ana: “Para além do movie maker não.” 
 Filipe: “Ainda não nem ouvi falar de After Effects.” 
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 Joel: “Nunca usei nenhum programa.” 
 
 
Opinião dos jovens sobre se a pós-produção pode facilitar a transmissão da mensagem: 
 
Opinião favorável  
 Ana: “Pode chamar mais a atenção. Eu acho que estes filmes são bons para incentivar 
os jovens a pedir ajuda, a não ter medo de pedir ajuda.” 
 
Tipos de efeitos sugeridos pelos jovens de maneira a melhorar o vídeo: 
 
Efeitos Gráficos 
 Filipe 1º: “A parte inicial do vídeo está muito calada, muito básica. Podíamos mudar as 
letras do título.” 
 Filipe 2º: “A música é boa, a imagem também mas faltam alguns efeitos pelo menos na 
apresentação.” 
 Filipe 3º: “Acho que o vídeo precisa de mais acção.” 
  
Efeitos Visuais 
 Filipe: “Temos de diminuir a claridade. Na parte final quando estamos a correr na praia 
podemos usar câmara lenta.” 
 Joel: “As imagens deviam estar um pouco mais escuras.” 
 
Efeitos Tipográficos 
 Ana: “Talvez frases chamativas a sobrevoarem enquanto estão a passar certas 
imagens.” 
 Filipe 1º: “Talvez, consoante o que estamos a falar, poderia aparecer qualquer coisa 
relacionado.” 
 
 
3.2.2 Apresentação dos dados das sessões de trabalho 
 
Durante as sessões foram explorados dois tipos de efeitos: gráficos e tipográficos. Partindo das 
sugestões dadas pelo grupo na entrevista inicial, procurou-se construir elementos pouco 
complexos, de acordo com o nível de instrução dos participantes, e que reflectissem as suas 
ideias. Partindo da declaração do Filipe a respeito do título, “a parte inicial do vídeo está muito 
calada, muito básica. Podíamos mudar as letras do título”, foi construído um efeito gráfico que 
conferisse ao título um pouco mais de dinamismo. Ao invés de surgir normalmente, o título irá 
agora surgir gradualmente como se estivesse a sair de uma “espécie” de ambiente gasoso. 
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Figura 3 - Efeito gráfico no título 
 
Na fase seguinte foram desenvolvidos elementos tipográficos. Também aqui o ponto de 
partida foi a sugestão transmitida pelo Filipe: “Talvez, consoante o que estamos a falar, 
poderia aparecer qualquer coisa relacionado.” Desta forma foi criado um efeito tipográfico que 
reproduzisse o conteúdo do diálogo dos jovens entrevistados. O efeito consistia no 
aparecimento das palavras proferidas, de um modo dinâmico, sincronizadas com a fala do 
entrevistado. No final as palavras desapareciam com uma mistura de fade out e blur. 
 
 
Figura 4 - Efeito tipográfico  
 
   
 
Os dados a seguir apresentados constituem o suporte de investigação que irá dar resposta è 
pergunta considerada no inicio do projecto de dissertação. Para melhor análise, foram 
constituídas categorias para organizar os elementos e facilitar o processo de a análise de 
conteúdo. As categorias criadas foram as seguintes: empenho, motivação, entreajuda, 
concentração, aborrecimento/desinteresse, impaciência, competição, curiosidade, facilidades, 
dificuldades, iniciativa e opinião. 
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Empenho 
 Ana: A Ana é muito perfeccionista pelo que o seu trabalho ficou muito próximo com o 
pretendido. (2ª SESSÃO) À medida que a sessão ia decorrendo e o produto começou a 
ficar mais composto notou-se uma transformação completa para melhor no seu 
empenho e disposição. Tenta sempre que o resultado final seja o mais próximo 
possível com o exemplo do investigador (3ª SESSÃO) “Dá-me qualquer coisa para fazer 
para não estar aqui parada”; “e a seguir o que faço?”; De uma atitude passiva em 
relação ao trabalho nesta sessão, tal como na anterior, a Ana adoptou uma atitude 
muito activa, procurando saber mais sobre o programa e as suas potencialidades, 
procurando experimentar várias opções e tentando explorar as características do After 
Effects; Mesmo quando se pausava a sessão para permitir aos colegas acompanharem 
o progresso, ela pedia sempre o passo seguinte para não ficar parada; A Ana procurou 
deixar o seu trabalho sempre o mais próximo possível com o exemplo mostrado pelo 
investigador. (4ª SESSÃO) 
 
 Filipe: Mostrou, desde o inicio, um grande empenho para seguir os passos propostos 
pelo investigador. (1ª SESSÃO) Do grupo de jovens, até esta sessão, é o mais 
empenhado no trabalho e o mais atento (2ª SESSÃO) Durante esta sessão nunca se 
distraiu do seu trabalho e pela sua expressão dava para ver o empenho que despendia 
na tarefa; Fruto do seu empenho nas sessões o seu trabalho fica muito bom e cumpre 
sempre com o que é pedido pelo investigador. Prefere demorar mais um bocado mas 
aperfeiçoar o trabalho (3ª SESSÃO) o Filipe continuou a mostrar um bom empenho (4ª 
SESSÃO) 
 
 Joel: Tentando perceber a tarefa a realizar: "Layer. Onde? Onde?"; Nesta sessão 
mostrou-se empenhado; realiza as tarefas até ao fim e cumpre com o que é 
pretendido (3ª SESSÃO) 
 
Motivação 
 
 Ana: Quando começou a ver algumas alterações no vídeo fruto do seu trabalho, o seu 
interesse foi aumentando; quando consegue abrir o vídeo no programa "altamente!" 
(1ª SESSÃO) “Eu até gosto disto”; À medida que a sessão ia decorrendo e o produto 
começou a ficar mais composto notou-se uma transformação completa para melhor 
no seu empenho e disposição (3ª SESSÃO) 
 
 Filipe: "esta cena é gira"; "Oi brutal"; "Bueda fixe, meu, isto"; Esteve bastante bem 
disposto e com relativo à vontade na sala (1ª SESSÃO) Desenvolveu o seu projecto com 
melhor disposição que os seus colegas (2ª SESSÃO) Como vem sendo hábito no Filipe, 
mostrou mais uma vez muita motivação na realização das tarefas propostas pelo 
investigador. (3ª SESSÃO) o Filipe continuou a mostrar uma boa disposição para 
realizar as tarefas propostas. (4ª SESSÃO) 
 
 Joel: Motivado em relação à variedade de efeitos: "olha para este"; Ao contrário da 
parte teórica, nesta vertente mais prática o Joel soltou-se e mostrou estar mais à 
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vontade. Revelou boa disposição e à vontade com os restantes colegas e com o 
investigador, principalmente no final da sessão. (1ª SESSÃO) Apresentou-se, nesta 
sessão, com outro à vontade e uma disposição muito mais aberta tanto para o 
investigador como para os seus colegas. Ao contrário da sessão anterior, nesta o Joel 
falou muito mais e comentava quase tudo, tendo ou não a ver com o trabalho. (2ª 
SESSÃO) 
 
Entreajuda 
 
 Ana: ajudando o Joel: "Agora metes -114. Carrega no número!"; Explicando ao Joel: 
"Metes Overlay outra vez e depois vais a Opacity e metes 30" (2ª SESSÃO) Falando 
para o Filipe: “Queres ajuda com isso?”, “Não é assim que se faz”, “Não é esse tipo de 
letra”; Procurou, sempre que se adiantava, ajudar os colegas e disponibilizar-se para 
tirar dúvidas. (4ª SESSÃO) 
 
 Filipe: Tentou ajudar o Joel e incentiva-lo dizendo "concentra-te" ou "tens de lhe 
explicar outra vez"; Nota-se que a sua presença é uma boa influência para o Joel já que 
este tenta segui-lo no trabalho. (1ª SESSÃO); Falando para o Joel: “Mas tu não te 
concentras?”; Como tinha feito em sessões anteriores, também nesta tentou motivar e 
puxar pelo Joel, o colega que ia mais atrasado. (4ª SESSÃO) 
 Joel: Para o Filipe "Mete ctrl+Z"; Certa altura explicou um passo ao Filipe que o 
investigador lhe tinha explicado a si (1ª SESSÃO) "Carregas ali duas vezes" falando para 
a Ana (2ª SESSÃO) 
 
Concentração 
 
 Ana: Gravou o trabalho quando devia gravar e executou todos os passos propostos 
pelo investigador. (2ª SESSÃO) 
 
 Filipe: Quando olhava para o quadro onde o investigador desenvolvia o trabalho, 
revelou um olhar bastante atento preocupando-se em perceber aquilo que era 
proposto. (1ª SESSÃO) Manteve-se sempre extremamente concentrado no trabalho 
(2ª SESSÃO) Como vem sendo hábito no Filipe, mostrou mais uma vez muita atenção 
na realização das tarefas propostas pelo investigador. (3ª SESSÃO) 
 
 Joel: Acompanhou sempre os passos do investigador; Esteve com relativa atenção às 
etapas pedidas pelo investigador; A sua posição corporal alternou entre uma posição 
descontraída na cadeira (o que pode revelar falta de interesse e falta de entusiasmo) e 
debruçado sobre o computador (mais atento e empenhado) (1ª SESSÃO) Nesta sessão 
mostrou-se empenhado. (3ª SESSÃO) 
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Aborrecimento/ Desinteresse 
 
 Ana: No inicio do trabalho com o After Effects não se encontrava muito entusiasmada, 
mesmo a sua posição corporal indica que não tem muito interesse no manuseamento 
do programa; distraiu-se com facilidade quando o Joel, ao seu lado, pôs um vídeo no 
computador, o que pode revelar falta de interesse no que estava a fazer; O resultado 
do trabalho por ela realizado nesta sessão não é relevante para o estudo, mas deu 
para constatar que não é um trabalho que foi explorado. (1ª SESSÃO); nota-se, pela 
disposição corporal e pelos seus gestos, que não se encontra muito motivada para a 
realização das tarefas; Suspirou e bocejou algumas vezes em sinal de aborrecimento; 
Distraía-se muito facilmente com o Joel. (2ª SESSÃO) No inicio da sessão notava-se 
algum aborrecimento e desmotivação na maneira de estar e na expressão da Ana. (3ª 
SESSÃO) 
 
 Filipe: Distraiu-se algumas vezes com os colegas mas nada de relevante. (2ª SESSÃO) 
 
 Joel: A sua posição corporal alternou entre uma posição descontraída na cadeira (o 
que pode revelar falta de interesse e falta de entusiasmo) e debruçado sobre o 
computador (mais atento e empenhado) (1ª SESSÃO) "tou cheio de sono"; "Podemos ir 
embora? Quero ir andar de bicicleta."; era o jovem mais desmotivado do grupo. Nota-
se que o seu aborrecimento e impaciência não é tanto por estar ali mas sim por ter de 
desenvolver as tarefas propostas; Sempre que cometia um erro não o tentava 
solucionar, esperava pela ajuda do investigador. "Ainda bem que prefiro ser mecânico 
do que 'tar aqui" (2ª SESSÃO) Aborrecido por ter de fazer novamente a tarefa: "Outra 
vez isto tudo"; bocejou algumas vezes em sinal de aborrecimento; Geralmente não 
tomava a iniciativa de realizar toda a tarefa apesar de já estar toda explicada. (3ª 
SESSÃO) “Ainda falta muito?”; “Já fiz, posso ir embora?”; “Já estou farto disto”; 
quando questionado sobre a diferença relativamente à demonstração do investigador: 
“Oh. ‘Tá bom assim”; o Joel não apresenta qualquer tipo de empenho e motivação 
para a resolução do trabalho; Não se importou de ser o aluno mais atrasado nas 
etapas e só a espaços procurou acompanhar os restantes colegas; nunca esteve focado 
no seu trabalho, mesmo com o investigador a explicar-lhe; É um produto que não 
demonstra muito perfeccionismo nem primor (4ª SESSÃO) 
 
Impaciência 
 
 Ana: "Isto ainda vai demorar muito?" (2ª SESSÃO) 
 
 Filipe: "Isto está um bocadinho para o esquisito"; "novas modernices"; "agora é que 
não muda, porra!" (1ª SESSÃO) "Então isto não vai para baixo?" (3ª SESSÃO) 
 
 Joel: "Nem aparece, fogo!"; "Oh nem muda"; Revelando alguma impaciência e 
aborrecimento: "E agora o que é que fazemos mais?" (1ª SESSÃO) "Daqui a mais vou-
me embora daqui" (2ª SESSÃO) Em alguns momentos revelou uma certa impaciência 
com o programa (3ª SESSÃO) 
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Competição 
 
 Ana: Entrando em competição com o Joel: "Agora também não te digo, não te 
explico."; por vezes prestava mais atenção ao trabalho do colega do que ao seu 
próprio trabalho. (2ª SESSÃO) 
 
 Joel: Olhava muitas vezes para o computador do Filipe e tentava sempre acompanhá-
lo ou superá-lo na tarefa. (1ª SESSÃO) Entrando em competição com a Ana: 
"Finalmente que te apareceu a ti!", "Até a minha avó fazia melhor"; Existia um espécie 
de competição entre a Ana e o Joel, tanto que ao invés de agradecimento pela ajuda 
do colega notava-se uma espécie de aborrecimento e desconforto por ter sido ajudado 
pela colega.(2ª SESSÃO) "O Filipe é o último!" Talvez por querer ser o primeiro a 
realizar as tarefas, o trabalho do Joel fica algo trapalhão; sentia-se orgulhoso quando 
era o primeiro a acabar a tarefa (3ª SESSÃO) 
 
Curiosidade 
 
 Ana: "Isto não é tipo o movie maker?"; "Agora, tipo, anda para aqui? Mas ele só vai 
alterar a imagem como é que meto os efeitos lá dentro?"; Fez, inclusive algumas 
perguntas sobre o programa. (1ª SESSÃO) “Como ponho outra cor?” (3ª SESSÃO) 
 
 Filipe: o trabalho desenvolvido pelo Filipe demonstra uma certa curiosidade sua pelos 
processos de edição; sempre demonstrou uma boa atitude e curiosidade em relação 
ao After Effects. (1ª SESSÃO) 
 
 Joel: "Como é que é? Temos que carregar aqui?"; "Vamos mudar esta cor. E a de fora 
não dá para mudar?"; Em relação aos efeitos a colocar: "Já encontrei. E podemos pôr 
uma qualquer?"; O trabalho desenvolvido por ele revela um pequeno grau de 
curiosidade e experimentação. (1ª SESSÃO) 
 
Facilidades 
 
 Ana: Na sessão de introdução ao After Effects experimentou, sem dificuldades, 
algumas características básicas do programa. (1ª SESSÃO) Captou facilmente todos os 
pormenores e especificidades dos processos de construção dos elementos 
tipográficos. (4ª SESSÃO) 
 
 Filipe: após uma breve explicação conseguiu superar sem dificuldade o que o estava a 
atrasar. (1ª SESSÃO) seguiu os passos do investigador sem grande dificuldade. 
Demonstrou já alguma facilidade em trabalhar com o After Effects apesar de ser o 
segundo contacto com o programa, e conclui as etapas propostas com alguma rapidez. 
Desenvolveu o seu projecto com mais facilidade que os seus colegas. (2ª SESSÃO) Não 
sentiu problemas de maior (3ª SESSÃO) Demonstrou rapidez e clareza na resolução das 
etapas fruto dos conhecimentos adquiridos em sessões anteriores. (4ª SESSÃO) 
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 Joel: Tudo o que foi proposto nesta 1ª sessão, o Joel conseguiu, com maior ou menor 
dificuldade, fazer o que foi proposto pelo investigador (1ª SESSÃO) quando era 
acompanhado de mais perto manuseava o programa com facilidade e atenção; o Joel 
fez as etapas mais simples com facilidade. Quando o investigador explicava o passo ele 
estava sempre com atenção e fazia logo a seguir no seu computador com relativa 
facilidade e rapidez. (2ª SESSÃO) Fica a sensação que com outra atitude o trabalho do 
Joel poderia ficar muito melhor, já que não revela grandes dificuldades em 
acompanhar os progressos do trabalho. Quanto está atento e motivado realiza as 
tarefas sem muitas complicações. (4ª SESSÃO) 
 
Dificuldades 
 
 Filipe: Necessitou ajuda em alguns passos; (1ª SESSÃO) 
 
 Joel: Do grupo de jovens foi o que sentiu mais dificuldades em manusear o After 
Effects e precisou de um acompanhamento mais próximo por parte do investigador (1ª 
SESSÃO) Precisou de acompanhamento constante por parte do investigador para 
realizar as tarefas (2ª SESSÃO) Necessitou de alguma ajuda por parte do investigador 
(3ª SESSÃO) Necessitou de ajuda constante por parte do investigador; Só com muita 
ajuda e acompanhamento do investigador é que o trabalho do Joel ficou composto (4ª 
SESSÃO) 
 
 
Iniciativa 
 
 Ana: Não se coibiu de experimentar novas possibilidades para o trabalho. (3ª SESSÃO) 
Nos elementos tipográficos foi impossível usar o mesmo tipo de letra que o 
investigador, então encontrou outro parecido que foi usado inclusivamente pelos seus 
colegas de trabalho. (4ª SESSÃO) 
 
 Filipe: procurou experimentar para além daquilo que era proposto; Aplicou vários 
efeitos nos vídeos de exemplo e tentou sempre explorar por si algumas características 
do programa. (1ª SESSÃO) sempre que se deparava com um obstáculo tentava resolvê-
lo por si só (3ª SESSÃO) Tomou a iniciativa e colocou um elemento que não constava 
nos processos de trabalho mas que achou benéfico para o trabalho final. (4ª SESSÃO) 
 
 Joel: procurou explorar as ferramentas do programa; (1ª SESSÃO) 
 
Opinião 
 
 Ana: “Talvez frases chamativas a sobrevoarem enquanto estão a passar certas 
imagens.” (1ª SESSÃO) “Posso mudar a cor disto?” (3ª SESSÃO) 
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 Filipe: “A parte inicial do vídeo está muito calada, muito básica. Podíamos mudar as 
letras do título.”; “A música é boa, a imagem também mas faltam alguns efeitos pelo 
menos na apresentação.”;“Acho que o vídeo precisa de mais acção.”; “Temos de 
diminuir a claridade. Na parte final quando estamos a correr na praia podemos usar 
câmara lenta.”; “Talvez, consoante o que estamos a falar, poderia aparecer qualquer 
coisa relacionado.” (1ª SESSÃO) 
 
 Joel: “As imagens deviam estar um pouco mais escuras.” (1ª SESSÃO) 
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3.2.3 Apresentação dos dados da entrevista final 
 
Finda a recolha de dados das sessões práticas, foi levada a cabo a última fase em que a 
participação do grupo era requerida: a entrevista final. Procurou-se questionar os jovens sobre 
vários pontos relacionados com o seu desempenho, a organização das sessões e perspectivas 
futuras do seu trabalho na área da pós-produção. Avaliou-se principalmente as suas 
percepções sobre a relevância do trabalho efectuado mas também foram consideradas 
sugestões relativamente à organização das sessões.  
A análise de conteúdo do registo vídeo foi, mais uma vez, efectuada por recurso à 
categorização, conforme abaixo descrito. 
 
Perceber se o grupo de jovens apreciou a sua participação nas sessões: 
 Ana: "Gostei.” 
 Filipe: "Gostei" 
 Joel: “Gostei” 
 
Perceber o que mais gostaram: 
 Ana: "Gostei de aprender a mexer com o programa que não conhecia, do convívio, da 
maneira como foi explicado. Gostei dos efeitos, nós podemos fazer as letras, a parte 
de esticar, de diminuir, de modificar. Gostei de tudo.” 
 Filipe: "Da convivência e da forma como foi feito. Gostei do programa." 
 Joel: "Gostei mais de desenhar no computador." 
 
Perceber o que menos gostaram: 
 Ana: "O que eu menos gostei foi de esperar, sou pouco paciente. Só isso, de ter de 
esperar pelos outros. Quando estou a fazer uma coisa tem de ser assim tudo seguido 
senão perco o raciocínio. Sobre o trabalho não gostei do programa estar todo em 
inglês” 
 Filipe: "Acho que gostei de tudo." 
 Joel: "Gostei de tudo mas era uma seca estar lá." 
 
Opinião dos jovens sobre se o trabalho desenvolvido nas sessões melhoraram o vídeo: 
 Ana: "Melhorou, ficou muito mais giro. Ficou mais apelativo não foi só o básico, 
tornámos o vídeo mais jovem.” 
 Filipe: "Bastante. Porque a apresentação é fundamental no vídeo e foi um 
melhoramento a 90% do aspecto." 
 Joel: "Melhorou porque agora fica mais fixe, não tinha estes efeitos." 
 
O que os jovens acham que ainda poderia ser feito para melhorar o vídeo: 
 Ana: No vídeo também não aplicámos muitos efeitos no vídeo todo, também foi só 
uma parte, também foi só para aprender. Não sei, acho que o vídeo está bom mas 
talvez reforçar os efeitos de rua, usar mais efeitos de rua. ” 
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 Filipe: "Talvez por umas cabeças malucas a dar uns efeitos, sei lá." 
 Joel: "Fazer mais coisas, mais desenhos." 
 
Utilidade do trabalho desenvolvido nas sessões no futuro dos jovens: 
 Ana: "Sim, ao menos agora já sei mexer numa coisa nova. Já consigo contornar mais as 
minhas dificuldades (relativamente a outros programas de edição de vídeo). E fiquei a 
saber algumas coisas em Inglês, já não é mau.” 
 Filipe: "Pode ser útil no futuro. Hoje em dia toda a gente lida com computadores, lida 
com vídeos, imagens, etc. Quem sabe um dia o interesse por isto seja mais forte." 
 Joel: "Vai. No meu trabalho posso fazer alguma coisa sobre carros." 
 
Perceber se as sessões suscitaram o interesse dos jovens pela área da pós-produção: 
 Ana: "Sim, mais do que eu já tinha sim.” 
 Filipe: "A pergunta anterior já diz tudo mas sim suscitou" 
 Joel: "Sim porque eu gostei de fazer isso no computador." 
 
Opinião dos jovens sobre se as sessões foram bem organizadas: 
 Ana: "Foram.” 
 Filipe: "Foram porque foi a pensar em todos, foi falado entre todos. Fizemos um 
esforço para cá estar então houve uma entreajuda, todos nós ajudámos a que isto 
desse certo." 
 Joel: "Foram." 
 
A nível do tamanho do grupo: 
 Ana: "Acho que assim estava bom, porque se fosse com mais jovens se calhar não ia 
conseguir dar tanta atenção. Assim permitiu que desse a mesma atenção às diferentes 
pessoas e de diferentes formas.” 
 Filipe: "Sei lá, mas se resultou assim, assim foi perfeito." 
 Joel: "Deviam ser utilizados mais jovens porque só três não dão para nada." 
 
A nível de distribuição dos computadores: 
 Ana: "Se nós conhecêssemos as pessoas que vinham para cá podíamos por duas 
pessoas consoante a dificuldade, se uma fosse melhor que a outra para poder ajudar. 
Mas isso era bom se tivéssemos muitas pessoas, agora assim não, não era preciso, 
acho que estava bom assim. ” 
 Filipe: "Ficou bem assim." 
 Joel: "Uma pessoa por computador porque é mais fácil." 
 
Em relação ao número de sessões: 
 Ana: "Acho que está bom assim, podiam era ser todas seguidas, se calhar era mais 
fácil.” 
 Filipe: "Acho que devia haver mais." 
 Joel: "Por mim, se os outros concordarem, pode ser." 
 
  Bruno Monteiro 
82 
 
 
 
O que podia ser melhorado nas sessões: 
 Ana: "Só se fosse nos horários. Talvez as sessões ao fim do dia ou de manha que 
estamos mais frescos.” 
 Filipe: "O tempo de duração. Quanto mais tempo mais aprendemos. " 
 Joel: "Pôr música durante as sessões e ter bebidas." 
 
Opinião dos jovens sobre se seria interessante leccionar este tipo de matéria nas suas 
escolas: 
 Ana: "Gostava porque este tipo de coisas só se dá em Marketing, não dá no nosso 
curso e era muito proveitoso saber como mexer neste tipo de programas.” 
 Filipe: "No ano passado, na escola, deram-me a escolher entre fotografia e vídeo e 
artes. Mas acho que podia estar englobado. Acho que os putos tinham mais interesse 
pela escola" 
 Joel: "Sim porque quando as professoras pedissem algum trabalho eu podia fazer isto." 
 
Perceber se os jovens acham que os seus familiares e amigos iam desfrutar de uma 
experiência semelhante: 
 Ana: "Acho que sim. É diferente e é divertido. Até em vez de estarmos a gastar 
balúrdios em mandar os senhores ir lá filmar, filmávamos nós.” 
 Filipe: "Amigos sim os familiares não. Os meus familiares não percebem nada disto. Os 
amigos sim, há amigos que se interessam pelos computadores, pelas funções dos 
computadores." 
 Joel: "Deviam gostar, não sei. A minha mãe quando eu lhe contei ficou contente, 
gostava de fazer" 
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3.3. Análise e Discussão de Dados 
  
Expostos os dados recolhidos, avançamos agora para a sua discussão. Recordamos que a 
informação colectada e susceptível de análise exigia uma estratégia de recolha de dados. Esses 
dados foram recolhidos através da gravação em vídeo das entrevistas e sessões de trabalho, 
que foram posteriormente transcritas para a respectiva descrição textual no sentido de se 
viabilizar a sua análise de conteúdo. De forma a conhecer melhor os jovens alvo do estudo foi 
levada a cabo uma entrevista inicial onde foram abordados diferentes aspectos pertinentes 
para o trabalho, em seguida foram praticados os workshops e deu-se por concluída a 
experiência com a realização de uma entrevista final.  
Numa primeira parte da entrevista inicial (Cf. anexo 1) procurou-se saber os dados pessoais 
dos três jovens: todos eles residentes no distrito de Aveiro e todos eles com idades 
compreendidas entre os 14 e os 19 anos de idade. A jovem mais velha, Ana, com 19, é do sexo 
feminino, frequenta a Escola Profissional de Aveiro no curso de Animação Sociocultural e 
reside com os pais e irmãos. O segundo mais velho é o Filipe com 17 anos. É um jovem que 
também reside no distrito de Aveiro mas que já não frequenta a escola e o único que não mora 
com os pais. Este jovem partilha a residência com a namorada e é feirante de profissão. O 
jovem mais, o Joel, tem 14 anos e à semelhança dos outros jovens também reside no distrito 
de Aveiro, mora com os pais e a irmã e frequenta o 8º ano de escolaridade.  
Tratando-se de um projecto em que as circunstâncias de observação e análise também 
requerem a utilização de um método de estudo de caso (como indicado na Metodologia), foi 
imperativo estabelecer algumas suposições iniciais sobre as características dos jovens. Tal 
como demonstrado na entrevista inicial (Cf. anexo 1), existem alguns dados, favoráveis ou 
desfavoráveis, que o investigador já sabe aprioristicamente. 
Foram colocadas algumas questões para avaliar a opinião e os conhecimentos dos jovens 
sobre a área do audiovisual e das suas expectativas em relação à sua experiência nestas 
sessões. Ficou bem assente que os dois jovens mais velhos e com opiniões mais 
fundamentadas acham que dificilmente um vídeo do género pode sensibilizar ou fazer as 
pessoas olharem com outros olhos para os problemas dos jovens, enquanto que o participante 
mais novo acha o contrario mas sem fundamentar a sua opinião: Ana - “o vídeo não muda 
mentalidades, as pessoas não mudam de opinião de um dia para o outro. Podem ficar 
sensibilizadas um, dois dias”; Filipe - "eu acho que o impacto que vai causas nos espectadores 
não vai trazer grande ânimo nem vai trazer mudança"; Joel - “Acho que vai ajudar”.  
Se, por um lado, acham que o vídeo não altera as opiniões das pessoas em geral, por outro 
todos eles concordam que, de maneiras diferentes, a sua participação no vídeo veio alterar a 
sua percepção sobre os seus problemas. Uma alteração saudável já que todos concordam que 
beneficiaram com a experiência e que, de alguma maneira, os fez olhar com outros olhos para 
os seus problemas: Ana - “Eu cresci um bocadinho porque percebi que os meus problemas 
comparados aos problemas que muitos tinham ali, quando fizemos as filmagens, não eram 
nada"; Filipe - "Notei a diferença. Depois de visualizar o DVD cheguei à conclusão que nós não 
somos únicos, não somos feitos de pedra, nós também quebramos.", “Antes deste vídeo já 
tinha superado os meus problemas, mas deu-me ainda mais força.”; Joel - “Acho que este 
vídeo ajudou. Achei que as pessoas me ajudaram mais depois de ter entrado no vídeo.” 
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Quando questionados sobre se a sua participação no vídeo lhes suscitou o interesse pela área 
do audiovisual, as respostas dos jovens distanciaram-se muito entre si. A Ana refere: “eu gosto 
da parte por destras das câmaras, gosto dos efeitos, da fotografia, de ver como é que se 
fazia.”; o Filipe tem um ponto de vista diferente: “gosto mais do teatro, não das filmagens 
porque teatro é na hora. Filmes dão todos os dias, a nossa vida já é um filme.”; Joel: "Gostava 
de ser actor. ” Pelas respostas dadas a esta questão fica-se a saber que apenas a Ana tem um 
interesse assumido pelos processos de pós-produção e edição de conteúdos audiovisuais, os 
outros dois participantes estão mais interessados pela parte da representação. Esta disposição 
dos jovens talvez se deva, em parte, à falta de informação sobre em que consiste a pós-
produção audiovisual. Todos os jovens afirmaram que não sabem ao certo de que se trata. 
Em relação aos conhecimentos do grupo respectivamente à Pós-Produçao audiovisual, são 
mínimos, aliás como esperado pelo investigador. A experiência de trabalho com ferramentas 
de edição de vídeo limita-se a pequenos trabalhos básicos, no caso da Ana: “trabalhei com o 
movie maker, o básico, com filmes e fotografia. Mas nunca tive sessões disso”, e do Filipe: “Já 
trabalhei mas dou aquelas “patinadelas” e depois desisto”, ou à inexperiência total no caso do 
Joel: “Ainda não”. Esta falta de conhecimentos sobre a pós-produção audiovisual arrasta-se 
também ao software de edição. Todos os três jovens inquiridos afirmam que nunca 
trabalharam com o Adobe After Effects. O factor “inexperiência” foi determinante no 
desenvolvimento dos processos de edição que levou ao resultado final do vídeo. Com efeito, 
foi particularmente difícil conduzir as sessões devido aos fracos conhecimentos do grupo de 
jovens tanto a nível de manuseamento da ferramenta de edição como a nível de transmissão 
de informações. Após uma pequena demonstração com alguns exemplos das potencialidades 
do programa, os jovens reconheceram o benefício de trabalhar a pós-produção do vídeo: 
“pode chamar mais a atenção”, afirmou a Ana. 
Tendo sempre consciente o modo como Faber Ludens definiu o método de Design 
Participativo (transcrito no cap. 2, página 32 desta tese), “a proposta do Design Participativo é 
valorizar a participação de usuários durante o processo de desenvolvimento de produtos e 
serviços. Através de oficinas e ferramentas colaborativas, os usuários participam activamente 
da definição das características do que está sendo projectado” (Faber Ludens, 2008), 
procurou-se incentivar a participação dos jovens no processo de decisão relativamente às 
características do produto final. Por outro lado, pretendeu-se transmitir ao grupo a mais-valia 
da realização deste projecto e assim criar um sentimento de coesão e solidariedade em prol do 
desenvolvimento do projecto (rituais de comprometimento). 
Com este objectivo em mente, foram disponibilizados alguns vídeos de exemplo com o tipo de 
elementos que deveriam fazer parte do produto.  
Posto isto, o grupo foi convidado a expor as suas ideias de forma a criar um ambiente de 
diversidade, onde as diferentes opiniões propiciariam o aparecimento de traços característicos 
das suas personalidades e pertinentes para o estudo. Tal como indica Faber Ludens, “a crítica 
deve ser incentivada, especialmente para perceber a presença de forças sociais externas à 
actividade projectual” (Faber Ludens, 2008). 
Depois de visualizarem pequenos exemplos do que o After Effects permite, rapidamente 
sugeriram elementos que poderiam melhorar o vídeo. As sugestões do grupo dividiram-se em 
três categorias: efeitos gráficos, efeitos visuais e efeitos tipográficos. O Filipe foi o único com 
uma opinião sobre o que fazer para melhorar graficamente o vídeo: “A parte inicial do vídeo 
está muito calada, muito básica. Podíamos mudar as letras do título”; “A música é boa, a 
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imagem também mas faltam alguns efeitos pelo menos na apresentação”; “Acho que o vídeo 
precisa de mais acção”. Essencialmente, o Filipe achava que faltava qualquer coisa à parte 
inicial do filme, estava muito estática. Sugeriu então a alteração na forma como o título surgia 
no ecrã, e que mais tarde veio a constituir umas das alterações feitas ao vídeo. Relativamente 
à parte visual do filme o Filipe e o Joel concordaram que diminuir a luminosidade do vídeo 
seria benéfico para o produto final. Opinando sobre os efeitos tipográficos que se poderiam 
colocar no vídeo, a Ana sugeriu a colocação de frase a sobrevoar a imagem: “talvez frases 
chamativas a sobrevoarem enquanto estão a passar certas imagens” e o Filipe referiu algo 
muito semelhante: “… consoante o que estamos a falar, poderia aparecer qualquer coisa 
relacionado”. Estas propostas lançadas pela Ana e pelo Filipe foram tomadas em conta e estão 
presentes no resultado final (Cf. Anexo Digital – vídeo2). 
Desta entrevista inicial salientam-se alguns pontos que poderiam marcar o desempenho dos 
jovens durante as várias sessões. Nota-se sobretudo que existe uma descrença na capacidade 
do vídeo em sensibilizar a população apesar de reconhecerem que pode ajudar os jovens. 
Talvez tenha impacto na hora de visualização mas talvez não seja o suficiente para levar as 
pessoas a agir. Por outro lado a sua participação revelou-se de grande importância para os 
jovens. Importante na medida em que os fez ver que não estão sozinhos, que não são os 
únicos que têm problemas e que, por vezes, os problemas dos outros são mais graves que os 
seus. Relativamente à área do audiovisual, todos eles, de uma forma ou outra, mostram algum 
interesse pela área. Contudo, quando o tema é a pós-produção audiovisual admitem que 
apesar de já terem ouvido falar, não fazem a mínima ideia do que se trata. Também por não 
conhecerem, a sua experiencia com ferramentas de edição resume-se ao básico.  
Depois desta recolha inicial, com base na entrevista acima analisada, foi possível preparar da 
melhor forma as sessões.  
O trabalho com o grupo foi dividido em cinco sessões/workshops, um por semana. No primeiro 
foram realizadas as entrevistas iniciais, para conhecer melhor os participantes, e também foi 
dada uma breve introdução à ferramenta de trabalho. Na sessão seguinte o foco do trabalho 
foi já a pós-produção do vídeo original, onde foi trabalhado o título do filme, tal como sugerido 
pelo grupo. Nas duas sessões que se seguiram o grupo trabalhou na composição de elementos 
tipográficos para colocar no vídeo. Na quinta e última sessão foram realizadas as entrevistas 
finais com o intuito de aferir as opiniões e sugestões dos participantes sobre a organização das 
sessões de trabalho. 
De notar que nestas sessões o investigador não assumiu apenas o papel de colector de dados, 
tendo assumido também um papel de formador, ou seja, de um canal de conhecimento para o 
grupo, pelo que verificámos que existiu um efectivo fluxo de informação bidireccional. Nesta 
fase, o método de análise ganhou contornos de Investigação-Acção, tal como indica Coutinho 
(2005) “caracteriza-se pela forma interactiva como se desenvolve, ou seja, permite a produção 
de saberes ao longo de todo o processo e a todo o grupo participativo.” 
Recorrendo à gravação audiovisual foi possível registar vários aspectos da sua maneira de 
estar que transportam consigo um significado pertinente para o estudo em curso. Todos os 
comportamentos relevantes e passíveis de estudo foram registados, transcritos e analisados.  
Segundo Donald Campbell (1965), uma boa forma de análise seria relacionar os dados 
recolhidos com categorias que revelassem comportamentos, neste caso. Os indicadores foram 
então agrupados segundo um padrão de comportamentos semelhantes, onde vários 
componentes de informação do mesmo caso vão se relacionar à mesma categoria. 
  Bruno Monteiro 
86 
 
De forma a contribuir para a eficiência da análise dos dados recolhidos, seria pertinente 
“definir dois padrões contrastantes e verificar de que forma os dados se relacionam melhor 
com um padrão do que com o outro” (Yin, Robert K., 2005). Então, achou-se por bem organizar 
esses dados em categorias diferenciadas segundo indicadores como o desempenho, os 
diálogos ou as expressões corporais dos jovens durante as sessões. As referidas categorias 
dividem-se em elementos positivos do ponto de vista do investigador/instrutor das sessões: 
empenho, motivação, concentração e facilidades; podem ser elementos menos bons: 
dificuldades, aborrecimento/desinteresse ou impaciência; atitudes que revelam a 
individualidade dos jovens: iniciativa, curiosidade e opinião; ou, finalmente, dados que 
espelham a relação de trabalho entre os membros do grupo: entreajuda e competição.  
Antes de discutir as suas atitudes e a organização das diferentes categorias, é importante ter a 
noção de que apesar de os jovens terem passado todos por situações difíceis, as suas atitudes 
não reflectem apenas este facto. Vêm de ambientes diferentes, são de idades diferentes, 
interagem com pessoas diferentes, pelo que os seus comportamentos diferem muito uns dos 
outros. Os dados referentes ao nível de empenho dos três jovens reflectem este último ponto. 
 
 
 
Figura 5 – Sessão prática, Joel e Ana 
 
 
Relativamente à Ana notou-se uma desconfiança inicial para com o programa de edição e isso 
influenciou o seu empenho nas sessões. Na 1ª sessão não há registo sequer de algum tipo de 
comportamento ou dialogo que sugira um bom nível de empenho da sua parte, mas, após um 
arranque tímido, foi ganhando confiança nas suas capacidades e no manusear do programa. 
Na 2ª sessão e sessões seguintes ficou provado o perfeccionismo que a Ana aplica nos seus 
trabalhos. À medida que o seu trabalho ficava mais composto e o produto final começava a 
tomar forma notou-se uma transformação completa, para melhor, no seu empenho e 
disposição. Outra característica que comprova o empenho que a Ana colocava nas tarefas foi a 
necessidade de estar em constante trabalho. Quando se pausava a sessão para permitir aos 
colegas acompanharem o progresso, ela pedia sempre o passo seguinte para não ficar sem 
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fazer nada: “Dá-me qualquer coisa para fazer para não estar aqui parada”, “e a seguir o que 
faço?”. Quando a tarefa lhe corria de feição desejava sempre mais como que aproveitando o 
”balanço” de etapas anteriores. De uma atitude passiva em relação ao trabalho, demonstrada 
no 1º dia, a Ana adoptou uma atitude muito activa, procurando saber mais sobre o programa e 
as suas potencialidades, procurando experimentar várias opções e tentando explorar as 
características do After Effects. 
O nível de empenho que o Filipe mostrou nas sessões nunca esteve em causa. Desde o 1º dia 
que os registos do seu comportamento apontam para um jovem extremamente 
comprometido com o seu trabalho e com um grande empenho para seguir os passos 
propostos pelo investigador. De sessão para sessão nunca se assistiu a um esmorecer do seu 
empenhamento, pelo contrário, a sua expressão transmitia o esforço que despendia em cada 
tarefa e preferia demorar mais um bocado mas aperfeiçoar o trabalho. A sua atitude destacou-
se dos restantes colegas por ser o mais responsável e com noção de cumprimento das tarefas. 
Algo que se pode ficar a dever ao facto de ser o único que já não habita com os pais e o único 
que já largou os estudos para trabalhar. 
O Joel revelou-se o jovem menos empenhado nas tarefas. Talvez devido ao facto de ser o mais 
jovem, a verdade é que foi com muita dificuldade que o Joel foi buscar empenho para colocar 
na realização do trabalho. Desde as primeiras sessões, ficou claro que o Joel desenvolvia as 
tarefas com muito custo, imaturidade e preguiça comparativamente aos seus colegas. Só na 3ª 
sessão foi possível constatar sinais de empenho da sua parte quando perguntou por algo que 
não tinha compreendido: "Layer. Onde? Onde?". Apesar do seu fraco desempenho o Joel 
desempenhou sempre as tarefas no tempo pretendido e com resultados bastante semelhantes 
aos dos seus colegas e aos do investigador.  
De salientar o facto de, a Ana, por ser uma pessoa muito perfeccionista e impaciente por 
natureza, apenas começou a empenhar-se a fundo quando os resultados começaram a 
aparecer. O Filipe demonstrou um grau de empenhamento e comprometimento muito grande 
para com o projecto, fruto talvez de ser o jovem mais independente do grupo. O Joel por sua 
vez revelou grande imaturidade e uma grande dificuldade para se empenhar nas tarefas. 
Apesar do grau de empenho contrastante entre os jovens, todos se empenharam o suficiente 
para desenvolver o trabalho nos prazos pedidos. Há que ter em conta que os seus 
conhecimentos sobre a pós-produção eram nulos mas revelaram o empenhamento necessário 
para aprender e realizar as tarefas propostas.  
A participação neste projecto implicou um grande esforço da parte dos jovens. Ao aceitarem 
participar no trabalho, sem qualquer contrapartida diga-se, foram “obrigados” a alterar os 
seus compromissos e a sua rotina normal de maneira a puderem marcar presença nas sessões. 
Estes factores aliados à necessidade de se deslocarem desde as suas localidades até à 
Universidade de Aveiro poderiam influenciar negativamente a sua motivação para o trabalho 
de pós-produção. Contudo os três jovens que constituíam o grupo apresentaram-se motivados 
e curiosos sobre o que iria ser feito. O grau de motivação observado ao longo dos workshops 
caracterizou-se por uma variação de acordo com o nível de desenvolvimento do trabalho. 
Na fase das entrevistas iniciais gerou-se logo um ambiente descontraído e de confiança entre 
os jovens e o investigador. Foi concedida liberdade aos jovens para se exprimirem, sugerirem e 
experimentarem o programa de edição de vídeo. 
Nesta fase que precedeu a concretização do trabalho propriamente dito, a Ana revelou ser 
uma pessoa motivada, aberta e com grande facilidade de expressão. Como já foi dito 
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anteriormente passou por um curto período de desconfiança inicial em relação ao programa, 
que se traduziu num fraco nível de empenho e motivação. A esse período seguiu-se um 
crescendo de motivação à medida que o produto começou a ficar mais composto. Quando 
começou a ver algumas alterações no vídeo fruto do seu trabalho, o seu interesse foi 
aumentando: “Eu até gosto disto!”. 
Logo na sessão de introdução ao Adobe After Effects, o Filipe demonstrou uma motivação 
muito própria e que o iria acompanhar durante as restantes sessões: "esta cena é gira!", "Oi 
brutal", "Bueda fixe, meu, isto". Em todas as sessões demarcava-se como o jovem mais 
interessado e motivado, sendo até uma boa influencia para os seus colegas. Foram raros os 
sinais de desinteresse da sua parte e sempre mostrou grande disponibilidade em comparecer 
nos dias combinados. 
Contrastando com o seu comportamento tímido na entrevista inicial, na parte prática o Joel 
revelou boa disposição e à vontade com os restantes colegas e com o investigador, 
principalmente no final da sessão. Quando as sessões ainda não exigiam um trabalho mais 
rígido e limitado aos passos propostos pelo investigador, o Joel deixava transparecer um bom 
nível de motivação pelas alterações que poderiam ser realizadas no vídeo. No entanto 
enquanto o trabalho avançava para etapas mais complexas, a sua motivação foi esmorecendo 
e com muita dificuldade encontrava motivação para realizar as tarefas pedidas. 
A motivação nem sempre foi a ideal, mas considerando que o grupo participou no trabalho a 
troco de nada e tendo em conta as mudanças que fizeram à sua vida pessoal para poder estar 
presente, pode-se dizer que foi criado um ambiente motivador para o desenvolvimento das 
tarefas. 
Os níveis de concentração dos jovens variaram, dependendo também do tipo de tarefa a 
realizar, das dificuldades de cada um ou do aproximar do término da sessão. Nos momentos 
de instrução em que o investigador explicou os passos de cada tarefa, todos eles se 
mantiveram atentos e concentrados procurando não se perderem a meio da explicação. As 
suas expressões a olhar para a projecção do ecrã do investigador reflectiam esse grau de 
concentração. Dificuldades à parte nenhum dos jovens se atrasou devido a falta de 
concentração. 
A Ana alternava entre momentos de verdadeiro empenho e outros em que se distraía 
facilmente. Por vezes fazia um esforço para se manter concentrada, mesmo quando a sua falta 
de interesse no trabalho era evidente. 
Quando o Filipe olhava para o quadro onde o investigador desenvolvia o trabalho, revelava um 
olhar bastante atento preocupando-se em perceber aquilo que era proposto. Esteve sempre 
bastante concentrado exceptuando quando algum dos seus colegas se atrasava, aí relaxava 
por momentos e perdia-se a ver musica na Internet. Tirando este pormenor manteve-se 
sempre atento no trabalho.  
O Joel acompanhou sempre os passos do investigador e esteve com alguma atenção às etapas 
pedidas pelo investigador. Tal como a Ana também alternou muito entre a atenção no que 
estava a ser feito com a falta de motivação. A sua posição corporal alternou entre uma posição 
descontraída na cadeira, que pode revelar falta de interesse e falta de entusiasmo, e 
debruçado sobre o computador mais atento.  
De acordo com os dados obtidos, e apesar de o trabalho proposto ter sido cumprido na 
íntegra, o nível de concentração registado no geral não foi o ideal, o que resultou num fraco 
volume de trabalho. A contribuir para estes valores esteve, talvez, a demasiada confiança e 
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liberdade que o investigador deu ao grupo de jovens. Talvez se as tarefas fossem menos 
flexíveis os níveis de concentração seriam maiores.  
Os elementos sugeridos pelo grupo de jovens para serem acrescentados ao vídeo original não 
eram muito complexos nem tinha um grau de dificuldade elevado. Os efeitos considerados 
também foram pensados tendo em conta os conhecimentos e experiência do grupo. A Ana já 
tinha trabalhado com o Movie Maker que, apesar de não ter as mesmas funcionalidades, 
apresenta semelhanças com o Adobe After Effects e o Filipe trabalha frequentemente com 
programas de som. O Joel era o que menos experiência possuía com os computadores. 
Na sessão de introdução ao programa a Ana experimentou sem contrariedades algumas 
características básicas do programa. Ao longo dos workshops nunca teve grandes dificuldades 
que a impedissem de perceber o que estava a ser feito, apesar de os seus conhecimentos em 
inglês serem fracos. Captou facilmente todos os pormenores e especificidades dos processos 
de construção dos elementos gráficos e tipográficos. 
O Filipe, na primeira sessão, também explorou sem dificuldades as potencialidades do After 
Effects. Na segunda sessão demonstrou já alguma facilidade em trabalhar com o programa 
apesar de ser apenas o segundo contacto com ele. Seguia os passos do investigador sem 
grande dificuldade e concluiu as etapas propostas com alguma rapidez. Nas sessões que se 
seguiram o nível de complexidade da tarefa era sensivelmente maior mas continuou a 
demonstrar clareza na resolução das etapas fruto dos conhecimentos adquiridos em sessões 
anteriores. Houve momentos em que se deparou com algumas dificuldades mas após uma 
breve explicação por parte do investigador conseguiu facilmente superar os obstáculos. 
O Joel também é um jovem que manuseia o programa com alguma destreza o que leva a 
pensar que a sua falta de empenho e concentração se deve apenas à falta de interesse na 
temática da pós-produção. Fica a sensação que com outra atitude o trabalho do Joel poderia 
ficar muito melhor, porque quando está atento e motivado realiza as tarefas sem muitas e com 
relativa rapidez.  
O grupo em geral, devido também à preparação das sessões, não sentiu problemas em 
construir os elementos que eram pedidos. Em relação à Ana e ao Filipe não há sequer registos 
de grandes dificuldades que tenham sentido exceptuando pequenos impedimentos facilmente 
solucionáveis. No caso do Joel há que referir a sua incapacidade para contornar os problemas 
com que se deparava. Apesar de revelar facilidades no manejo do After Effects, a sua falta de 
empenho leva-o a não tentar resolver os obstáculos e a esperar sempre pela ajuda do 
investigador. Em todas as sessões há indicadores da necessidade de acompanhamento 
constante e só com muita ajuda é que o trabalho do Joel ficou composto. 
Apesar de toda a disponibilidade que os jovens demonstraram em contribuir para a 
investigação a que esta dissertação se propõe, foi notório que não estavam ali apenas por 
gosto ou interesse. Foram vários os sinais que evidenciaram um certo aborrecimento e 
desinteresse em participar nas sessões.  
Na sessão de introdução ao AfterEffects, a Ana não se encontrava muito entusiasmada. 
Mesmo a sua posição corporal, com uma mão a apoiar a cabeça, indica que não tem muito 
interesse na temática. Distraiu-se com facilidade quando o Joel, ao seu lado, pôs um vídeo no 
computador. O resultado do trabalho por ela realizado nesta sessão não é relevante para o 
estudo, mas deu para constatar que não é um trabalho composto, outro indicador da falta de 
empenho da Ana. Outros indicadores apontam para a mesma conclusão como bocejos 
constantes, expressões faciais e suspiros. Este postura foi esvaecendo com o apurar da sua 
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perícia no After Effects. 
No caso do Filipe pode-se dizer que, salvo pequenas distracções, nunca mostrou sinais de 
desinteresse, muito pelo contrário sempre se mostrou disponível para participar no trabalho e 
para desenvolver as tarefas pedidas.  
Como já foi dito anteriormente o Joel foi um participante que não demonstrou grande 
entusiasmo em relação ao trabalho prático, contudo nota-se que o seu aborrecimento e 
impaciência não são tanto por estar ali mas sim por ter de desenvolver as tarefas. Ao longo dos 
vários dias foi proferindo afirmações como: "Estou cheio de sono", "Podemos ir embora?”, 
"Ainda bem que prefiro ser mecânico do que 'tar aqui" ou “Quero ir andar de bicicleta". 
Geralmente não tomava a iniciativa de realizar a tarefa apesar de já estar toda explicada. 
“Ainda falta muito?”, “já fiz, posso ir embora?”, “já estou farto disto” disse, manifestando o 
aborrecimento e dando mostras de se querer ir embora. O seu trabalho é um produto que não 
demonstra muito perfeccionismo nem primor e quando questionado sobre a diferença entre o 
seu relativamente à demonstração do investigador respondeu: “Oh. ‘Tá bom assim”. Em 
algumas sessões não se importou de ser o aluno mais atrasado nas etapas e só a espaços 
procurou acompanhar os restantes colegas. Quase nunca esteve verdadeiramente focado no 
seu trabalho, mesmo com o investigador a explicar-lhe. 
Depois de analisados os dados ficou bem assente que, dos três jovens, apenas o Filipe 
demonstrou verdadeira vontade de participar e de desenvolver o trabalho de aperfeiçoamento 
do vídeo. A Ana e o Joel deram alguns sinais de desinteresse pelo que estava a ser feito. 
Contudo, no caso da Ana, o interesse foi aumentando com o tempo, talvez pelo interesse que 
ela afirmou ter pela temática da pós-produção audiovisual.  
O desinteresse verificado nos jovens pode-se dever a diversos factores: ao facto de terem de 
alterar a sua rotina habitual a troco de nenhum reconhecimento, apenas o agradecimento por 
parte do investigador; à falta de interesse que esta temática lhes suscita; à inexperiência e 
desconhecimento em relação ao processo de pós-produção. 
Sobre as exteriorizações de impaciência apraz dizer que deveram sobretudo à falta de 
motivação e disposição para se comprometerem totalmente com o trabalho e à ineficácia do 
programa em apresentar os resultados no imediato. 
A natureza impaciente da Ana levava-a a consultar regularmente o telemóvel e o relógio 
perguntando constantemente pelo final da sessão: "Isto ainda vai demorar muito?". Talvez 
devido a outros compromissos, tentava acabar as tarefas rapidamente de forma a poderem 
sair o quanto antes. Por outro lado também deu indícios de um certo tipo de impaciência 
positiva. Quando os resultados das suas acções no After Effects eram observáveis, inquietava-
se com o atraso dos colegas, procurando sempre prestar-lhes auxílio de maneira a poderem 
avançar para o passo seguinte. 
A impaciência registada pelo Filipe dirigia-se unicamente ao programa de edição de vídeo. 
Manifestava ansiedade quando o programa não reagia às suas acções e quando não conseguia 
apresentar resultados semelhantes ao investigador: "Isto está um bocadinho para o esquisito", 
"novas modernices", "agora é que não muda, porra!", "então isto não vai para baixo?". Estes 
podem ser também considerados indicadores do empenho com que o Filipe se apresentava 
nas sessões. 
O Joel demonstrou um misto de comportamentos impacientes. Essas atitudes visavam tanto o 
After Effects como o horário das sessões e a vontade de ir embora. "Nem aparece, fogo!", "Oh 
nem muda" disse, numa fase em que o programa não acompanhava o que era feito pelo Joel. 
  Bruno Monteiro 
91 
 
Tal como a Ana, por vezes desejava “despachar” o mais rápido possível as tarefas para sair 
mais cedo: "E agora o que é que fazemos mais?"; quando as sessões não avançavam ao ritmo 
por ele desejado manifestava a intenção de ir embora: "Daqui a mais vou-me embora daqui".  
Embora a falta de interesse pelo programa de edição de vídeo tenha sido um pouco notória, 
houve a espaços uma certa curiosidade dos jovens sobre as suas funcionalidades. A 
curiosidade é proporcional à motivação, logo não é de estranhar que os momentos em que os 
jovens se mostravam mais curiosos coincidam com os momentos de maior motivação. Esta 
fase de interesse e procura de informação deu-se sobretudo no processo de experimentação 
do After Effects, quando existiam uma liberdade total para explorar o programa. 
A primeira sessão foi onde a Ana mais interveio neste capítulo. Colocou perguntas constantes 
sobre os processos de construção dos efeitos: "Isto não é tipo o Movie Maker?", "Agora, tipo, 
anda para aqui? Mas ele só vai alterar a imagem como é que meto os efeitos lá dentro?". A 
Ana é uma pessoa decidida que necessita de confiança e à vontade nas tarefas onde se 
compromete. 
O trabalho desenvolvido pelo Filipe demonstra uma certa curiosidade sua pelos processos de 
edição e sempre demonstrou uma boa atitude em relação ao After Effects. Como se revelou 
quase sempre motivado, os processos por si desenvolvidos manifestam uma certa curiosidade 
e experimentação. 
Tal como na situação da Ana, também o Joel só manifestou curiosidade na primeira sessão, 
quando os processos não se limitavam à linha orientadora do investigador. Nesta fase de 
conhecimento e experimentação do After Effects, o Joel colocou várias perguntas ao 
investigador: "Como é que é? Temos que carregar aqui?", "Vamos mudar esta cor. E a de fora 
não dá para mudar?", em relação aos efeitos a colocar: "Já encontrei. E podemos pôr uma 
qualquer?". Este atitude curiosa e crítica esperava-se que fosse um prenúncio de empenho e 
motivação para as sessões onde se trabalhasse o vídeo propriamente dito, mas infelizmente 
não se veio a verificar. 
As opiniões dadas pelos jovens reflecte o cariz interactivo da experiência, o fluxo de 
informação era recíproco, não se processava apenas na direcção investigador-participantes 
mas também no sentido inverso. O volume de registos nesta categoria diz respeito às opiniões 
dadas na fase de entrevistas iniciais. Na referida fase, e depois de assistirem a exemplos de 
pormenores que podiam ser incorporados no vídeo, foram encorajados a usar a imaginação e 
sugerir elementos que melhorariam o vídeo em questão. Na verdade eles não se inibiram e 
lançaram algumas sugestões pertinentes que foram inclusivamente utilizadas. No resto das 
sessões manifestaram algumas opiniões relacionadas com a posição dos elementos, cores, tipo 
de letra. 
Por vezes a opinião tomava forma de iniciativa e o grupo tentava experimentar, explorar 
diferentes perspectivas dos elementos, procurando atingir um equilíbrio entre o que o 
investigador propunha e os seus gostos pessoais. 
Na entrevista inicial a Ana destacou-se pelo à vontade e por ser a primeira a responder às 
perguntas, não se intimidando pela presença da câmara e do investigador. Esta característica 
acompanhou-a durante as várias sessões de trabalho, onde não se coibiu de experimentar 
novas possibilidades para o vídeo. Na quarta e última sessão prática foi impossível usar o 
mesmo tipo de letra que o investigador, então tomou a iniciativa de encontrar outro 
semelhante que foi usado inclusivamente pelos seus colegas de trabalho. 
Fruto da sua independência e maturidade, o Filipe procurou sempre experimentar para além 
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daquilo que era proposto. Aplicou vários efeitos no vídeo de exemplo e sempre que se 
deparava com um obstáculo tentava resolvê-lo por si só sem a ajuda do investigador. O seu 
trabalho final é um exemplo claro da sua atitude. Tomou a iniciativa e colocou um elemento 
que não constava nos processos de trabalho mas que achou benéfico para o trabalho final. 
O Joel apenas mostrou sinais de iniciativa na fase de experimentação do programa. Ao longo 
do resto das sessões não deu indícios de tentar dar um toque pessoal ao trabalho nem de 
sugerir qualquer elemento que aperfeiçoasse o vídeo original. 
Esta categoria é extremamente importante para avaliar qual a melhor estratégia de 
envolvimento dos jovens no trabalho. A competição pode ser um estímulo ao empenho e à 
motivação dos jovens, leva-os a tentarem ser melhores e a superarem-se. Nesta experiência 
em particular é importante salientar que o jovem menos motivado de todos, o Joel, foi o que 
apresentou mais indicadores de competitividade. 
Durante a maior parte das sessões assistiu-se a uma competição saudável entre a Ana e o Joel. 
A Ana por vezes prestava mais atenção ao trabalho do colega do que ao seu próprio trabalho, 
tanto que ao invés do agradecimento pela ajuda do Joel, notava-se uma espécie de 
aborrecimento e desconforto por ter sido ajudada por ele. Ao contrário também se verificava 
esta situação. Numa situação em particular a Ana recusou ajudar o colega: “Agora também 
não te digo, não te explico”. 
O Filipe manteve-se à parte deste clima de competição. Trabalhou no seu projecto sem 
pressões e nunca necessitou de estímulos extra para se manter motivado. 
Por outro lado, o Joel sentia-se orgulhoso quando era o primeiro a acabar a tarefa, indiferente 
ao facto do seu trabalho por vezes ficar algo trapalhão. Ficou notório que necessitava de um 
estímulo competitivo para encontrar a motivação que as tarefas não lhe transmitiam. Tinha 
também como incentivo a presença do Filipe, por isso olhava constantemente para o 
computador do colega tentando avaliar em que ponto se encontrava. O sentimento de 
competição em relação à Ana era diferente do sentimento em relação ao Filipe. O Joel tentava 
fazer melhor e mais rápido do que a Ana, comentando sempre o desempenho da colega: 
"Finalmente que te apareceu a ti!", "Até a minha avó fazia melhor". Em relação ao Filipe, 
nutria por ele um sentimento misto de competição e admiração, e por vezes dava a sensação 
que ele não tentava fazer “melhor” mas sim “como” o Filipe.  
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Figura 6 - Sessão prática, Joel e Filipe 
 
A entreajuda é outra categoria particularmente relevante para o estudo em questão. Apesar 
dos elevados níveis de competitividade assinalados em alguns jovens, todos tentaram ajudar-
se mutuamente a ultrapassar os obstáculos que os atrasavam. Por vezes não era necessário a 
ajuda do investigador, já que um dos jovens fazia questão de explicar. 
É essencial avaliar o desempenho do grupo como um todo e conferir os seus esforços para 
trabalhar em equipa em prol de um objectivo comum, o aperfeiçoamento do vídeo. 
Foram vários os exemplos de actos de companheirismo entre o grupo. A Ana procurou, sempre 
que se adiantava, ajudar os colegas e disponibilizar-se para tirar dúvidas. Tentou ajudar tanto o 
Joel: "Agora metes -114. Carrega no número", “Metes Overlay outra vez e depois vais a 
Opacity e metes 30" ; como o Filipe: “Queres ajuda com isso?”, “Não é assim que se faz”, “Não 
é esse tipo de letra”. Como referido previamente a Ana tem dificuldade em estar parada sem 
fazer nada, e enquanto esperava pela etapa seguinte procurou prestar auxílio aos seus colegas 
mais atrasados. A simples presença do Filipe na sessão era suficiente para ajudar a aumentar a 
motivação do Joel, mas não só. O Filipe tentava incentivar o Joel a realizar as tarefas dizendo 
"concentra-te", "tens de lhe explicar outra vez" ou “Mas tu não te concentras?”. Funcionou 
sempre como uma alavanca que accionava o empenho do colega. 
O Joel era muitas vezes auxiliado pelos seus colegas, mas quando a Ana ou o Filipe precisavam 
de ajuda estava lá a tentar dar resposta. Certa altura explicou um passo ao Filipe que o 
investigador lhe tinha explicado a si: "Mete ctrl+Z", disse. Noutra situação foi a Ana a pessoa 
auxiliada: "Carregas ali duas vezes". 
Para finalizar a parte de experimentação foi feita uma entrevista final (Cf. anexo 3) com o 
intuito de reter as opiniões do grupo de jovens relativamente ao seu desempenho nas sessões, 
à organização e à objectividade dos processos leccionados durante as mesmas. Os resultados 
que se extraem da referida entrevista abonam o sucesso das sessões com os jovens, todos eles 
afirmando que desfrutaram do trabalho, deixando contudo algumas críticas construtivas. Foi 
perguntado aos jovens quais os pontos que mais gostaram e os que menos gostaram nas 
sessões. O ambiente de convívio que se gerou entre os intervenientes das sessões foi 
salientado por apenas dois dos três jovens do grupo, mas todos eles salientaram o prazer de 
manusear com o programa.  
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Esta ideia de convívio reflecte o cariz colaborativo das sessões. Foi criado um ambiente que 
fomentasse a capacidade crítica e criativa dos participantes, ao mesmo tempo que se 
destacava a importância de cada um para o cumprimento dos objectivos. As finalidades do 
trabalho bem como a sua importância eram amplamente conhecidas para os participantes. As 
proposições que resultaram da reunião de brainstorming foram fruto do consenso das suas 
ideias, o que criou um certo nível de comprometimento porque foram as suas sugestões que 
foram postas em prática. Outro factor para o ambiente de convívio referido pelos jovens 
deveu-se à adaptação do investigador às peculiaridades do projecto e dos seus participantes. 
Percebendo o contexto de onde os participantes provinham, as suas personalidades e os seus 
conhecimentos a nível de pós-produção, o investigador pôde adaptar a sua forma de falar e os 
seus comportamentos de acordo com os jovens, de maneira a ficar mais próximo deles. 
A Ana salientou vários outros aspectos que gostou, desde os resultados possíveis com o Adobe 
After Effects, á maneira como as tarefas foram propostas: "Gostei de aprender a mexer com o 
programa que não conhecia, do convívio, da maneira como foi explicado. Gostei dos efeitos, 
nós podemos fazer as letras, a parte de esticar, de diminuir, de modificar. Gostei de tudo”. O 
Filipe foi mais sucinto ao referir do que mais gostou: "Da convivência e da forma como foi 
feito. Gostei do programa". Por último o Joel disse apenas: "Gostei mais de desenhar no 
computador". 
Relativamente ao que menos gostaram nas sessões de trabalho, a Ana foi novamente a jovem 
que teve uma opinião mais elaborada e concreta. A Ana salientou alguns aspectos 
relacionados com a forma de trabalhar e com o programa de edição: "O que eu menos gostei 
foi de esperar, sou pouco paciente. Só isso, de ter de esperar pelos outros. Quando estou a 
fazer uma coisa tem de ser assim tudo seguido senão perco o raciocínio”; ”Sobre o trabalho 
não gostei do programa estar todo em inglês”. Como já foi referido anteriormente, esta jovem 
quando acabava primeiro determinada etapa pedia sempre mais qualquer coisa para fazer de 
maneira a não estar parada. O Filipe deu uma resposta completamente diferente: "Acho que 
gostei de tudo." 
Segundo os modelos de pipeline mencionados no capitulo 3, cada equipa tem uma tarefa 
particular a desempenhar, uma tarefa onde as pessoas constituintes do grupo são qualificados 
para desempenhar essa tarefa. Mas nem tudo pode ser feito ao mesmo tempo. Na verdade os 
modelos de trabalho das equipas estão todos conectados e por vezes o produto final de uma 
equipa é o ponto de partida para o trabalho de outra. No caso específico desta dissertação não 
existem equipas diferenciadas, mas sim apenas uma equipa constituída por diferentes 
participantes. Ora, no trabalho de pós-produção desenvolvido pelo grupo, todos 
desempenhavam as mesmas funções e tarefas, ou seja, trabalhavam com os mesmos 
elementos de forma a atingir o mesmo objectivo: trata-se, portanto, de um modelo de pipeline 
linear. Os efeitos necessitavam de certos processos à medida que eram construídos e não era 
exequível os participantes desenvolverem os elementos em tempos diferentes devido a essa 
linearidade. Assim se justifica a impaciência da Ana. Era necessário o mesmo 
acompanhamento aos jovens e para avançar para o passo seguinte tornava-se imperativo 
todos os participantes encontrarem-se no mesmo ponto e em pé de igualdade. De maneira a 
cumprir com os objectivos propostos, principalmente a nível de horários, não se deve voltar 
atrás para realizar processos anteriores novamente, a menos que o formador mude de ideias 
sobre algum elemento. 
Depois de apresentado o resultado final aos jovens, foi lhes perguntado se o trabalho 
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desenvolvido sessões melhorou o vídeo original. As respostas foram bastantes elucidativas: 
todos concordaram que melhorou o vídeo em questão. A Ana respondeu: "Melhorou, ficou 
muito mais giro. Ficou mais apelativo não foi só o básico, tornámos o vídeo mais jovem.” O 
Fábio foi ainda mais longe: "Bastante. Porque a apresentação é fundamental no vídeo e foi um 
melhoramento a 90% do aspecto." Já o Joel foi mais comedido nos comentários: "Melhorou 
porque agora fica mais fixe, não tinha estes efeitos." Foi importante os jovens reconhecerem 
que o vídeo melhorou e graças ao trabalho desenvolvido por eles. Apesar de melhorado, o 
grupo admite que poderia ter sido feito algo mais para levar o vídeo para outro nível, 
colocando, por exemplo, mais efeitos gráficos. Todos sentiram que com um pouco mais de 
tempo e com outra preparação o resultado final poderia ser melhor. A Ana mencionou esse 
ponto, o da preparação: “também não aplicámos muitos efeitos no vídeo todo, foi só uma 
parte, também foi só para aprender. Não sei, acho que o vídeo está bom mas talvez reforçar os 
efeitos de rua, usar mais efeitos de rua. ” O Filipe disse o seguinte: "Talvez por umas cabeças 
malucas a dar uns efeitos, sei lá." Esta resposta vem no seguimento de um vídeo que ele viu na 
televisão e que tinha este tipo de efeitos gráficos, então sugeriu adaptá-los ao trabalho. A 
opinião do Joel não foge muito da dos seus colegas: "Fazer mais coisas, mais desenhos." Só a 
parte inicial do vídeo é que foi trabalhada pelo grupo, daí sentirem que seria proveitoso 
adicionar mais efeitos. 
Todos os jovens admitiram que a participação nas sessões de trabalho lhes pode ter suscitado 
o interesse pela área: Ana "Sim, mais do que eu já tinha sim.”; Filipe " …sim suscitou"; Joel 
"Sim porque eu gostei de fazer isso no computador". Que proveitos futuros podem estes 
jovens vir a ter fruto da sua participação nestas sessões de trabalho? Quando questionados, a 
opinião dos jovens em reconhecer o benefício da sua participação foi unânime. A Ana 
reconheceu que esta sua experiência a pode ajudar a manusear outros programas: "Sim, ao 
menos agora já sei mexer numa coisa nova. Já consigo contornar mais as minhas dificuldades 
(relativamente a outros programas de edição de vídeo). E fiquei a saber algumas coisas em 
Inglês, já não é mau.” O Filipe apesar de não reconhecer a sua utilidade no imediato, admite 
que no futuro talvez lhe possa ser útil: "Pode ser útil no futuro. Hoje em dia toda a gente lida 
com computadores, lida com vídeos, imagens, etc. Quem sabe um dia o interesse por isto seja 
mais forte." O Joel pensa que o uso das ferramentas de edição pode ser um complemento ao 
seu ofício futuro ou uma boa ajuda no desenvolvimento de trabalhos para a escola: "Vai. No 
meu trabalho posso fazer alguma coisa sobre carros." 
A organização das sessões era um dos pontos mais importantes no desenvolvimento do 
trabalho dos jovens. Havia vários aspectos que poderiam influenciar a sua forma de 
participação, a facilidade de aprendizagem e a maneira de interagir com os seus 
companheiros. Antes de tudo foi perguntado ao grupo o que pensam da organização das 
sessões. Todos concordaram que foram bem organizadas mas o Filipe ainda refere o seguinte: 
"Foram porque foi a pensar em todos, foi falado entre todos. Fizemos um esforço para cá estar 
então houve uma entreajuda, todos nós ajudámos a que isto desse certo". O facto de já se 
conhecerem todos de uma experiência anterior ajudou a que existisse esta entreajuda. 
Um dos pontos característicos do modelo de Design Participativo é que seja um processo 
aberto a esforços quando devidamente enquadrados com o contexto em questão. Neste caso 
todos os intervenientes desdobraram-se em esforços, principalmente a nível de transporte e 
horários, para as sessões de pós-produção serem uma realidade. Outro ponto pertinente de 
salientar, e onde se enquadram as palavras do Filipe, tem a ver com a necessidade de haver 
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um consenso antes da hora de avançar para a etapa seguinte. Por vezes, ideias contraditórias 
podem constituir um obstáculo para a evolução do projecto mas, neste caso, o debate das 
especificidades do trabalho permitiu dar inicio ao trabalho em sintonia de ideias e processos. 
Como já foi referido anteriormente, tendo em conta as virtudes e fraquezas do grupo, foi 
decidido quais os efeitos a incluir. De uma forma cooperante, o grupo compôs esses elementos 
que tinham sido previamente acordados por todos. 
Centrando-se em pontos mais particulares, foi perguntado aos jovens o que achavam quanto 
ao tamanho do grupo, à distribuição dos computadores e ao número de sessões realizadas. 
Relativamente ao tamanho do grupo as respostas não foram iguais. A Ana afirmou que: “assim 
estava bom, porque se fosse com mais jovens se calhar não ia conseguir dar tanta atenção. 
Assim permitiu que desse a mesma atenção às diferentes pessoas e de diferentes formas.” O 
Filipe partilha da mesma opinião que a Ana e acha que o número de participantes foi o 
indicado: "Sei lá, mas se resultou assim, assim foi perfeito." O Joel é o único que discorda no 
número de jovens: "Deviam ser utilizados mais jovens porque só três não dão para nada." A 
Ana e o Filipe compreenderam que o número de participantes foi ideal já que permitiu 
executar as tarefas sem grandes dificuldades. Por outro lado o Joel acha que as sessões 
beneficiariam com um maior número de participantes. No que ao número de pessoas por 
computador diz respeito, todos concordaram que foi a melhor opção garantir computadores 
individuais para os jovens. Segundo a Ana poderiam ser até duas pessoas por computador mas 
se obedecessem a uma condição: "Se nós conhecêssemos as pessoas que vinham para cá 
podíamos por duas pessoas consoante a dificuldade, se uma fosse melhor que a outra para 
poder ajudar. Mas isso era bom se tivéssemos muitas pessoas, agora assim não, não era 
preciso, acho que estava bom assim”. Para a Ana Só era aceitável usar mais do que uma 
pessoa por computador se o grupo fosse maior e se as pessoas fossem conhecidas. Para o 
Filipe os computadores estavam bem distribuídos. Finalmente o Joel acha que a uma pessoa 
por computador facilita o desempenhar das tarefas: "Uma pessoa por computador porque é 
mais fácil". Uma ultima característica das sessões a perguntar ao grupo aludia ao número de 
sessões a realizar. Também aqui as opiniões dividiram-se. A Ana defende que "está bom assim, 
podiam era ser todas seguidas, se calhar era mais fácil”. Devido á facilidade de assimilar as 
tarefas, a Ana achava melhor as sessões serem realizadas todas no mesmo dia. Por outro lado, 
o Filipe acha que o número de sessões foi insuficiente: "Acho que devia haver mais". O Joel 
não se referiu ao número de sessões mas remete a decisão para os colegas. Quando 
questionado se deveriam haver mais ele responde: "Por mim, se os outros concordarem, pode 
ser." 
A próxima questão que foi colocada ao grupo prende-se com o que podia ser melhorado nas 
sessões. Todos os jovens apontaram diferentes aspectos a melhor. A começar pela Ana que 
mencionou os horários como algo a melhorar. Para ela o horário estabelecido para as sessões 
(16 horas) devia ser alterado: "só se fosse nos horários. Talvez as sessões ao fim do dia ou de 
manhã que estamos mais frescos”. O Filipe sugeriu alterar a duração das sessões (1h30) de 
maneira a terem mais tempo para explorar as potencialidades do programa: "O tempo de 
duração. Quanto mais tempo, mais aprendemos". Esta opinião reflecte-se no empenho e 
curiosidade que o Filipe sempre demonstrou durante todo o trabalho. O Joel tem uma 
perspectiva mais lúdica sobre os aspectos a melhorar: "pôr música durante as sessões e ter 
bebidas”. O ambiente e o trabalho em si dariam mais prazer se fossem disponibilizadas 
bebidas e musica. 
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Tendo agora como orientação a opinião do grupo sobre as temáticas exploradas, foram 
colocadas algumas questões sobre a pós-produção e o meio que os envolve. Primeiro 
procurou-se averiguar o que pensam da possibilidade de leccionar este tipo de temática nas 
suas escolas. A Ana referiu: "gostava porque este tipo de coisas só se dá em Marketing, não dá 
no nosso curso e era muito proveitoso saber como mexer neste tipo de programas”. Antes da 
experiência que esta dissertação aborda, a Ana revelou que já mostrara interesse pela área, 
pelo que não é de admirar este seu desejo de incorporar este tipo de estudos no seu curso. O 
Filipe já não anda na escola, mas tem uma opinião sobre a pergunta: “acho que podia estar 
englobado. Acho que os putos tinham mais interesse pela escola". Apesar de já não frequentar 
nenhuma escola, admite que no seu caso também aumentaria o interesse pelas aulas, muito 
devido a ser uma matéria essencialmente prática. No caso do Joel, este tipo de matéria 
ajudaria no desenvolvimento de trabalhos escolares: “sim porque quando as professoras 
pedissem algum trabalho eu podia fazer isto".  
A última pergunta da entrevista final procurou perceber se os jovens acham que os seus 
familiares e amigos iam desfrutar de uma experiência semelhante. Também nesta pergunta as 
respostas foram muito positivas, todos eles pensam que seria divertido as pessoas mais 
próximas a eles experimentarem algo semelhante. A Ana destaca também a utilidade deste 
tipo de matéria: "Acho que sim. É diferente e é divertido. Até em vez de estarmos a gastar 
balúrdios em mandar os senhores ir lá filmar, filmávamos nós”. A resposta do Filipe revela uma 
separação entre familiares e amigos: "Amigos sim os familiares não. Os meus familiares não 
percebem nada disto. Os amigos sim, há amigos que se interessam pelos computadores, pelas 
funções dos computadores". Talvez devido à idade ou à inexperiência dos seus pais em lidar 
com computadores, o Filipe acha que não iriam usufruir das sessões. Por outro lado os seus 
amigos poderiam desfrutar das tarefas desempenhadas com o Adobe After Effects. Finalmente 
o Joel não tem uma resposta certa mas revela que a sua mão ficou contente com a sua 
participação: "Deviam gostar, não sei. A minha mãe quando eu lhe contei ficou contente, 
gostava de fazer". 
Pela entrevista final pode-se facilmente reconhecer, com um ou outro ponto a melhorar, que 
todos os jovens gostaram e aproveitaram a experiencia. O ambiente que se gerou e a forma 
como as sessões se foram desenrolando contribuiu muito para o atingir do produto final. 
Apesar de nunca terem trabalhado com o programa de pós-produção, os jovens admitiram 
que gostaram de manuseá-lo e das possibilidades que permite. Em relação à organização das 
sessões, os jovens sugeriram algumas mudanças em experiências futuras mas, no geral 
revelaram que gostaram de como foi tudo organizado. Importante também frisar que os 
jovens que faziam parte do grupo concordaram que as alterações feitas ao vídeo contribuíram 
para aumentar a qualidade do vídeo tornando-o mais apelativo e que as sessões lhes “abriu o 
apetite” do trabalho em pós-produção. Admitiram mesmo que os seus familiares, mas 
principalmente os seus amigos, iriam desfrutar de uma experiencia parecida. 
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Capítulo 4 
Conclusões 
4.1. Reflexão Crítica 
 
Terminada a parte de análise e discussão dos resultados obtidos, chega agora a fase de 
relacionar esses resultados com a pergunta de investigação, “Que estratégias implementar 
para o envolvimento e participação de um grupo de jovens na Pós-Produçao de uma 
campanha audiovisual de sensibilização para os riscos da exclusão social?”. Tendo como ponto 
de apoio o modelo de análise e as metodologias usadas para por em prática a experiência, foi 
possível recolher um número significativo de elementos que permitissem um estudo sobre a 
forma de trabalhar dos jovens em risco de exclusão social. Da mesma forma foram registados 
dados que permitem identificar novos procedimentos a ter em conta em trabalhos futuros do 
mesmo género.  
Pretendeu-se, através da pós-produção do vídeo original, conjugar esforços com o grupo de 
trabalho de maneira a dar resposta aos objectivos estabelecidos para este projecto de 
dissertação. Tal como referido no capítulo 1, os objectivos que guiaram o enquadramento de 
toda a investigação passavam por: entender o contexto da exclusão social e o seu risco para as 
camadas mais jovens da população; compreender o impacto que as campanhas audiovisuais 
podem ter na sensibilização da sociedade, através do levantamento teórico e do 
relacionamento próximo com jovens vítimas deste flagelo; avaliar estratégias e metodologias 
de participação que beneficiariam o trabalho dos jovens em risco, bem como realizar sessões 
presenciais que permitissem aferir a colaboração entre eles; recolher dados dessas sessões de 
forma a fundamentar os objectivos anteriores e estimar a sua percepção sobre o projecto. 
Considera-se que estes objectivos referidos foram concretizados, na medida em que: 
 - Foi feito um levantamento teórico que permitiu aprofundar conhecimentos sobre os 
fenómenos da exclusão e inclusão social, os seus riscos e impacto na sociedade e os 
problemas relacionados no contexto português. 
 
 - Foi levada a cabo uma pesquisa onde se identificou a influência das narrativas 
audiovisuais na opinião pública, tanto a nível comercial como de carácter institucional. 
 
 - Consoante o teor do projecto e o tipo de participantes foram analisadas estratégias e 
metodologias que permitissem a participação do público na construção de conteúdos 
audiovisuais. No fim a organização que servia melhor os interesses e os objectivos foi 
posta em prática. 
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 - Foram organizadas sessões de trabalho com um grupo de jovens em risco de exclusão 
social. Nessas sessões desenvolveu-se um conjunto de elementos em pós-produção a 
incorporar num vídeo previamente editado. 
 
 - Foram registados os comportamentos e o trabalho do grupo de jovens nos processos 
de pós-produção audiovisual. Para além disso, foi possível reter as percepções finais do 
grupo de jovens em relação às sessões de trabalho, ao trabalho final e a ao impacto 
que pode ter no seu futuro. 
 
O principal objectivo deste estudo passava por avaliar o comportamento do grupo de jovens 
num contexto de trabalho em pós-produção audiovisual. Tendo como referência o projecto 
“Redes para a Inclusão”, financiado no âmbito do Programa Nacional do Ano Europeu do 
Combate à Pobreza e Exclusão Social, foi possível seleccionar três jovens que participaram no 
vídeo “Sonhar o Futuro” e com eles recolher os dados necessários para a investigação. A 
experiência propunha a edição do referido vídeo no Adobe After Effects. 
Perante estes elementos foi necessário elaborar um modelo adequado que filtrasse apenas os 
dados pertinentes e que funcionasse como linha orientadora para os processos a avaliar.  
Numa primeira fase o referido modelo de análise (já apresentado no ponto 1.4 do Capítulo 1) 
apontava para os indicadores responsáveis pelas causas, consequências e contexto do conceito 
de exclusão social. Este aspecto permitiu entender o contexto de vida dos jovens, as 
dificuldades por que passaram, as razões que os levaram à situação de exclusão. A percepção 
destes factores permitiu compreender melhor os traços relativos às suas personalidades e que 
enquadram os comportamentos verificados durante o trabalho. Na fase seguinte destacou-se 
o conceito das estratégias para envolver os jovens nos processos de pós-produção. Este 
conceito engloba diferentes dimensões de trabalho em equipa e funciona basicamente como 
planificação para as etapas, a logística por detrás do trabalho, desde o recrutamento dos 
jovens até à apreciação das suas considerações finais. Foram seleccionadas as dimensões que 
melhor se adequam ao envolvimento do grupo no projecto e que reflectem as etapas, 
conteúdos e materiais referentes às sessões a realizar. Seguindo as dimensões inerentes ao 
conceito, as sessões foram organizadas tendo em conta o que aprioristicamente se conhecia 
sobre os participantes. De que forma trabalhariam melhor? Quais os procedimentos ajustados 
ao seu nível de instrução? Qual a disponibilidade dos jovens para comparecerem às sessões? 
Todas estas perguntas obtiveram uma resposta e influenciaram o rumo a dar ao trabalho. Por 
último, o conceito de pós-produção audiovisual incide, essencialmente, sobre a equipa de 
trabalho propriamente dita e sobre as alterações a fazer ao vídeo. Este conceito orienta para a 
delineação da função de cada um e dos objectivos a cumprir, mas também para a observação 
do desempenho dos participantes e o tipo de tarefas a efectuar.  
Resta concluir que os procedimentos subjacentes à utilização deste modelo de análise foram 
postos em prática com êxito e organização. Este modelo foi de grande utilidade pois 
flexibilizou a preparação das sessões segundo as características dos jovens.  
 
Consideração feita sobre o modelo de análise segue-se a reflexão sobre se a metodologia de 
análise usada na investigação foi, de facto, a mais adequada.  
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Na fase de elaborar o plano de investigação surgiu a dúvida de qual seria a metodologia 
indicada para este projecto, estudo de caso ou investigação-acção, e na altura decidiu-se pelo 
enquadramento deste trabalho em ambas as abordagens.   
Recorrendo aos princípios do estudo de caso procedeu-se, em primeiro lugar, à análise 
documental que facultou os fundamentos necessários para poder conceber proposições 
iniciais. Proposições essas que orientaram a investigação para os pontos a ter em conta. Deste 
modo as sessões estruturaram-se segundo as informações estabelecidas aprioristicamente e 
outras obtidas através da entrevista inicial. Com as bases edificadas avançou-se para o estudo 
dentro do seu contexto, o local de trabalho, onde as atitudes dos jovens não poderiam ser 
controladas. Como referido anteriormente, as unidades de análise das sessões foram 
organizadas em tabelas segundo padrões de comportamentos. Esta opção revelou-se bastante 
eficaz porque permitiu ter a noção das atitudes dos jovens em relação ao trabalho e aos 
colegas, tendo também uma ideia dos comportamentos mais praticados durante os 
workshops. 
Por outro lado, a experiência com os jovens também apresentou procedimentos 
característicos da metodologia de investigação-acção. A investigação junto dos jovens 
assentou num fluxo bidireccional de informação transformando o investigador em algo mais 
que um formador e foi organizada em várias sessões (ciclos). Tendo como objectivo a 
compreensão da forma de trabalho do grupo, o investigador tentou ensinar procedimentos 
que transformaram a forma de trabalhar dos jovens.  
As conclusões retiradas do uso destes processos de análise são fundamentais para conferir 
sentido à pergunta de investigação. A decisão de usar as metodologias de estudo de caso e 
investigação-acção neste projecto revelou-se acertada porque, só usando características de 
ambas, foi possível recolher o conjunto de dados necessários para dar resposta à pergunta de 
investigação. 
Relativamente ao cronograma de execução pode-se dizer que representou um agenciamento 
preciso das datas e tempo de execução de cada etapa, pelo que a sua fiabilidade funcionou 
como uma orientação dos prazos a cumprir. 
Resposta à pergunta de investigação 
“Que estratégias implementar para o envolvimento e participação de um grupo de jovens na 
pós-produção de uma campanha audiovisual de sensibilização para os riscos da exclusão 
social?” 
A estratégia para envolver os jovens na pós-produção da campanha audiovisual começou a 
“desenhar-se” na entrevista inicial. Como referido anteriormente, a importância desta etapa, 
para além de servir como apresentação, passa por avaliar as opiniões e conhecimento dos 
jovens. Com contacto próximo do grupo foi lhes transmitida a finalidade e importância da sua 
participação, esperando que desta forma nutram um sentimento de comprometimento para 
com o projecto. O primeiro passo para o desenvolvimento do trabalho foi dado, agora resta 
organizar os jovens da melhor forma. 
A escolha por um modelo de pipeline linear foi a mais acertada. Devido aos fracos 
conhecimentos dos jovens sobre a temática e à inflexibilidade dos horários do transporte, é 
pertinente fazer um acompanhamento cuidado aos jovens, assegurando que todos estão em 
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pé de igualdade. Desta forma evitam-se atrasos no trabalho e a necessidade de repetir os 
passos, para além de os conteúdos serem leccionados com os mesmos detalhes para todo o 
grupo. 
Como se pode avaliar pelas respostas dos jovens na entrevista final, também a decisão de 
organizar um jovem por computador foi correcta. Com computadores individuais a liberdade 
para explorar e experimentar era muito maior, os jovens familiarizaram-se muito mais rápido 
com os procedimentos. Talvez se existisse apenas um computador para os três jovens, as 
tarefas seriam desenvolvidas muito mais rapidamente e com uma eficiência maior, contudo 
para o enquadramento desta investigação a possibilidade de avaliar o trabalho dos jovens 
individualmente é mais vantajosa pois permite recolher mais dados. 
De maneira a transmitir os passos a seguir poder-se-ia optar por diversos modos como fichas 
em papel, tutoriais e outros métodos. Neste caso a estratégia que foi usada, e que pareceu 
mais adequada, foi a projecção do ambiente de trabalho do investigador no quadro. Desta 
forma conjuga-se a explicação com o modo de realizar os procedimentos visto em tempo real. 
O contexto de convivência referido foi um factor extremamente relevante nos 
comportamentos registados. Não há dúvidas que a confiança entre os participantes e em 
relação ao investigador constituiu um factor de empenho e motivação para os jovens. 
Fomentou a curiosidade, já que não havia a possível timidez de perguntar algo por mais 
descabido que parecesse. O convívio de que se fala propiciou também atitudes de entreajuda 
entre os jovens e fez com que todos remassem para o mesmo lado em prol do trabalho. Por 
outro lado, também pode ter contribuído para alguns factores negativos. No caso do 
desinteresse, talvez se não existisse tanta cumplicidade, os jovens não manifestassem tantas 
atitudes de aborrecimento ou impaciência e também alguns comportamentos competitivos 
entre os participantes. Contudo, a competição foi saudável e foi benéfica tanto a nível de 
motivação como de progresso do projecto. Conclui-se então que, em relação a este ponto, o 
ideal é existir um equilíbrio no nível de liberdade que é permitido aos alunos de maneira a 
evitar possíveis relaxamentos, mas também não aplicando demasiada rigidez para manter a 
motivação em alta. 
O último passo da estratégia escolhida consistiu numa entrevista final. Nesta etapa, as 
convicções do grupo abonam o sucesso na forma como as sessões foram planificadas. 
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4.2. Limitações do Estudo 
 
Fazendo uma retrospectiva do que foi feito, e analisando o que ficou em falta ou que podia ser 
melhorado, é apropriado dizer que houve aspectos que influenciaram a evolução do estudo. 
Com efeito, a realização das sessões estava muito dependente do transporte dos jovens para a 
cidade de Aveiro. Dois dos três participantes habitavam em localidades do distrito de Aveiro, 
mas distantes da cidade, pelo que por vezes era complicado cumprir os horários estabelecidos.  
Outra grande limitação que se pode apontar ao estudo está ligada ao curto período de tempo 
disponível para proceder à pós-produção do vídeo. Como os conhecimentos dos jovens em 
relação ao programa de edição eram nulos, a sua formação não foi, de todo, a suficiente e veio 
espelhar-se no seu desempenho, que não deixou de ser muito satisfatório. Um maior número 
de sessões teria permitido aos jovens usufruir de uma formação mais qualificada e 
possibilitaria o desenvolvimento de dois tipos de efeitos que foram planeados mas que não 
foram contemplados no vídeo, efeitos visuais e sonoros.  
Por outro lado seria conveniente organizar as sessões com um número maior e mais 
significativo de participantes. Os resultados conseguidos com a participação de apenas três 
jovens são claros e não levantam dúvidas quanto à sua fiabilidade mas, com a inclusão de mais 
pessoas os dados recolhidos trariam mais consistência e credibilidade às conclusões finais. 
 
Assim, as principais limitações registadas são as seguintes:  
 Sessões estiveram demasiadamente dependentes do transporte prestado aos jovens, 
 Falta de tempo para realizar todos os procedimentos pretendidos, 
 Não foi possível desenvolver efeitos visuais e sonoros, 
 Trabalhar com um grupo maior traria mais consistência e credibilidade aos resultados 
obtidos. 
 
4.3. Perspectivas de Trabalho Futuro 
 
Este estudo seguiu sempre uma linha orientadora que possibilita a continuidade do trabalho 
apresentado, principalmente na parte de construção dos efeitos gráficos, visuais, tipográficos e 
sonoros. Como foi esclarecido no ponto anterior, não foi possível proceder à edição da maior 
parte do vídeo devido aos motivos acima referidos. Assim, seria interessante continuar a 
preparação do vídeo tendo clara convicção de que o mesmo sairia bastante melhorado. De 
salientar ainda que os jovens disponibilizaram-se para participar em mais sessões no futuro. 
Na fase de entrevistas finais foi pedido aos jovens algumas sugestões de maneira a aumentar a 
qualidade das sessões. As mudanças que eles fariam resumem-se aos horários das sessões, 
talvez fosse melhor de manhã ou ao fim do dia; o tempo de duração das sessões (1h30) 
deveria ser maior para permitir maior volume de resultados; conferir às sessões um carácter 
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mais lúdico, com música e bebidas. Numa outra perspectiva seria interessante observar a 
colaboração de um grupo constituído por um número maior de participantes e durante um 
período mais alargado. 
 
4.4. Comentários Finais  
 
Toda a planificação desta dissertação foi desenvolvida de maneira a dar resposta à pergunta 
“Que estratégias implementar para o envolvimento e participação de um grupo de jovens na 
pós-produção de uma campanha audiovisual de sensibilização para os riscos da exclusão 
social?”. A linha de orientação dos trabalhos foi extremamente eficaz nesse sentido. Todos os 
passos tomados desde o levantamento bibliográfico passando pelas metodologias, modelo de 
análise, experiência de campo e acabando na análise dos dados obtidos, permitiram gerir com 
toda a segurança a fiabilidade dos resultados obtidos. 
 
Depois de dissecados e discutidos os resultados alcançados, pode-se concluir que estes 
resultados dão inteiramente resposta à pergunta de investigação. Para chegar a tais 
conclusões foram fulcrais as entrevistas realizadas antes e depois das sessões de trabalho e os 
procedimentos realizados nessas sessões. As entrevistas possibilitaram aos jovens, num 
primeiro momento, expor as suas expectativas e pareceres sobre o real benefício de trabalhar 
a pós-produção do vídeo. Num momento posterior, permitiu aos jovens tecer considerações 
sobre o seu desempenho, a organização das sessões e a influência que podem ter no seu 
futuro. O conteúdo produzido pelas sessões de trabalho facultou aos jovens conhecimentos a 
nível de edição em pós-produção, ainda que básicos. Segundo os jovens, a sua participação foi 
positiva para o aspecto do vídeo, já que todos pensam terem melhorado o vídeo original. Os 
workshops revelaram-se muito enriquecedores também para o investigador, tanto a nível de 
conhecimentos na temática como de relacionamento com o grupo.  
A expectativa é que os resultados obtidos nesta dissertação constituam dados fiáveis e 
relevantes no que concerne à temática da participação colaborativa dos jovens em projectos 
de pós-produção audiovisual, principalmente se esses jovens provierem de ambientes 
marcados por fenómenos de exclusão social. Para este facto muito contribuíram os esforços 
feitos por todas as pessoas e entidades envolvidas que foram incansáveis para o progresso e 
conclusão desta dissertação. Espera-se, sinceramente, que a participação nas sessões tenha 
sido agradável para o grupo e que lhes suscite o interesse pela área e, quiçá, lhes abra novas 
perspectivas para o futuro e lhes permita construir um percurso de inclusão social.  
Perspectivamos, portanto, que as campanhas audiovisuais poderão assumir um papel 
determinante na criação das bases para o combate à exclusão social: por um lado, parece 
comprovar-se o seu papel na criação e disseminação de mensagens que promovam a 
sinalização de situações de exclusão e a consequente sensibilização da população para este 
flagelo; e, por outro lado, parece igualmente comprovar-se quão benéfico poderá ser envolver 
activamente os beneficiários destas campanhas (como é o caso dos jovens) nos processos de 
produção e pós-produção e, consequentemente, no incremento dos seus níveis de 
participação social. 
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ANEXOS 
Anexo 1 – Guião da Entrevista Inicial e dados recolhidos  
 
Guião da Entrevista  
 
Tema:  
Levantamento das opiniões de um grupo de jovens sobre o papel da pós-produção audiovisual 
no combate à exclusão social. 
Duração:  
30 Minutos  
Propósito da Entrevista:  
Efectuar um levantamento da situação do grupo de jovens em relação ao conteúdo 
audiovisual, nomeadamente a sua opinião sobre a participação no vídeo e a sua familiarização 
com os processos de pós-produção.  
 
Objectivos:  
 Aferir as motivações do grupo de jovens para com o projecto que se pretende 
desenvolver 
 Explicar aos jovens os conceitos básicos sobre pós-produção necessários para o 
desenvolvimento do projecto 
 Avaliar a experiência e conhecimentos dos inquiridos na área da pós-produção 
audiovisual 
 Guiar o grupo de jovens na sua experiência com o manuseamento das ferramentas de 
edição 
 Compreender as estratégias de envolvimento dos jovens no projecto 
 
Entrevistador:  
O papel de entrevistador é desempenhado pelo investigador do projecto. A linguagem da 
entrevista é adaptada à idade e aos conhecimentos do grupo de jovens relativamente ao tema 
do projecto. 
 
Entrevistados: 
O grupo de pessoas inquiridas é constituído por jovens que já experienciaram situações de 
exclusão social. A idade dos jovens situa-se entre os 14 e os 19 anos de idade. O sexo dos 
entrevistados não é relevante, tanto podem ser do género masculino como do género 
feminino. 
 
 
Perguntas prévias 
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Ana 
 Idade: 19 
 Local onde mora: Aveiro 
 Com quem mora: Pais e irmãos 
 Escola: Escola Profissional de Aveiro 
 Ano de Escolaridade: 12º - Animação Sociocultural 
Filipe 
 Idade: 17 
 Local onde mora: Estarreja 
 Com quem mora: Namorada 
 Escola: não frequenta 
 Ano de Escolaridade: 9º 
 Ocupação: Feirante 
Joel 
 Idade: 14 
 Local onde mora: Sever do Vouga 
 Com quem mora: Pais e irmã 
 Escola: Escola Secundária de Sever do Vouga 
 Ano de Escolaridade: 8º  
 
 
1. O audiovisual e a exclusão social: 
 De que forma é que acham que este vídeo pode ajudar as pessoas a compreender 
melhor os problemas dos jovens? 
Ana:  
“Depende. Pode ajudar no facto de os jovens verem que afinal não são os únicos a 
sofrerem daqueles problemas, que existem mais pessoas nas mesmas situações.”  
“Mas o vídeo não muda mentalidades, as pessoas não mudam de opinião de um dia 
para o outro. Podem ficar sensibilizadas um, dois dias.” 
“Tens de ter a capacidade de ver que tas a errar e que realmente tens que mudar. Tu 
tens que te adaptar à sociedade não é a sociedade a ti.” 
Filipe: 
“Eu acho que o impacto que vai causas nos espectadores não vai trazer grande ânimo 
nem vai trazer mudança. Quem se afunda nos problemas dificilmente se levanta, tens 
de ter força.”  
Joel: 
“Acho que vai ajudar.” 
 
 No vosso caso específico, a participação no vídeo gerou alguma mudança? 
 
Ana:  
“Eu cresci um bocadinho porque percebi que os meus problemas comparados aos 
problemas que muitos tinham ali, quando fizemos as filmagens, não eram nada. Tanta 
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gente com problemas muito piores que os meus que eu penso “tenho a família 
perfeita”, não tem lógica eu estar a dramatizar.” 
“O meu problema não é visível, pelo que só as pessoas que me conhecem é que 
sabem, mas já antes tinha muito apoio.” 
Filipe: 
“Notei a diferença. Depois de visualizar o DVD cheguei à conclusão que nós não somos 
únicos, não somos feitos de pedra, nós também quebramos. E quando a gente se vai 
abaixo, precisamos de nos refugiar em alguma coisa. Normalmente os refúgios são a 
droga, o álcool, o que está errado. Muitas vezes pensamos que esses problemas são a 
solução. ” 
“Antes deste vídeo já tinha superado os meus problemas, mas deu-me ainda mais 
força.” 
Joel: 
“Acho que este vídeo ajudou. Achei que as pessoas me ajudaram mais depois de ter 
entrado no vídeo.” 
 
 
 A participação neste projecto suscitou-vos interesse pela área do vídeo? 
Ana: 
“Eu gosto da parte por destras das câmaras, gosto dos efeitos, da fotografia, de ver 
como é que se fazia.” 
“Já antes de participar no vídeo me interessava por algumas coisas da área.” 
“Estando por detrás das câmaras consegues ver muito melhor o que se está a passar à 
frente, consegues ver os erros que estando no palco não consegues ver. Podes corrigir 
os erros das gravações sem ninguém saber que aquilo estava errado.” 
Filipe: 
“Gosto mais do teatro, não das filmagens porque teatro é na hora. Filmes dão todos os 
dias, a nossa vida já é um filme.” 
Joel: 
“Gosto mais de carros, se fizesse uma novela era o mecânico. Mas gostava de ser 
actor. ” 
 
2. Trabalho de Pós-Produção: 
 Sabem o que é a pós-produção audiovisual? (explicação: exemplos de séries de Tv) 
Ana: 
“Já ouvi falar mas não tenho uma noção do que é. Pelo nome tem a ver com o depois 
das filmagens.” 
Filipe: 
“Já ouvi falar mas não sei o que é.” 
Joel: 
“Ainda não ouvi falar.” 
 
 Já alguma vez trabalharam na área da pós-produção audiovisual? 
 
Ana: 
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“Trabalhei com o movie maker, o básico, com filmes e fotografia. Mas nunca tive aulas 
disso.” 
Filipe: 
“Já trabalhei mas dou aquelas patinadelas e depois desisto.” 
Joel: 
“Ainda não.” 
 
 Estão familiarizados ou já trabalharam com as ferramentas de edição de vídeo? 
 
Ana: 
“Para além do movie maker não.” 
Filipe: 
“Ainda não nem ouvi falar de After Effects.” 
Joel: 
“Nunca usei nenhum programa.” 
 
 Acham que a pós-produção pode facilitar a transmissão da mensagem do vídeo? 
 
Ana: 
“Pode chamar mais a atenção. Eu acho que estes filmes são bons para incentivar os 
jovens a pedir ajuda, a não ter medo de pedir ajuda.” 
Filipe: 
 
Joel: 
 
 Que tipos de animações visuais é que acham que poderiam melhorar este vídeo? 
Ana: 
“Talvez frases chamativas a sobrevoarem enquanto estão a passar certas imagens.” 
Filipe: 
“A música é boa, a imagem também mas faltam alguns efeitos pelo menos na 
apresentação.” 
“Acho que o vídeo precisa de mais acção.” 
“A parte inicial do vídeo está muito calada, muito básica. Podíamos mudar as letras do 
título.” 
“Talvez, consoante o que estamos a falar, poderia aparecer qualquer coisa 
relacionado.” 
“Temos de diminuir a claridade. Na parte final quando estamos a correr na praia 
podemos usar câmara lenta.” 
“Na parte da porta podemos atribuir “passado”, ”presente” e ”futuro” a cada uma das 
portas.” 
Joel: 
“As imagens deviam estar um pouco mais escuras.” 
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Anexo 2 – Dados das sessões  
   
1ª Sessão - Observação do comportamento, disposição, empenho e verbalizações 
  
Parte teórica (entrevista):   
 Ana: A Ana foi sempre a pessoa mais comunicativa do grupo. Nunca se intimidou em 
frente da câmara e teve sempre respostas bastantes elaboradas e opiniões convictas do que 
lhe foi questionado. Sempre teve com muita atenção ao que os outros diziam e quando 
discordava ou não concordava totalmente com a opinião dos seus colegas, interrompia para 
defender a sua posição. A Ana mostrou-se mais entusiasmada quando o tema mudou dos 
problemas propriamente ditos, para o da área audiovisual. Outro ponto relevante é que a Ana 
sempre se mostrou atenta e procurou compreender a pergunta do investigador. A Ana 
mostrou-se incomodada quando um dos seus colegas brincou sobre as pessoas com o mesmo 
problema que ela sofreu. 
   
 Filipe: O Filipe também se revelou bastante comunicativo, bem-disposto e sempre 
esteve muito à vontade com os seus colegas. Quando o investigador ou os colegas falavam 
estava bastante atento. Por vezes entrou numa espécie de debate com a Ana mas a maior 
parte das vezes acabou por concordar com a opinião da Ana.  
   
 Joel: O Joel este sempre muito introvertido durante a entrevista e pouco empenhado 
em participar. Mesmo depois de o investigador lhe colocar algumas questões nunca deu uma 
resposta elaborada ou uma opinião formada sobre os assuntos que se estavam a discutir. 
Quando lhe era colocada alguma questão baixava a cabeça num sinal de timidez para com a 
câmara, o investigador, os colegas e os assuntos que se estavam a debater. As suas atitudes 
foram sempre retraída e observadora a maior parte do tempo. Relativamente ao tema da pós-
produção, não mostrou qualquer interesse pela área. 
   
Parte prática  
Verbalizações:  
Ana: "Isto não é tipo o movie maker?"; "altamente"; "Agora, tipo, anda para aqui? Mas 
ele só vai alterar a imagem como é que meto os efeitos la dentro?" 
   
 Filipe: Tentou ajudar o Joel e incentiva-lo dizendo "concentra-te" ou "tens de lhe 
explicar outra vez"; "Isto está um bocadinho para o esquisito" ; "novas modernices" ; "esta 
cena é gira"; "agora é que não muda, porra!" ; "Oi brutal" ; "Bueda fixe, meu, isto" ; "" 
   
 Joel: "Como é que é? Temos que carregar aqui?"; "Nem aparece, fogo!" ; "Oh nem 
muda" ; "Vamos mudar esta cor. E a de fora não dá para mudar?" ; Para o Filipe "Mete ctrl+Z"; 
Revelando alguma impaciência e aborrecimento:"E agora o que é que fazemos mais?" ; Em 
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relação aos efeitos a colocar: "Já encontrei. E podemos pôr uma qualquer?"; Motivado em 
relação à variedade de efeitos: "olha para este"; 
   
   
Trabalho na sessão:  
Ana: No inicio do trabalho com o AfterEffects não se encontrava muito entusiasmada, 
mesmo a sua posição corporal indica que não tem muito interesse no manuseamento do 
programa. Quando começou a ver algumas alterações no vídeo fruto do seu trabalho, o seu 
interesse foi aumentando. Fez, inclusive algumas perguntas sobre o programa. No entanto 
distraiu-se com facilidade quando o Joel, ao seu lado, pôs um vídeo no computador, o que 
pode revelar falta de interesse no que estava a fazer. 
   
 Filipe: Mostrou desde o inicio um grande empenho para seguir os passos propostos 
pelo investigador e sempre demonstrou uma boa atitude e curiosidade em relação ao After 
Effects. Quando olhava para o quadro onde o investigador desenvolvia o trabalho, revelou um 
olhar bastante atento preocupando-se em perceber aquilo que era proposto. Esteve bastante 
bem disposto e com relativo à vontade na sala. Necessitou ajuda em alguns passos mas 
sempre procurou experimentar para além daquilo que era proposto. Nota-se que a sua 
presença é uma boa influência para o Joel já que este tenta segui-lo no trabalho. 
   
 Joel: Ao contrário da parte teórica, nesta vertente mais prática o Joel soltou-se e 
mostrou estar mais à vontade. Acompanhou sempre os passos do investigador e procurou 
explorar as ferramentas do programa. Esteve com relativa atenção às etapas pedidas pelo 
investigador. Do grupo de jovens foi o que sentiu mais dificuldades em manusear o After 
Effects e precisou de um acompanhamento mais próximo por parte do investigador. A sua 
posição corporal alternou entre uma posição descontraída na cadeira (o que pode revelar falta 
de interesse e falta de entusiasmo) e debruçado sobre o computador (mais atento e 
empenhado). Olhava muitas vezes para o computador do Filipe e tentava sempre acompanhá-
lo ou superá-lo na tarefa. Certa altura explicou um passo ao Filipe que o investigador lhe tinha 
explicado a si (Revela concentração e entreajuda). Revelou boa disposição e à vontade com os 
restantes colegas e com o investigador, principalmente no final da sessão.  
   
   
Elementos desenvolvidos com o After Effects:  
Ana: Na sessão de introdução ao After Effects experimentou, sem dificuldades, 
algumas características básicas do programa. O resultado do trabalho por ela realizado nesta 
sessão não é relevante para o estudo, mas deu para constatar que não é um trabalho que foi 
explorado. 
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 Filipe: Apesar de não contar para o melhoramento do filme, o trabalho desenvolvido 
pelo Filipe demonstra uma certa curiosidade sua pelos processos de edição. Aplicou vários 
efeitos no vídeos de exemplo e tentou sempre explorar por si algumas caracteristicas do 
programa. Teve algumas dificuldades em certos pontos pa após uma breve explicação 
conseguiu superar sem difuculdade o que o estava a atrasar. 
   
 Joel: Tudo o que foi proposto nesta 1ª sessão, o Joel conseguiu, com maior ou menor 
dificuldade, fazer o que foi proposto pelo investigador. O trabalho desenvolvido por ele revela 
um pequeno grau de curiosidade e experimentação. 
   
2ª Sessão - Observação do comportamento, disposição, empenho e verbalizações 
 
Parte prática  
Verbalizações  
Ana: quando consegue abrir o vídeo no programa "altamente!"; ajudando o Joel: 
"Agora metes -114. Carrega no número!"; Entrando em competição com o Joel: "Agora 
também não te digo, não te explico."; Explicando ao Joel: "Metes Overlay outra vez e depois 
vais a Opacity e metes 30"; "Isto ainda vai demorar muito?";  
   
 Filipe:   
   
 Joel: "Carregas ali duas vezes" falando para a Ana; "tou cheio de sono"; "Ainda bem 
que prefiro ser mecânico do que 'tar aqui"; "Daqui a mais vou-me embora daqui"; Entrando 
em competição com a Ana: "Finalmente que te apareceu a ti!", "Até a minha avó fazia 
melhor"; "Podemos ir embora? Quero ir andar de bicicleta. ";   
   
   
Trabalho na sessão  
Ana: Apesar de acompanhar os passos do investigador com atenção, nota-se, pela 
disposição corporal e pelos seus gestos, que não se encontra muito motivada para a realização 
das tarefas. Suspirou e bocejou algumas vezes em sinal de aborrecimento. Distraía-se muito 
facilmente com o Joel e por vezes prestava mais atenção ao trabalho do colega do que ao seu 
próprio trabalho. Necessitou de algum acompanhamento por parte do investigador, no 
entanto, quando o Joel tinha alguma dificuldade, assumia o computador do colega e tentava 
resolver o problema. Existia uma espécie de competição entre a Ana e o Joel, tanto que ao 
invés de agradecimento pela ajuda do colega notava-se uma espécie de aborrecimento e 
desconforto por ter sido ajudada pelo colega. No final do trabalho a Ana distraiu-se algum 
tempo a mexer no telemóvel não prestando atenção ao trabalho. 
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 Filipe: Nesta sessão 2ª sessão o Filipe confirmou o que havia demonstrado na 1ª. 
Manteve-se sempre extremamente concentrado no trabalho, seguindo os passos do 
investigador sem grande dificuldade. Distraiu-se algumas vezes com os colegas mas nada de 
relevante. Demonstrou já alguma facilidade em trabalhar com o After Effects apesar de ser o 
segundo contacto com o programa, e conclui as etapas propostas com alguma rapidez. Do 
grupo de jovens, até esta sessão, é o mais empenhado no trabalho e o mais atento. 
   
 Joel: Apresentou-se nesta sessão com outro à vontade e uma disposição muito mais 
aberta tanto para o investigador como para os seus colegas. Ao contrário da sessão anterior, 
nesta o Joel falou muito mais e comentava quase tudo, tendo ou não a ver com o trabalho. 
Apesar disto era o jovem mais desmotivado do grupo. Nota-se que o seu aborrecimento e 
impaciência não é tanto por estar ali mas sim por ter de desenvolver as tarefas propostas. 
Precisou de acompanhamento constante por parte do investigador para realizar as tarefas, 
mas quando era acompanhado de mais perto manuseava o programa com facilidade e 
atenção. Sempre que cometia um erro não o tentava solucionar, esperava pela ajuda do 
investigador. Existia uma espécie de competição entre a Ana e o Joel, tanto que ao invés de 
agradecimento pela ajuda do colega notava-se uma espécie de aborrecimento e desconforto 
por ter sido ajudado pela colega. Apesar das constantes manifestações de aborrecimento e 
impaciência, o Joel fez as etapas mais simples com facilidade. Quando o investigador explicava 
o passo ele estava sempre com atenção e fazia logo a seguir no seu computador com relativa 
facilidade e rapidez.   
   
   
Elementos desenvolvidos com o After Effects  
Ana: A Ana é muito perfeccionista pelo que o seu trabalho ficou muito próximo com o 
pretendido. Gravou o trabalho quando devia gravar e executou todos os passos propostos pelo 
investigador. 2ª Sessão 
   
 Filipe: Desenvolveu o seu projecto com mais facilidade e com melhor disposição que o 
dos seus colegas. 
   
 Joel: Com maior ou menor facilidade, o seu trabalho também ficou muito satisfatório e 
próximo com o pretendido. 
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3ª Sessão - Observação do comportamento, disposição, empenho e verbalizações 
  
Parte prática - Efeito tipográfico parte 1   
   
Verbalizações  
Ana: “Eu até gosto disto”; “Posso mudar a cor disto?”; “Como ponho outra cor?”  
   
 Filipe: "Então isto não vai para baixo?"  
   
 Joel: "O Filipe é o ultimo!"; Aborrecido por ter de fazer novamente a tarefa: "Outra vez 
isto tudo"; Tentando perceber a tarefa a realizar: "Layer. Onde? Onde?"   
   
   
Trabalho na sessão  
Ana: No inicio da sessão notava-se algum aborrecimento e desmotivação na maneira 
de estar e na expressão da Ana. Esta sua disposição já se tinha verificado nas duas sessões 
anteriores. À medida que a sessão ia decorrendo e o produto começou a ficar mais composto 
notou-se uma transformação completa no seu empenho e disposição. 3ª Sessão 
   
 Filipe: Como vem sendo hábito no Filipe, mostrou mais uma vez muita atenção e 
motivação na realização das tarefas propostas pelo investigador. Não sentiu problemas de 
maior e sempre que se deparava com um obstáculo tentava resolvê-lo por si só. Durante esta 
sessão nunca se distraiu do seu trabalho e pela sua expressão dava para ver o empenho que 
despendia na tarefa. 
   
 Joel: Nesta sessão mostrou-se atento e empenhado. Em alguns momentos revelou 
uma certa impaciência com o programa e bocejou algumas vezes em sinal de aborrecimento. 
Geralmente não tomava a iniciativa de realizar toda a tarefa apesar de já estar toda explicada. 
Ia fazendo à medida que os seus colegas faziam, mesmo quando era o primeiro. Necessitou de 
alguma ajuda por parte do investigador no entanto sentia-se orgulhoso quando era o primeiro 
a acabar a tarefa. Tirando alguma distracção e impaciência, a disposição do Joel foi boa, esteve 
motivado e atento ao que o investigador explicava.   
   
   
Elementos desenvolvidos com o After Effects  
Ana: Tal como havia demonstrado em sessões anteriores, a Ana é perfeccionista em 
relação ao seu trabalho. Tenta sempre que o resultado final seja o mais próximo possível com 
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o exemplo do investigador. Não se coibiu de experimentar novas possibilidades para o 
trabalho. 
   
 Filipe: Fruto do seu empenho nas sessões o seu trabalho fica muito bom e cumpre 
sempre com o que é pedido pelo investigador. Prefere demorar mais um bocado mas 
aperfeiçoar o trabalho. 
   
 Joel: Talvez por querer ser o primeiro a realizar as tarefas, o trabalho do Joel fica algo 
trapalhão mas sempre realiza as tarefas até ao fim e cumpre com o que é pretendido. 
   
   
4ª Sessão - Observação do comportamento, disposição, empenho e verbalizações 
  
Parte prática - Efeito tipográfico parte 2   
Verbalizações  
Ana: “Dá-me qualquer coisa para fazer para não estar aqui parada”; “e a seguir o que 
faço?”; Falando para o Filipe: “Queres ajuda com isso?”, “Não é assim que se faz”, “Não é esse 
tipo de letra”;  
   
 Filipe: Falando para o Joel: “Mas tu não te concentras?”;   
   
 Joel: “Ainda falta muito?”; “Já fiz, posso ir embora?”; “Já estou farto disto”; quando 
questionado sobre a diferença relativamente à demonstração do investigador: “Oh. ‘Tá bom 
assim”;   
   
   
Trabalho na sessão  
Ana: De uma atitude passiva em relação ao trabalho, nesta sessão tal como na anterior 
a Ana adoptou uma atitude muito activa, procurando saber mais sobre o programa e as suas 
potencialidades, procurando experimentar várias opções e tentando explorar as características 
do After Effects. Mesmo quando se pausava a sessão para permitir aos colegas acompanharem 
o progresso, ela pedia sempre o passo seguinte para não ficar parada. Procurou, sempre que 
se adiantava, ajudar os colegas e disponibilizar-se para tirar dúvidas. 
   
 Filipe: Tal como já havia demonstrado em sessões anteriores, o Filipe continuou a 
mostrar um bom empenho e uma boa disposição para realizar as tarefas propostas. 
Demonstrou rapidez e clareza na resolução das etapas fruto dos conhecimentos adquiridos em 
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sessões anteriores. Como tinha feito em sessões anteriores, também nesta tentou motivar e 
puxar pelo Joel, o colega que ia mais atrasado. 
   
 Joel: Tal como havia demonstrado em sessões anteriores, o Joel não apresenta 
qualquer tipo de empenho e motivação para a resolução do trabalho. Não se importou de ser 
o aluno mais atrasado nas etapas e só a espaços procurou acompanhar os restantes colegas. 
Necessitou de ajuda constante por parte do investigador e nunca esteve focado no seu 
trabalho, mesmo com o investigador a explicar-lhe. Fica a sensação que com outra atitude o 
trabalho do Joel poderia ficar muito melhor, já que não revela grandes dificuldades em 
acompanhar os progressos do trabalho. Quanto está atento e motivado realiza as tarefas sem 
muitas complicações.   
   
Elementos desenvolvidos com o After Effects  
Ana: A Ana procurou deixar o seu trabalho sempre o mais próximo possível com o 
exemplo mostrado pelo investigador. Nos elementos tipográficos foi impossível usar o mesmo 
tipo de letra que o investigador, então encontrou outro parecido que foi usado inclusivamente 
pelos seus colegas de trabalho. Captou facilmente todos os pormenores e especificidades dos 
processos de construção dos elementos tipográficos. 
   
 Filipe: O produto resultante desta sessão ficou bastante satisfatório e muito próximo 
daquilo que se pretendia, pecando talvez em alguma falta de perfeccionismo. Tomou a 
iniciativa e colocou um elemento que não constava nos processos de trabalho mas que achou 
benéfico para o trabalho final. 
   
 Joel: Só com muita ajuda e acompanhamento do investigador é que o trabalho do Joel 
ficou composto. É um produto que não demonstra muito perfeccionismo nem primor contudo 
apresenta todos os processos demonstrados pelo investigador. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Bruno Monteiro 
120 
 
Anexo 3 – Guião da Entrevista Final 
  
Guião da Entrevista Final 
 
Tema:  
Levantamento das opiniões de um grupo de jovens sobre a sua participação nos Workshops de 
Pós-Produção Audiovisual. 
Duração:  
30 Minutos  
Propósito da Entrevista:  
Avaliar as opiniões dos participantes dos workshops de pós-produção sobre a sua experiência 
com o manuseamento das ferramentas de edição e sobre a sua disposição futura 
relativamente à área do audiovisual. 
 
Objectivos:  
 Perceber a opinião dos jovens relativamente à sua participação nos workshops. 
 Compreender em que pontos os jovens sentiram mais dificuldades. 
 Aferir o que o grupo de jovens acha que ficou a faltar no filme. 
 Perceber se esta experiência suscitou algum interesse nos jovens sobre a área da pós-
produção. 
 
Entrevistador:  
O papel de entrevistador é desempenhado pelo investigador do projecto. A linguagem da 
entrevista é adaptada à idade e aos conhecimentos do grupo de jovens relativamente ao tema 
do projecto. 
Entrevistados: 
O grupo de pessoas inquiridas é constituído por jovens que já experienciaram situações de 
exclusão social. A idade dos jovens situa-se entre os 14 e os 19 anos de idade. O sexo dos 
entrevistados não é relevante, tanto podem ser do género masculino como do género 
feminino. 
 
Questionário 
 Gostaram de experiência de participar nestas sessões? O que mais gostaram? E o que 
menos gostaram? 
 Acham que o trabalho desenvolvido nestas sessões serviu para melhorar o vídeo? 
 O que acham que ainda podia ser feito para melhorá-lo? 
 Acham que participação nestas sessões vai-vos ser útil no futuro? 
 Estas aulas originaram algum interesse pela área da pós-produção? 
 Perguntar se as sessões foram bem organizadas. 
 Com mais ou menos jovens, dois ou mais por computador, 
 o que podia ser melhorado.  
 Acham que deviam ter mais sessões, acham que na vossa escola seria interessante ter 
matérias como esta?  
 Os vossos familiares e amigos iam gostar? 
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Anexo 4 – Anexo Digital 
 
Estes anexos não podem acompanhar este documento devido a serem conteúdos audiovisuais. 
Assim, estes conteúdos podem ser encontrados na pasta “Anexo_Digital” no DVD que 
acompanha a dissertação. 
